




A ESCOLA DA EXPERIENCIA 
O "meu segredo" é a chave milagrosa que abre as portas da ventura 

para iodas as mulheres. Para mim, a adolescência foi risonha, a mocidade 
urn encanto e a velhice, agora, é o repouso sereno: tive saúde e tenho 
saúde: usei e uso "A Saúde da Mulher" E si também nossas filhas gosam 
a felicidade de ser fortes e sadias é por lhes ter eu ensinado estas verda» 
des que aprendi na escola da experieneia: 

A SALDE DA MULHER 
é o melhor remedio para tratar e para curar as doenças do Utero e dos 
O vários, seja qual fôr a edade da enferma. "A Saúde da Mulher" cura as 
mocinhas na passagem de edade, cura as senhoras de todos os seus incom= 
modos ; criodicos e é inconiparavel para os males da Edade Critica. 
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0 1.0 Congresso Brasileiro da Jornalistas declarou que a 
'Revista Feminina" 6 um modelo digno da Imitação. 

Sua Eminência o Cardeal Arcoverde affirma que a "Revista Feminina" é 
redigida com elevaçao de sentimentos a larguexa da vistas. 

— 
A N N O I X | | | S À O P A U L O . J U N H O D E 1 9 2 2 | B | N U M 9 7 

J U N H O 
U R A N T E o mez pas-

sado o noticiário de 
São Paulo e Rio ac-
cusou nada menos de 
tres crimes passionaes 

praticados por mulheres. A pro-
gressão é notoria. O espirito femi-
nino cançado de esperar a protec-
ç ã o d a lei, que a considera parte 
inferior da sociedade, procura na 
violência reparação aos ultrajes 
que lhe são infligidos. Es te pheno-
mcno social não escapou a nenhum 
espirito que se orienta pela lógica 
dos factos da evolução. As con-
quis as humanas quando se não 
podem fazer pela sequencia natural 
das adaptações ao meio, fazem-se, 
de chofre, pela violência, ou pela 
revolução. E ' o theorema de todos 
os dias da humanidade. Theorema 
physico, como da agua que se aca-
chôa e rompe as eclusas quando 
seu volume se torna maior do que 
ellas. Theorema preponderante em 
todas as relações cósmicas entre 
»i, e em todas as relações sociaes 
com o indivíduo. Durante séculos, 
cresceu no Brasil a doutrina que 
ao homem concede o direito de ma-
tar a mulher, quando e como lhe 
aprouver sob o pretexto de loucura 
amorosa. Ultimamente, esta dou-
trina propagou-se de tal forma, 
que as mulheres eram assassinadas 
aos cardumes. Chegamos á belleza 
de estatística de uma mulher as-
sassinada em cada quatro horas, 
estatística que convém mencionar 
repetidamente, a ver se cala no es-

pirito de nossos legisladores. O nem serodio, nem impreviõto. A 
jury, composto de homens, absol- mulher toma armas, e assass ;na. 
via, sem excepção, todos os assas- Defende-se a bala. Crime contra 
sinos de mulher, na dilatada at- crime. Dente por dente, 
tenuante da privação de sentidos. Este resultado, condemnavel e 
Absolvido pelo jury, abraçado pe- prejudicial ao equilíbrio social, as 
los amigos, photographado como demais sociedades mundiaes têm 
um heróc pelas revistas illustradas, evitado. A nossa, porém, espera 

assassino voltava ao seio da so-
ciedade vestido de aureola de cele-
bridade galante. As mulheres viam 
isto com revolta mais que com-
prehensivel. Debalde, porém, cla-
mavam, como temos clamado des-
tas columnas, contra o absurdo da 
situação, na qual a mulher era con-

que o movimento de reacção que 
ora se inicia, tome proporções as-
sustadoras para só, então, tentar 
esbarral-o. 

O jury, por coerencia. vae ser 
obrigado a absolver as assassinas 
de homens, como absolveu sempre 
os assassinos de mulher. Vae es-

siderada animal doméstico, de cuja tabelecer-se, pois, no Brasil a im-
vida seu senhor podia dispor li- punidade geral para os crimes pas-

sionaes, ou assim chamados. E 
dentre em pouco em vez de allian-
ças de ouro trarão os noivos em 
cada mão uma bôa pistola Mauser. 
E na cesta das noivas, entre os 
presentes de galanteria. figurarão 
os Smith Wesson, as Colbert, as 

vreniente. 
A sociedade, ot janizada como 

está, exclusivamente pela mentali-
dade masculina, fingia não com-
prehender. Privada do direito de 
voto político, excluída do jury po-
pular, sem nenhum meio de defesa 
no campo da lei, não se podendo carabinas modernas, os rifles ame-
mover sem a outorga do marido, 
escravizada pelo preconceito e pela 

ricanos, e, quiçá, os canhões-revol-
ver de mais aperfeiçoado 1110-

convenção, a situação a que che- d e l o . . . 
gara a mulher brasileira não era 
de molde a contentar-lhe as mais 
singelas aspirações, neste momento 
de replasmação mundial, como mui-
to bem o classificou Cláudio de 
Souza, neste momento de prothese 

Não, minhas patricias, não de-
vemos enveredar pelo caminho da 
revindicta e da violência que não 
condiz com a delicadeza de nossas 
almas. 

Pleiteemos nossos direitos, auxi-

social, no qual em todas as socíe- liemos_ c o m t o d a s a s {oT&s a s Pu" 
dades do mundo se procura repa-
rar as injustiças commettidas 
secularmente contra nosso sexo. 

O frueto da compressão a que 
tem estado ella sujeita, ahi vem, 

blicações femininas, como esta, de 
propaganda de nossa causa. Nosso 
dia chegará como chegou o 13 de 
maio para os escravos n e g r o s . . . 
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O QUE DIZEM DE NO'S 
Continuamos a transcrever nesta sccção trechos dc cartas 

que nos são dirigidas, cheias de cnthusiasmo, de apoio 
incondicional a nossa obra. 

A transcripção nestas columnas. dc trechos dessas cartas 
que nos são diariamente dirigidas, poderá parecer a muitos 
um gesto da nossa vaidade, um gesto portanto passível de 
censura e reparo. Talvez haja razão nesse juizo, talvez 
fosse melhor que calassemos os triumphos que vamos con-
quistando, mas ao menos seja-nos dada uma desculpa, 
justificada pelo exemplo despertado pela transcripção des-
sas cartas. Muitas senhoras ha que sc interessam por nós. 
que acompanham com curiosidade c sympathia o nosso 
trahalho, que fraternisam comnosco na nossa campanha cm 
favor da mulher, mas, tímidas, não se arriscam a cominu-
nicar a nós o que pensam e o que sentem. A maior parte 
dessas senhoras, depois que iniciamos esta secção desti-
nada a levar a publico os applausos com que nos recebem, 
animaram-se também a trazer-nos a sua contribuição de 
louvor e de esforço, dc affecttioso incentivo c de trabalho, 
para collaborar comnosco na obra iniciada por Virgilina 
de Souza Salles, obra que, muito cm breve, terá o seu 
remate final, que é a conquista definitiva dc todos os nossos 
direitos. 

Receamos fatigar a attenção das leitoras com as longas 
transcripções, que, vimos fazendo; ás que tios arguirem 
desse excesso responderemos que a culpa é menos nossa 
que das nossas preciosas amigas. O facto é que, tendo nós 
reproduzido trechos das primeira r .cartas que nos foram 
enviadas, ficámos na obrigação de reproduzir os topicos 
das outras, c longe esta vamos então dc suppor que fossem 
tão numerosas as adhcsões. De re&to. a quem nos qrguir dc 
excesso, nos excusaremos com a melhor das excusas, que 
é a vaidade. Xa transcripção dessas cartas entra cm grande 
parte a nossa vaidade, a honesta vaidade de quem se torna 
espectador do seu proprio triumpho... 

Entre tantas cartas, seja-nos permittido destacar mais 
algumas. 

Da exma. sra. d. Maria Apparecida de L. Marques, do 
Rio de Janeiro: 

Que sublime ideal esse que anima as paginas da revista! 
Se não fosse ella, que seria de nós? Quem se lembraria de 
tomar a nossa defesa, dc saltir a campo, dc armas cm pu-
nho. para combater cm nosso favor? Todas cs senhoras 
brasileiras, todas, deveriam auxiliar essa revista, trabalhar 
por cUa. fazer mil esforços para que cila triumphc, impon-
do ao pais, como uma força, as suas idéas." 

Da exma. sra. d. Maria Franco Botelho, do Rio de 
Janeiro: 

"A "Revista Feminina" é a melhor que conheço e c a 
única rigorosamente moral, que sc pôde entregar a uma• 
moça c aconselhar a leitura cm todos os lares." 

D:« exma. senhorita Clotiide Scvcriano de Padua, São 
Salvador, Estado da Bahia: 

"A nossa "Revista" attingc cm Setembro proximo o 
seu centesimo numero: c o nosso centenário. Porque não 
commemorar também essa data entre nós. São cem números 
editados, cem conselhos dados, cem ensinamentos, cem 
lições proveitosas, cem paginas de literatura, cem lições 
dc moral e de civismo c outros centos dc cousas mais que 
dcllas guardarão lembrança impcrccivcl todas aqucllas que 
tiveram a ventura de ler a "Revista Feminina", o maior 
padrão dc gloria da mulher patrícia!" 

Da exma. sra. d. Lotvs Zellcr, Botafogo, Capital 
Federal: 

"Foi com infinita satisfação que li o nonagcsimo 
primeiro numero da "Revista Feminina". 

Tudo nella c sublime! Desde o primor aos artigos fir-
mados por talentosas cscriptoras até o fim grandioso a 
que cila se destina — tal c a elevação moral c intellectual 
da mulher brasileira. — A ao poucos pessimistas rir-se-ão 
desta brilhante tentativa. A mulher precisa antes de tudo 
cultivar a sua intelligenciá, educar-se. 

Em sua revista muita cousa aprcciavel poderá encontrar 
a nossa mocidadc. 

Faço votos para que os seus esforços cm defesa dos 
direitos sonegados á mulher brasileira sejam aurcolados 
pelo mais completo exilo." 

Eis como sc exprime a exma. sra. d. Lucilia da Cunha 
Villar, Lisboa, Portugal: 

"A's bravas e intelligentes patrícias dc além-mar um 
abraço enthusiaslico c cheio dc emoção. A "Revista Femi-
nina" é o reflexo do sentir da mulher patrícia c a sua 
campanha cm prol de um ideal c por todas nós seguida 
com interesse e com carinho. Cada numero que apparece 
c mais uma vicloria e a edição dc Abril está consagrada 
a ser assignalada nessa lueta gloriosa, como um dos mais 
brilhantes feitos do feminismo brasileiro. 

Gentil amiga; junto mando uma lista de patrícias que 
querem tomar assignatura da nossa querida revista e com 
pesar cu notei que algumas dcllas ainda não conheciam a 
"Revista Feminina", porem esse meu pesar mais tarde se 
transformou em júbilo pois vi que quando folheavam as 
paginas do numero dc Abril, idtimo que recebi, tinham ex-
pressões cheias de cnthusiasmo e admiração. Transformei 
a minha sairia de trabalho cm uma sitccursal da "Revista 
Feminina" em Lisboa e aqui intclligentc patrícia, faremos 
uma propaganda activa não somente entre brasileiras mas 
lambem entre as portuguesas, pois o destino das duas 
patrias está intimamente ligado. 

Que os céos protejam as abnegadas patriotas que tão 
superiormente dirigem c collaboram na producção maxima 
do feminismo brasileiro, a "Revista Feminina". 

Da cxma. Sra. d. Maria Christiano dc Andrade, Aracaju, 
Sergipe: 

"Aproveito a occasião pura renovar os meus votos pelo 
cngrandecimcnlo dessa "Revista", para a qual a mulher 
brasileira consciente deve trabalhar com orgulho." 

Da exma. sra. D. Eulina Sitnas Magalhães, Guarujá 
(Santos), São Paulo: 

"Esta ultima assignatura que peço é para as minhas 
manas, residentes no Rio de Janeiro que, tendo vindo 
passar uma temporada no Guarujá ficaram enlevadas com 
a leitura da tão util quão aproveitável "Revista Feminina", 
c cu então promctti prcscnlcal-as com uma assignatura, o 
que ora faço. Sou. talves uma das assignantes que mais 
propaganda fas da querida revista e creia-me que a espero 
sempre com ancicdade c durante o tempo que a leio esqueço-
me dos aborrecimentos c do cansaço, causados pelos affa-
scres do lar, tornando-mc até mais paciente." 

Da ex.na. sra. d. Maria Luiza Marques, de Porto Alegre, 
Rio Grande do Sul: 

"Creia, bondosa amiga, a "Revista Feminina" está 
fadada a ser a mestra, a conselheira c o guia de toda a 
mulher que se presa. E' presentemente cm minha casa a 
única revista que permito seja lida pelas minhas filhas." 

Da exma. sra. d. Maria Antonia Banuelo, Bogotá, rep. 
da Colombia: 

"Nesse admiravel pais passei quasi que toda a minha 
juventude; aprendi a conhecer as grandesas dessa bella 
patria; dc perto admirei o engenho dos brasileiros, porém 
o que mais profundamente tocou o meu coração de mulher 
foi ver que cm São Paulo sc publicava uma revista tão 
superiormente dirigida como c a "Revista Feminina". 
Tomei uma assignatura, ha sete annos e até hoje faço 
questão fechada de não perder um só numero. 

Conversando com algumas amigas, cm uma recepção, fal-
lei-lhcs com tal cnthusiasmo da "Revista Reminina" que 
todas quiseram conhcccl-a; mandei as minhas collecções 
e de muitos d'cilas ouvi estas exclamações: que pena não 
conhecer o português, para lêr esta jóia, 

Não fali o bem a difficil língua dc Camões, mas sinto-me 
felis dc conhcccl-a o sufficientc para não me vêr privada 
da leitura da mais util, da mais bella, da mais moral, 
patriótica e instruetiva revista americana." 
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LIQUIDAÇÕES FEMININAS 
O bcllo e vibrante artigo que sc vac ler c da 

lavra dc A. Leão Vclloso, nome que se tem 
imposto á admiração dc seus contemporâneos 
pela formação de seu espirito admiravel de 
polemista e dc sociologo. Foi elle publicado 
no "Correio da Manhã", ao qual o eminente 
homem dc letras empresta o fulgor dc seu ta-
lento. E tanto o nome do autor, quanto o da 
brilhante folha carioca provam que vão im-
pressionando os proprios orgãos da imprensa 
masculina com a campanha que de nossas co-
lumnas, com Anna Rita Malhe ir os á frente, se 
tem levantado contra os assassinos dc mulhe-
res... Esqueceu-se o denodado paladino das 

' justas rcinvindicaçõcs dc dizer que por esta-
tística por nós publicada apurou-se que 110 
Brasil dc quatro cm quatro horas um homem 
mala a mulher!... E' espantoso esse índice de 
criminalidade que nos cataloga como paiz de 
assassinos natos!... 

Quero ver só se aquelle indivíduo, que, na sexta-feira 
passada, após haver morto uma mulher a punhaladas, de-
clarou na policia, textualmente, estar tranquillo com a sua 
consciência, vac merecer as bôas graças do nosso jury, 
com que têm contado todos os seus collegas de crime, 
matadores de mulheres. Pela voz dc um de seus orgãos 
mais legitimos, o jury, a socicdadc brasileira, póde-se dizer 
sem exaggero, consagrou o principio hediondo do direito 
de matar mulheres, toda vez que qualquer desses represen-
tantes do sexo afícctivo, como lhes chamam os positivis-
tas, tem a desgraça de despertar no coração, nos bófes ou 
onde mais seja do homem, sentimentos de ternura, de 
despeito, de amor ou dc cólera. Ai daquella que não con-
segue passar despercebida e que pela força de seus encan-
tos attrae a attenção dc algum mortal filho de Adão! . . . 
porque desde esse dia começa a pairar sobre a sua cabeça 
a ameaça de uma sentença dc morte. Agradou? deleitou? 
empolgou algum marmanjo? pódc contar que nunca mais 
a abandonará a sombra sinistra dc um punhal ou de um 
revóh ;r. Um homem que ama ou que faz semblante de 
amar é, no Brasil, perante a justiça brasileira, o legitimo 
possuidor do triste objccto de seu lyrismo, delle dispõe 
com a autoridade soberana que só os reis absolutos têm 
sobre os seus escravos. O amor é, entre nós, uma fôrma 
de escravatura, e como não ha escravatura sem senhor, c 
como esta, do amor, foi inventada pelos homens, não ha-
veriam elles de escolher para si o logar dc servos e galar-
doaram-se, pois, com o de donos, reservando-se o direito 
de todas as posses, inclusive a da vida de suas prisio-
neiras. 

Deante de repetidos casos de assassinios de mulheres, 
somos forçados a admittir que de facto, se ainda não está 
firmada em lei a doutrina do direito dc matar mulheres, 
ella existe realmente c vive onde melhor fôra asylar-se, 
no animo dos juizes que, na emergencia de um crime, me-
dem a culpa ou a innocencia de quem o praticou. Não é 
preciso que o Codigo Penal estabeleça a nullidade de ap-
plicação do seu artigo 194 quando fôr a victima uma mu-
lher, porque, embora não especificada no codigo, a impuni-
dade dos matadores de mulher constitue um direito de 
facto, garantido pela jurisprudência dos nossos tribunaes, 
que toda vez que têm deante de si, para julgar, um réo que 
matou a sua ou a alheia esposa, este pôde contar com a 
a absolvição do jury. 

Não creio que os cidadãos circumspectos que, pela boca 
dos juizes, proferem a sentença do tribunal popular sejam 
assim tão grandes inimigos da mulher, que não possam 
olhar uma desapparecer, a força, dentre as vivas, sem 
que consigam refrear o seu deshumano júbilo, traido na 
absolvição do réo. Se não é, pois, um odio irreprimível 
que os impelle a abrir as portas do cárcere a todos os 
matadores de mulher, outra causa deve existir, que, por 
muito poderosa e reputada de grande valor pelos homens, 
os leva a essa attitude systematica de acquiescencia, ap-
plauso e quasi solidariedade nos crimes de morte, quando 

dellcs resulta a destruição de pessoa do sexo feminino. 
Trazendo os assassinos dc mulher, como a um irmão, para 
o seio da sua sociedade, uma vez que nellcs não querem 
premiar o heroe dc qualquer façanha meritoria, compa-
rável áqueila dc Hercules quando matou a Hydra dc Lerna 
ou á de Bellcrophontc destruindo a Chiméra, só podem 
fazcl-o arrastados pela convicção de que esses indivíduos 
contribuem, de certo modo, para a segurança do sexo 
forte, mostrando ás mulheres^ de quem os juizes de direito 
c de facto tambem têm os seus receios, que cilas, por muito 
que hajam caminhado no terreno da» conquistas liberaes, 
ainda têm, no Brasil, para conter-lhes a marcha, esse dique 
ferrenho representado pelos punhaes de todos os homens. 
A magnanimidade da justiça brasileira para com os assas-
sinos dc mulher constitue uma especie de paz armada, que 
os homens temerosos julgam oppôr á livre expansão femi-
nina. Os assassinos de mulheres voltam á sociedade, para 
que ellas todas vejam que no seio da consciência dos bra-
sileiros ainda reina essa estranha c barbara" noção dc que o 
homem tem direito á vida da mulher a que o prendam 
liames de affccto, ainda quando ella não os deseje e nem 
seja obrigada a os desejar. 

E' esta a única doutrina que pódc decorrer da attitude 
da justiça brasileira, em relação aos matadores de mu-
lheres, e, como se vê, de conseqüências muito sérias e re-
clamando medidas de defesa da parte do bcllo sexo. Por 
isso, eu que vejo, com júbilo, as minhas patricias reivin-
dicando uma porção de direitos para si, ouso acon-eihar-
lhcs que, antes dc qualquer passo maior, tentem uma cam-
panha, cruzada ou coisa que melhor nome tenha, cm favor, 
tão simplesmente, do sagrado direito dc viver. Emquanto 
as mulheres brasileiras continuarem a ver, em cada ho-
mem, um assassino embuçado á espera do menor abalo 
nervoso para engatilhar a sua arma de foyo ou sacar do 
seu punhal, não ha campanhas cmancipadoras que as tirem 
da mesquinha condição dc escravas. Algum resultado po-
derão colher, é verdade, da admissão nos diíferentcs gêne-
ros de actividade até hoje defendidos pelos homens como 
presas que houvessem conquistado para si. As p >rtas das 
fabricas, das repartições publicas, das profissões liberaes 
estão-se-lhes abrindo a pouco a pouco. A' custa de muita 
tenacidade, têm as mulheres convencido os outros viventes 
de que lhes assiste a extraordinaria regalia de ganhar o 
pão que lhes mate a fome. Por isso, nós as vemos entrar, 
hoje em dia, nas repartições publicas, innumeras vezes 
por meio do concurso, demonstrando assim que a presumida 
inferioridade feminina só se justifica com a fraqueza phy-
sica da mulher. As brasileiras, porém, não sc devem con-
tentar com essa cspccie de emancipação burocratica, que 
lhes permitta um logarzinho dos cscriptorios do governo. 
Devem congregar as suas forças para enfrentar, com co-
ragem, esses seus inimigos, os homens, que. quando não 
sc julgam no direito dc matal-as, se crêem no dever dc 
libertar os seus assassinos, o que vem a ser. mais ou me-
nos, a mesma cJsa . 

Todos os processos dc liquidação summaria têm usado 
aqui os homens para acabar com essa creatura que Deus 
lhe deu para companheira da vida. Os mais impetuosos 
operam á luz do dia, sem nenhuma cerimonia, exponde ao 
sol as entranhas dc sua victima. com a mesma natural 
bruteza de que usam os inagarefes quando csfolain as 
rezes nos matadouros; outros, mais cheios de ardil do que 
coragem, preferem confiar suas esperanças ao poJcr dele-
tério e subrepticio dos venenos. Ambos os generos, porém, 
resolvem, com a mesma segurança, o futuro dos que delles 
lançam mão. Morreu a mulher, de um golpe, p-jr conta 
de um pontaço? Definhou a pouco e pouco, foi-se-lhe apa-
gando, sem alarde, a lampada da vida, por força dos to-
xicos? Pouco importa, porque a jurisprudência brasileira 
já firmou, nas sentenças de seus tribunaes, tantas vezes 
repetidas, a doutrina hedionda de que ao homem é licito 
matar a mulher. Quantos foram os crimes dessa natureza, 
commcttidos no ultimo deccnnio? Quantas as absolvições? 
E' fazer a conta, e teremos uma estatística lujiubre, que 
põe á mostra esta verdade disforme e repulsiva: no Bra-
sil quem mata uma mulher pôde contar com a impunidade 
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c até com a sympathia dos homens. Nos últimos tempos, 
só sei de um matador dc mulher condcmnado pela justiça 
da minha terra. Foi aquclle pobre louco que atirou contra 
a sra. índio do Brasil, em uma crise de desvairamento tão 
evidente, que motivo algum, dc nenhuma especie poderia 
sequer cxplical-a; um crime de morte assim perpetrado 
sem movei e nem objcctivo, é o attestado mais flagrante e 
pavoroso que um homem pôde dar de sua loucura. Este, 
porém, foi o caso singular para quem achar justo o castigo 
do cárcere. Todos os demais tiveram suas portas abertas 
c com maior fragor quando ao sangue se emprestou o 
papel de tirar nodoas, funeção confiada, cm condições nor-
maes, á benzina. Os braços da sociedade brasileira tanto 
se abrem, para receber, em um amplexo dc affectuosa 

sympathia, os matadores de mulheres, que até de outras 
terras elles nos vêm procurar, certos, porque a noticia já 
lhes chegou, dc aqui encontrarem um ambiente favoravel. 

Verdade seja dita que ultimamente as mulheres também 
vão aprendendo o caminho das casas dc armas prohibidas. 
Melhor fôna, porém, que ellas — c tomo muito interesse 
neste conselho — ao envez de recorrer á pena dc talião, que 
não pôde, certamente, merecer a sympathia da sociedade, 
tratassem também de conseguir sua entrada para o tribunal 
popular, julgando então e condemnando os assassinos dc 
suas companheiras dc sexo, para servir-lhes dc lição, tal 
qual fazem os homens que os absolvem para exemplo e 
espantalho das mulheres. 

P E L A M U L H E R 
O absolutismo de ccrtns princípios na sociedade, ainda 

quando estes se apoiem em tradições seculares, acaba pur 
cançar o espirito collectivo e por dcsvial-o a pouco e 
pouco do seu interesse, até que a onda da reacção se 
levanta, vaga cm começo, mais perceptível depois e, final-
mente, volumosa e formidável, prompta a enfrentar a 
rotina, a combatel-a, a destruir seus velhos moldes. 

Nova doutrina então surge, novos apostolos sc apres-
tnm a propagar o seu culto nos arraiaes da consciência 
humana, e o numero dos prosclytos augmenta á proporção 
que uma conquista nova vem abrir fecundas perspectivas 
de novas conquistas. 

Tem sido assim em todas as formulas políticas, philo-
sophicas e religiosas que o passado nos legou, e, a tran-
sição decorrente do paganismo á religião de Christo, do 
império á republica, da aristocracia á democracia, eviden-
temente demonstra esse libello que os séculos vão fazendo 
uns aos outros, na investigação perquirente dos seus 
íactos, na critica dos seus erros, com o louvável proposito 
de melhorar, de progredir. 

A incondicional submissão ao passado, o rigoroso res-
peito ás tradições não pouderatn nunca figurar como um 
crodo permanente nas succcssivas phases da humanidade. 
Ao que foi hontem elemento principal de uma civilisação, 
hoje, nessa moderna orientação da vida, a lei da evolução 
já não consente senão um lugar secundário que cada vez 
mais se estreita e diminue. 

Assim, é a lei das castas vencida pelo conceito da 
igualdade humana, é a guerra de conquista olhada como 
aberração ante os protocollos da diplomacia, é a sciencia 
sobrepujando a arte — impotente para acoinpanhar-lhe 
os vôos — s ã o os problemas dc utilidade geral e pratica 
substituindo o sentimentalismo medieval, é a humanisação 
dos sentimentos sociaes «arredando para bem longe o cara-
cter escravagista e dominador oas civilisações antigas. 

E, se é logico e racional que tudo se aperfeiçoe e 
progrida, fugindo de apertadas concepções para mais ampla 
expansão no tempo e 110 espaço, como se explica e justi-
fica o systematico atrazo das leis relativas ás condições 
juridicas e sociaes da mulher? 

Como conciliar essa limitação absurda traçada pelos 
codigos no dominio das conquistas liberaes, com as curvas 
e sinuosidades da fronteira onde a abandonam, não mais 
guardada hoje pelo espirito cavalheiresco e sentimental 
que distinguia os homens da idade média? 

No pé cm que se encontra a questão feminista sob o 
ponto de vista economico é uma crueldade, uma anomalia 
aberrativa a situação cm que permanece no terreno jurídico 
ou legal, sob argumentos, já por demais rebatidos, da 
preconcebida idéa de inferioridades biologicas. Ha todo 
um acervo de provas, victoriosamente accumulado dia a 
dia, demonstrando a sociedade o gráo de aptidão e de 
coragem da mulher na luta pela vida. 

Não obstante, as leis não avançam na proporção desta 
lueta e se já não mantém o circulo dc ferro que lhe 
tolhia os movimentos, mantém-n'a, ainda assim, acorren-
tada a mil prejuisos, a mil absurdos que, lhe cerceando o 
exercício de faculdades as mais nobres, mutila os melhores 
ideaes de independencia e dignidade. 

E isto quando a vida mudou, e o homem ou evita as 
responsabilidades de um lar ou já não o preza como fôra 
mister; e isto quando a mulher sente cada vez mais fugir-

lhe a protecção do homem, solicitado por todos os múlti-
plos aspectos da vida exterior! 

E á impressão dc que vai resvalando o esteio do seu 
natural apoio, corresponde a convicção dolorosa de que 
somente cm si própria, 110 seu esforço individual, reside 
110 futuro a salvação possível. 

Mas as leis restringem tanto o campo da acção feminina 
que é preciso uma energia titanica para que se possa 
affirmar o seu direito dc viver. 

E nada justifica essa impiedade das leis! 
— " São improcedentes todas as razões invocadas pela 

dialectica do egoísmo masculino '* — diz Clovis Bevilacqua; 
— " o que mantém a condição juridica inferior da mulher 
é o peso esmagador da tradição, que nos tolhe os movi-
mentos e nos tira a lucidez da visão... " 

Então, é forçoso romper com a rotina, uma vez que 
esta se ampara em bases tão pouco preponderantes! Já 
tião prevalece para a sociologia a vencida questão da 
inferioridade biologica; e, o principio barbara da de-
sigualdade legal dos sexos tem sido valentemente comba-
tido por sociologos innumeros c insuspeitos professores de 
psychiatria. 

A conservação de leis e costumes caducos não tem mai-j 
razão de ser. O movimento feminista é só por si suffi-
ciente para uma medida exacta da capacidade juridica e 
social da mulher. 

De longe ella vem, com a tenacidade c a constancia que 
a todos não é dado ter, firmando o seu valor atravéz 
das etapas dolorosas de um progresso que tanta má von-
tade busca interceptar ou coagir. 

Do que foi ao que é — a differença é enorme! 
Da mulher — besta de carga dos antigos tempos; capri-

cho de aventureiros ousados; delicada flor dc estufa; mera 
figura de ornamento, leve, frágil, ignorante e nulla; da 
mulher intelligente c activa dc 89, agitada pelo choque 
brutal da mais violenta revolução social registrada nos 
annaes da historia moderna; da mulher elevada pelo culto 
de Maria Virgem, pela aristocracia rcpellida e por Napo-
lcão deprimida e desdenhada, — até á mulher dos nossos 
dias, que eu não sei como deva ser descripta para melhor 
analvse nem como deva ser analysada para mais justo 
julj ramento. vai um marco tao fortemente assignalado que 
só não o sabe enxergar quem delle foge para melhor abro-
quclar-se nas concepções do passado. 

D'ahi esse constante aspirar das reivindicações femi-
ninas, visando uma situação social mais concorde com a 
evolução geral c mais conscntanca com o espirito do 
século. Ante a incohcrencia das leis que lhe concedem 
tão pouco, quando a sociedade tanto exige delia, a mu-
lher protesta e reclama por mais largos direitos, num 
choque dc necessidades prementes, cada vez mais exigertes 
e inconciliáveis. 

Demais, o direito não é uma concepção intangivel, " é 
um principio que se transforma, segundo as necessidades 
da sociedade". 

E a sociedade actual não comportará, sem flagrante con-
traste, dentro dos seus moldes largos, liberaes, eminen-
temente humanos, o desenvolvimento exclusivo da metade 
de suas forças, mutilando-se na outra metade. 

Modifiquem-se, pois, todos os codigos de accordo com 
os princípios desse espirito de humanidade, no qual se 
inspira o senso pratico dos sociologos modernos. 

Recife. EDWIGES DE SA' PEREIRA. 
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TRABALHOS FEMININOS 
BORDADO BRANCO 

C A P A S P A R A C A D E I R A S bonitos dos que chegaram 
sua originalidade, como o; 

O bordado branco, seja como for. é ainda o pre- proprios para encostos de 
ferivel sob todos 
os pontos de vis-
ta que se queira 
encaral-o: p e l a 
sua belleza ou pe-
la sua fácil com-
binação c o m as 
demais peças de 
um aposento; pe-
la facillima con-
fecção ou porque 
está sempre em 

. moda. Sempre 6 
o preferido. 

E agora m a i s 
do que n u n c a , 
desde que a orna-
mentação da casa 
que era quasi, 
arte exclusiva do 

tapeceiro, se viu , . Ar twt iea «um p a r a cadeira Í O o r n a m » ) - T a m a n h o na tu ra l j . r tç 

modificada p e l a 
introducção do linho, de um momento para o outro. delos, não apresentam di 

O linho, chamado, dc mobiliário occupa talvez o gem uma paciência muito 
m a i s importante 
lugar para a de-
coração d e u m 
aposento; assim 
nós vemos as pol-
tronas estufadas, 
estores, g u a r d a -
n a p o s , toalhas, 
abatjours, cober-
tas p a r a piano, 
para m e s a , cor-
tinas, finalmente, 
q u a s i que tudo 
que só era con-
fiado a uma ta-
peçaria. substituí-
do pelo l i n h o 
branco bordado. 

Os m o d e l o s 
que ora offerece-
mos são OS mais F I G 2 — A mesuia capa symbolisanclo o I n v e r n o 

e tornam-se notáveis pela 
doi- primeiros que são 

poltronas ou então para 
a cobertura d a s 
mesmas, d e s d e 
que não se quei-
ra. b o r d a r na 
própria poltrona, 
o que c m u i t o 
pratico. 

() primeiro, re-
presenta o Ou-
tomno. isto é. o 
adeus aos p a p i -
ros que deman-
dam de z o n a s 
mais quentes e o 
segundo o inver-
no, onde d o i s 
amores fazem os 
primeiros prepa-
rativo-» contra o 
frio que jn se faz 

3$5.'j'i sentir. 

Estes dois mo-
íiculda 1«js. -omente exi-
cuid;ido-a. por que dada 

a s u a composi-
ção qualquer ne-
gligencia poderá 
acarretar si não a 
p e r d a total do 
trabalho, p o r e m 
vicial-o com im-
perfeições que fa-
talmente se tor-
narão salientes. 

Como ; e vê as 
s u a s linhas são 
precisamente re-
gularei e abi está 
a r a z ã o da nos-
sa reconimenda-
ção acima feita. 

Decorado e 111 
Richelieu. s o b r e 
u m f u n d o d c 
bridas festonadas 



REVISTA FEMININA 

emoldurado á ingleza e 05 detalhes interiores algu- o seu encanto. A phantasia dos bicos inglezes com-
mas vezes leitos em ponto de (estão fino e outros p inam esta obra cie gosto. Nos cantos fe ixes j fcHhós 
em ponto de cordonet. 

Com as capas bordadas desse 
modo, podemos cobrir as pol-
tronas e m e s m o as cadeiras, 
durante todo o anno, sem ne-
cessidade de o u t r o s modelos 
para inverno ou verão. 

SERVIÇO D E CH.V 

gr. 
t l 
i ; 
i • 

| 
t ? 
fia 

| 
A forma e a decoração que 

se tem «.lado ao serviço de chá. 
não é muito original, pois ainda 
predominam as fôrmas geomé-
tricas não só sebre o panno 
como também sobre os motivos. 

K' verdade entretanto que até F1G . _ Gu 

bem pouco tempo as flores. 10- r;,cí, i : u t..n-.;.:,h» 
Ihagens e outros assumptos fo-
ram banidos no bordado branco para a confecção de 
serviços completos, sendo substituídos pelas figuras 
geometricas que ainda continuam a constituir a nota 
distineta. 

ampliados e fios de cordonet. 
Uma fieira de bridas contorna-
das isola o grande quadrado 
central. 

Esse lindo modelo da fig. 3, 
para mais destacar o seu ef feito 
deverá , ter no mínimo 1 metro 
e 15 centímetros, sem o f im 
picotado que o limita. 

Presta-se admiravelmente pa-
ra as mesas quadradas hoje tão 
em voga. 

O pequeno guardanapo, da 
figura 4 é uma agradavel repe-
tição do motivo central da toa-
lha. com 31 centímetros de lado; 
como a toalha deve ser também 

l.iu.ipo para clia 

-.ti. 5-c: • o -rreio. •• do mesmo formato, com os qua-
dradinhos que os tornam niftís 

atrahentes e que são feitos da seguinte maneira: 
começando-se em um angulo do quadrado, e con-
tornando o bordo no ponto de cordonet, ate ao meio 

de um dos lados; 

S i 

miati 

Assim, nos mo-
delos que se vêm 
nesta secção. no-
ta-se a p r e o c -
cupação d ; s de-
senhos quadrados 
e l i n h a s regu-
lares. 

A ser e de pe-
quenos q u a d r a -
dos como se veri-
ficam nas figuras 
3 e 4. emoldura-
dos a : n d a á i:i-
g i e z a . picotúdos 
e dispomos c m 
um q u a d r a d o 
maior representa 
u m ver ch dei ro 
achado. 

Fez - se incluir 
nas p r ó p r i a s 
toalhas elementos 
a t é e n t ã o ex-
tranhos: q u a t r o 
quadrados de ren-

» » n c a » 
a a « « ' » 
• a * *. • « . » 

a M,m a a . . 
»• a x s " * * « * « - * * a k k » 

» « a - a « « . 
» .li « « . » a « . 
« K * « a r a ' « a » ' 

• m a _ m k m » M 

s i? *4 * I ; • : "SI 

£ . ' - % s. r : 
n- í " V Í 

F i 

• • * a 
I 8 R 5 H 

S T - 5 
• « a « J 

« a a 
• a a 

a a a 
• K l , 
m -m -
a » » 

« a a • 
» O Q 

• a a a 
a a a 
« n a 
a i s 

a a -
* m m » m u 

P R ! 
* * » « a i t a a a a « « * * a 

' mm! ' 9 * " « • * » * * 
mm» m a * » a 

• » * „ a a a » « « 
" " " a u - a i i B * « 

a * a • • x a a a m m » 

FIG. -i - - Dsst; 

das "princeza". com um fundo de bridas festonadas, 
folha? cheias de uma variante do filo para realçar 

depois faz-se tres 
pontos de argola. 
em um e outro, 
como se faz para 
as- bridas picota-
das; c o n t i n ú a-
se a trabalhar .10 
ponto de cordo-
net ao longo do 
bordo restante. 

Feito um lado 
do quadrado, da 
m e s m a maneira 
se faz o resto. 

Nos quadrados 
de rendas temos 
um único ponto 
de phantasia que 
é o de filó sim-
ples. Este ponto 
como já dissemos 
não offerece dií-
ficuldades. 

O volante, hoje 
tão em voga, as-
sim bordado além 

de ser um ornamento para vestidos de muito realce 
tem outras applicações. caso se queira dar. 

w a 

issima toalha para tr.esa 

tamanho natural , 45000 
(servifo de chá) 
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G R A N D E M O T I V O de F I L E T " A CAÇA 

E ' simplesmente bello o motivo do filet da gra-
vura 5. Buscado na tradicção do século X V I I I , é 
uma peça que tem algo de grave e de delicado 
que vem substituir com vantagem as antigas tape-
çarias. Com uma altura de 70 centímetros por 50 dc 
largura, contando 207 malhas sobre 154 é par-
ticularmente adequado para uma .-ala de jantar, 
como estore. 

O bordado sobre o filet. cuja technica ás vezes 
é de um classicisnío 
raro. attinge n e s t e 
modelo o máximo dc 
seu effeito. Assim 
as dobras do manto 
p a r e c e m flexíveis, 
nobre a attitude do 
caçador e espontâ-
neo o enthusiasmo 
dos cães. 

N e s t e trabalho 
precisa não h a v e r 
negligencia: b o n s 
olhos, muito cuida-
do. u m a sabia pa-
cic-ncia, e i s o que 
são precisos, e está 
tudo feito. 

V O L A N T E 
EM 

B O R D A D O 
BRETÃO 

Desde que trata-
mos de b o r d a d o 
branco, não nos pa-
rece fora de propo-
sito o volante em 
bordado bretão mui- FIG> s _ G r a n d c m o t i v o d c £ilct - A caça*t p a r a c s t o r c s d c ^ d e j a n t u . 
to proprio para tú-
nicas, vestidos e roupas de creanças. 

Tal como mostra a gravura 6, o volante mede 
65 centímetros de altura mas precisa ficar entendido, 
que a sua decoração é própria para um tecido, fíló, 
bem mais alto para que o motivo não fique mui 
proximo Ja extremidade superior. 

A technica do bordado sobre o filó não apresenta 
diff iculdades: é collocar o desenho sobre o panno e 
alinhavar pelos seus contornos. 

E ' preciso que esta operação seja feita com todo 

o cuidado; delia depende todo o suco-sso do 
trabalho. 

O desenho visto em transparência, guiará a agulha 
de quem trabalha, sem riscar ou puchar outros 
pontos do filó, por sua natureza muito delicado. 

Todo o trabalho, como c - ; e . executado em ponto 
de cerzir é de um feitio nutito rápido. 

As differente? gro ssuras da linha darão mais ou 
menos o. necessário relevo. 

O motivo principal engastado por linha grossa, 
duas vezes cm pontos que -e contrariam e cheio 

de p >ntos de cerzir. 
Alguns bicos in-

glezes ampliados e:n 
/elevo enriqueoe:;. 
e terminam o tra-
balho. 

C E N T R O DE 
MESA 

Xo mobil ;ar:o mo-
derno. o c l á s s i c o 
atoalhado foi s u b -
tituido pelo ce:r.r > 
comprido e estreito, 
dc modo que a- par-
tes lateraes da tr.c-a 
f i q u e m lotalmenf 
d e s c o b e r t a s . 

() motiv • da ;':• 
gu-a 7. bem traba-
lhado é de um ef-
f e i t o encantador, 
não - > pela sua cor 
de seda crua como 
lambem pela deco-
ração variada e ca-
priclv «-a. harmoni-
zando-se a riqueza 
com a distinção. 

O quadro central 
e os dois medalhões que o compõe, repetidos em 
cada extremidade são em ponto de rendas princeza 
sobre fundo de bridas íestonadas em pico: e as 
flores e folhas cheias em pontos de Hoüanda. 

Estes pontos se obtém enlaçando o fio de um 
bordo ao outro dos contornos, a se encher, a prin-
cípio no comprimento e depois na largura, de modo 
que os pontos se contrariem formando, quando o 
trabalho terminar uma especie de cerzidura. 

Este centro deve ser confeccionado para as mesr» 
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quadradas, de modo que tome toda a sua extensão; plicados, a falta de um ou mais detalhes não pre-
isto porem não quer dizer que não sobresaia nas judicam o motivo. No linho branco, são communs 
mesas rectangulares, 
porque o modelo que 
ora offerecemos tem 
1 metro e 45 centi-
m e t r o s de compri-
mento por 58 de largo. 

Os riscos dos mo-
delos descriptos e que 
temos presentemente 
na redacção, cedemos 
por um preço m a i s 
que razoavel, c o m o 
se vê nas legendas 
junto aos clichês, e 
o pagamento por nós 
pedido destina-se ás 
despezas de p a p e l 
apropriado, porte do 
correio e o restante 
constitue uma gratifi-
cação dada a uma se-
n h o .r a encarregada 
desse serviço. 

De ha muito que 
assim fazemos, v i -
sando unicamente fa-
cilitar as nossas ami-
gas e assignantes, pois 
além de exigir um 
tempo mais ou menos 
longo, principalmente em se tratando de pessoas que 
não têm pratica para ampliação é ainda, podemos 
dizer maçante, pois requer uma paciência chineza. 

Ha trabalhos que um minimo detalhe olvidado 
desmancha todo o seu effeito. emquanto que outros, 
ás vezes parecendo mais difficeis, custosos ou com-

esses factos, de modo 
que, quando se propu-
zer fazer uma amplia-
ção deve se ter o má-
ximo cuidado na ve-
rificação do motivo, 
af im de que seja tu-
do proporcionalmente 
feito, principalmente 
quando encontramos 
applicações de filet. 

Outros ha que não 
exigem esse cuidado 
em demasia, de modo 
que uma ou outra fa-
lha pouco alterará o 
conjuncto, porém por 
via das duvidas, não 
convém desprezar to-
do e qualquer detalhe. 

Os modelos que il-
lustram esta secção 
foram tirados uns dos 
últimos figurinos che-
gados e outros adap-
tados de r modo que 
acompanhando o no-
vo estylo da época, 
apresentem um con-
juncto harmonico. E 

d'ahi a difficuldade de se organizar uma secção 
desta ordem, para não cahirmos na banalidade da 
copia continua de motivos que nos trazem os figu-
rinos e pranchas francezas ou norte-americanas, que 
as leitoras da Revista conhecem e que estão expos-
tas nas livrarias e casas de armarinho. 

6 — Lindo volante cm bordado bretão, para túnicas, roupas de 
creança. etc. — Risco, 65 cms., preço i>clo correio, 4Ç000 

m m - X s ê m m b 

FIG. 7 — Rico c caprichoso centro de mesa cm rendas Princcza e Milão 
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O julgamento de uma mulher ! 
Devem estar Icmbiadas nossas leitoras do 

aeto dc desvario dc d. America dc Araújo 
Penque, que, abandonada c ultrajada pelo ma-
rido, assassinou-o. lista senhora acaba dc ser 
levada a jury por seu crime, c o jury absol-
veu-a. Sem alegrarmo-nos com este resultado, 
pois que nunca apoiaremos a violência, e me-
nos ainda o crime, não podemos deixar de 
confessar que o jury do Rio de Janeiro mos-
trou-se cohcrcnte, pois absolvendo como ab-
solve todos os assassinos dc mulher, com <i 
excusa da privação passional de sentidos, não 
poderia deixar dc acceitar a mesma excusa 
tratando-se dc ente mais fraco, como a 
masculinidade nos classifica, c mais susceptível 
da influição dos elementos de desequilíbrio 
passional. 

A defesa esteve a cargo do jovem advogado 
dr. Merolino Correia, cuja oração a falta de 
espaço nos prohibc dc transcrever, o que la-
mentamos, e do dr. João da Costa Pinta, cuia 
formosa oração damos abaixo: 

Falia o advogado João da Costa Pinto: 
Quando o juiz presidente do Tribunal do Jury concedeu 

a palavra ao advogado de defesa de America Penque, um 
frêmito de anciedadc perpassou pela numerosa assistência, 
composta cm sua maioria de senhoras. A ré chorava co-
piosamente. O advogado Costa Pinto, principiou o seu 
discurso dizendo ser grato á ré por tel-o acccito como o 
patrono de sua causa e assim o distinguindo entre os innu-
íneros collegas que para o mesmo fim se offercceram. Diz 
que se isso não tivesse acontecido não se sentiria bem, 
em ficar ausente dos debates de uma causa, onde mais do 
que um crime de homicídio, vai sc julgar a honra e a 
dignidade da mulher brasileira. 

Declara que a sinceridade com que irá cumprir o seu 
dever, tranquilisa a sua consciência e avigora a sua energia. 
Estuda primeiramente a mulher como filha e diz que, em 
nenhuma outra raça é encontrado mais completo exemplo 
de obediencia e de carinho. Esperança que se desabrocha 
para o futuro da família, a mulher, como filha, diz o 
orador, é a suprema ventura de seus pais e de seus irmãos; 
aos primeiros proporciona a par dc confortadora caricia e 
respeito absoluto pela sua honra c pela sua virtude; aos 
segundos cumula comft os seus carinhos dc segunda mãi, 
ajudando-os a criar, com todos os desvelos de sua alma 
pura e cheia de esperanças no futuro. E assim educada no 
lar, onde a harmonia é solidificada por uma amizade que 
não encontra parallclo 110 confronto effcctivo com as 
outras raças, a mulher brasileira sente pulsar pela primeira 
vez o seu coração virgem, no momento em que este, obe-
decendo á attracção natural, elege cm segredo, o seu 
amado, aquelle que em um futuro proximo, vai dispor 
do seu destino, que tanto pôde ser um paraizo, como um 
inferno. 

A vaidade natural do sexo, o ambiente simples e cari 
nhoso da sociedade cm que vive, a distineção augmentada 
110 proprio lar paterno pelo seu novo estado de noiva, 
as caricias dos conselhos maternos e a ignorancia acerca 
da hypocrisia social dirccta c desejável typo da mãi de 
familia, da companheira, cmf-im. 

Estuda a mulher como esposa c como mãi e nessa phase 
bellisima da vida feminina, é que sc perpetua e consagra 
o valor dc nossas patricias. Possuindo sempre um amor 
excessivamente arraigado, uma dedicação esmerada c 
inegualavel desvelo, a esposa é a companheira das nossas 
alegrias e desventuras, do riso e do pranto, do goso ou 
da dôr, e sempre com a sinceridade inconfundivel que as 
glorifica e exhorta. Na dôr, na miséria ou nas ancias da 
fome, a esposa, olhos negros, faces encovadas, corpo em-
magrecido e sem adornos, jámais deixa o homem surpre-
hei.del-a lacrimosa e triste, porque ao divisal-o, a mulher 
esposa sorri para elle, exteriorisando uma ventura de que 
é orphã, alegria que não sente e que não pôde conhecer 
nestes momentos de necessidade. E este sorriso como o 

desabrochar de uma manhã radiante dc sol c claridade, 
substituta de uma noite de tempestade e tristeza, infiltra 
110 homem esposo novas energias e novas esperanças para 
a conquista dc um ideal, ás vezes só concebivcl 110 animo 
c no cerebro dos que soffrem e dos infelizes. 

Mãi — é desnecessário dcscrcvcl-a — na saúde dos 
filhos, é a carinhosa educadora do corpo c a formadora da 
alma; na enfermidade é a enfermeira solicita e cuja 
scicncia intuitiva lhe é ditada pelo coração alonceado 
dc dôr e desespero; não tem somno e 11a sua vigília 
junto ao leito do enfermo querido com o semblante 
esmaecido, demonstra, embora sem o querer o esforço 
sobrehumano feito, 110 desejo ardente de ver o filho salvo; 
não tem fome, recusa os alimentos, e mais descorada ainda, 
sente todavia e cada vez mais a energia estupenda do 
affecto que a sustenta, como a guardiã de um thesouro 
immenso representado naquelle anjo cujo soífrimento é 
também o seu. E é aos representantes deste sexo que se 
quer diminuir, negando-se-lhe o direito perfeitamente com-
patível com o adiantamento da sociedade moderna. Longa-
mente o orador disserta sobre as qualidades femininas 
para concluir pela cgualdadc de ambos os sexos nos direitos 
matrimoniacs. A seguir o orador passa ao processo, pe-
dindo ao Jury para abandonar as provas dc accusação, 
todas ellas tendentes, apenas, a confirmarem a autoria e a 
materialidade do crime, o que aliás não é negado pela 
deieza nem tão pouco o foi pela ré. Mas, para que alguém 
possa ser punido por um crime, e de accórdo com o 
Codigo Penal, não basta a certeza da existcncia do crime, 
ou de quem seja o seu autor, é imprescindível que este 
tenha agido com raciocínio completo, afim de que surja 
o terceiro elemento, o concurso da vontade, também 
conhecido, por concurso moral, e assim fique perfeita-
mente definida a responsabilidade penal. 

Neste terceiro elemento é que deve residir toda a 
discussão deste laniuntavcl caso. 

Historiando os antecedentes do crime, salienta que a ré 
unio-sc á victima, quando ainda era uma criança dc 16 
annos, e sendo prima dc seu marido maior era a confiança 
nellc depositada. Descreve os primeiros annos de casada, 
em (pie a ré procurava com o seu esforço, auxiliar a orga-
nização dc um pecúlio para a familia. Relata o progresso 
de Isaac Penque, já agora estabelecido com a industria 
de sabão, á rua Visconde dc Duprat, c neste ponto começa 
o orador a descrever como foi admittida 110 casal a criada 
Kmilia, c segundo informa ao Jury. isto foi feito por inter-
médio de America Penque, condoída do estado de penúria 
em que vivia aquclla mulher. Descreve a primeira suspeita, 
a differença dc trato do espuso e o caminhar dos aconte-
cimentos até a sorpresa do brutal espancamento soífrido 
pela ré. Refere-se á queixa levada por America á policia, 
cujas providencias não foram levadas a cabo, devido á 
terminante excusa dos dous adúlteros. 

Lendo os documentos, prova que Isaac Penque con*cguio 
fazer com que a ré assignasse escriptura dc venda de 
dous terrenos, feita ao Dr. Alves de Carvalho, por seis 
contos de réis; a sua precipitada transacção, vendendo a 
fabrica c a sua fuga immediata para Porto Alegre, no 
Rio Grande tio Sul, em companhia da criada Emilia e do 
abandono da ré e dos filhos do casal. Prova que a victima 
trocara de nome e, dizendo etiamar-se José de Oliveira, 
fez um deposito de 6:000$ no Banco Nacional do Conuner-
cio, de Porto Alegre. Refere-se ao seguro de viria feito 
por Isaac, em favor dc sua esposa. 11a Companhia Equita-
tiva, e do atrazo e conseqüente perda do mesmo seguro por 
falta do pagamento, coincidindo este íacto com a data do 
adultério; compara este procedimento da victima com o 
seu acto prodigo pana com a amante, que recebeu 20 
contos de um seguro feito por elle. 

Confronta ainda o procedimento da victima com o da ré. 
depois de abandonada, e cuja conducta prova ter sido 
inatacavel, lendo oartas a,bonadoras de pessoas conceitua-
das, entre as quaes cita as seguintes: José Mendes Leal, 
cirurgião-dentista; Pedro Mariano de Campos, guarda-
civil; Olympio José de Alvarenga, negociante: Guilherme 
Soabra, proprietário do Palace-Hotel, de S. Paulo; Oscar 
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Floux & C., negociantes c capitalistas; Dr. A. dc Souza 
Cunha, medico, c, finalmente, dos Srs. Mondei & C., 
ex-patrões da ré, e com estes documcntos prova a hones-
tidade dc America e que esta sempre trabalhou para 
manter os filhos. Relata o regresso da victima e de sua 
amante a esta Capital e as noticias que chegavam ao co-
nhecimento da ré, que dc taes noticias fazia um archivo 
no seu espirito já enfraquecido pelo continuo soffrcr. 

Cita, após, o soffrimento da menor Waldvra, e o seu 
recolhimento como indigente na Santa Casa de Miseri-
córdia de S. Paulo, que isso attesta: descreve os pade-
cimcntos da ré. c como esta procurou o marido para 
supplicar-lhe recursos para a filha dc ambos e que morria 
como miserável: e frisa a resposta deste: E's moça, 
procura um protector c deixa-me em paz. 

Esta phrasc emociona a grande assistência c o Jury. e o 
orador, baseando-se em Ribot, Evaristo de Moraes e cm 
outros autores, sustenta ter a ré agido sob o domínio 
absoluto de uma idéa fixa. A ultima affronta. cheia de 
brutalidade, fez passar no espirito da ré, como se fora 
uma fita cincmatographica, todo o seu passado c todo o 
seu presente tão cheio dc amarguras, originando 05 actos 
preparatórios e o conseqüente crime pelo qual responde 
agora. 

O procedimento da ré, comprando a arma em S. Paulo, 
a sua vinda daquelle Estado a esta Capital e o seu gesto 
trágico, são actos que refleetein a morbidez do seu espirito 
e o transhordamento das dores accumuladas 11a sua alma 
que não podia soffrer mais. 

Sustentando a privação de sentidos e de intelligencia 
pelo que pede a absolvição da ré. o orador entra a perorar 
da seguinte forma: Como hei dc terminar, senhores jura-
dos. como hei de finalizar esta defesa que me empolga c 
arrebata? Xaquelle banco, por onde têm passado tantos 
criminosos, cutno igualmente tantas victimas da fatalidade, 
senta-se neste momento uma mulher. 

Os grandes compêndios dc direito criminal, cuja organi-
zação é um attestado vivo dc utna pujante pleiadc de pen-
sadores c práticos, não puderam ainda transportar para 
suas paginas, soffrimento igual, desgraça parecida. 

Escapou á perspectiva dos mestres, o martyrio de que 
nos dá noticia estes autos e a ré, curvada ao peso do seu 
calvario, bem pôde dizer commigo: olhae jurados, pela 
estrada da vida e vede sc ha dôr igual á minha. Fui 
criança e não senti a vida, tive mãi, pai e irmãos e 1. > meu 
lar honesto nunca senti frio nem fome; fui feliz e ainda 
hoje, me recordo com carinho, das esperanças que meus 
pais depositavam no meu futuro que o destino torceu c 
fez desgraçado. 

Tendes filha jurados, ella é feliz? Velai por ella — eu 
também o fui. Fui moça, c amei c como vossa patricia 
cujo coração não mente, digo-vos para mim a vida era 
amor e amor era elle, o homem que depois matei, após 
ter-lhe seguido os passos e ter acreditado nos seus pro-
testos e juras de amor infindável. Tendes filha, jurados? 
Velai per ella. porque a desgraça pôde espreital-a como 
a mim. Fui esposa e entrei no meu lar com a virgindade 
plena de minh'alma e de meu corpo, c foi elle quem, na 
embriaguez de uma esperança fementida, roubou-mc a 
honra maculou-mc o corpo c varias vezes me fez mãi. O 
futuro foi a negridão da maldade desse homem exercida 
com a superioridade de um bruto e essa misera realidade 
só a percebi quando elle mostrou-se tal qual era. 

Tendes filha, jurados? Velai por ella, porque a dôr 
pôde encontral-a. 

Substituindo-me, elle o fez por uma criada de ser\ir a 
quem eu havia acolhido, penalizada com a sua miséria e 
o desfecho foi o seu acto perverso c deslutmano. O 
desprezo foi o premio das noites de vigilia que passei 
pensando nellc. 

Fugio c com elle levou a alma da mulher que elle 
conheceu virgem e que tão levianamente esquecera como 
se fôra um cão leproso, cuja enfermidade asquerosa 
repugna e afasta. Tendes filha, jurados, e por isso olhai 
para mim e velai por cila. Aqui fiquei, só e ao desamparo. 
Sem elle o mundo era o deserto, era a angustia, era o 
martyrio. Sem elle o céo era menos azul, o ar era menos 
insufficiente para manter-me a vida; já não ouvia mais 
o gorgeio dos passaros, cuja linguagem fóra elle quem 
111c ensinara a comprehender e as própria flores j á não 
tinham o encanto e o mesmo perfume das noites de 
outr'ora. enluaradas e tepidas, quando elle em supplicas 
dc amor e sonhos dc felicidade era a miragem de minha 
alma. 

Os soluços de meus filhos pareciam mais sentidos do que 
dantes, e os seus sorrisos duravam minutos para se trans-
formarem em ancias, quando, muito «aconchegados a mim. 
entristecidos e trêmulos indagavam a medo: " c papai? 
pai ? " E eu nada podia responder-lhes. por que as grandes 
c terríveis dores rugem 11a alma, mas, não sc exteriorisam, 
não chegam ao mundo. 

Tendes filha, jurados, velai por ella, que o soffrimento 
mata. E um dia, Waldvra, a mais velha, na meiguice in-
gênua dos seus 6 annos c a quem elle esquecera commigo, 
adocccu e adoeceu gravemente — e quem sabe sc 110 mys-
terio insondavel da alma dessa criança, sc houvesse dado 
o toque violento de uma saudade filial? E apenas pude 
bcijal-a, ardente dc febre, c humida das lagrimas que eu 
derramava sobre ella como um manto protector contra 
aquella solidão e abandono; c lá sc foi a pobrezinha como 
misera indigente, procurar 11a caridade extranha os medi-
camentos que na minha miséria eu não podia proporciona- -
lhe. Tendes filha, jurados — velai por cila — não a deixeis 
soffrcr. 

Vim ao Rio c procurei-o, contei-lhe o facto; chorei c o 
meu pranto humideceu as suas mãos; pedi-lhe, não o 
auxilio de esposo, mas apenas a esmola de pai. Negou-me 
ao tazel-o. proferio a mais cruel injuria, o insulto supremo 
dizendo: " E's moça, arranja um protector e deixa-me cm 
paz." 

Não sei como resisti, não sei por onde andei, c só lei 
accórdo de mim cm S. Paulo, junto aos meus filhinhxs. 
Mais tarde, ainda uma vez tentei vcncel-o em favor dos 
filhos innoccntes. Voltei ao Rio e novas supplicas lhe 
foram feitas, tendo como resposta a mesma repulsa, a 
mesma violência de sempre. Matei-o, mas a sua vida era 
a minha vida c aqui me tendes para me julgardes. Tend( ; 
filha, eu também a tenho. Tendes esposa, eu também o 
fu i ; tendes mãi eu também o sou. Criminosa, porque elle 
assim o quiz; mas não o serei se o Jury quizer perdoar 
o crime, não meu, mais da mulher brasileira, que sabe 
amar, sabe crer c ser honesta e assim pensando em Deus 
e cm tres crianças que dc joelhos e de mãos postas vos 
dizem: perdoai, jurados, ella é nossa mãi e é muito e 
muito desgraçada. 

Findo os debates os jurados recolheram-se á sala secreta, 
tendo de lá voltado depois de uma hora, trazendo a 
absolvição da accusada por 7 votos, isto é, unanimemente. 

O promotor appellou da sentença por julgal-a contraria 
á prova dos autos. 

Novo Seívo 
Para a leitura das creanças e principalmente para lhes desenvolver o gosto 
pela leitura, não ha em nossa lingua nenhuma obra que se compare a esta. 
E' uma obra-prima no genero. Pode ser lida também pelas pessoas adultas, 
porque as suas novcllas e narrações são instruetivas e encantadoras. A edição 
é toda em finíssimo papel glacé e ornada de numerosas e nitidas gravuras. 
Preço 5$000. — Pedidos nesta redacção. 
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COMEDIA DA VIDA ELEGANTE 
POR GREGORIO MARTINEZ SIERRA 

Gabinete elegante, adornado com riqueza e bom gosto. Pianos, flores, livros sobre todas as mesas. 
Pelas paredes, lindos quadros com ricas molduras. Cortinas de musselina branca nas janellas. Uma 
almofada de renda sobre uma cadeira. E' á tarde. 

MARIA, dc trinta annos, está vestida com uma simplicidade elegante. Vestido côr dc cinza, saia curta 
dc viagem. Arranja sobre uma mesa os frascos e outros objectos de viagem. JONNA, de cincocnta 
annos, dc joelhos no soalho, acaba de apertar as t ~"*rcias de uma pequena mala de couro. 

JOANNA. — P r o m p t o . 
MARIA. — J á está tudo? 
JOANNA. — T u d o . 
MARIA. — André já voltou da 

estação? 

JOANNA. — S im, s e n h o r a . A s 
malas todas já foram despacha-
das. Ahi estão na bolsinha os 
conhecimentos, juntamente com 
os bilhetes. Não os vá 
perder a senhora. 

M A R I A . — N ã o , 

ponho-os a <i u i 
dentro da cartei-
ra. (Pecha a 

carteira) AHI 
•as c h a -
ves : 

J O A N N A 

— Sim se-
nhora. — 
(Levanta-

se e entre-
<ja a Ma-
ria umas 
chaves pe-
queninas). 
Esta é da 
maleta, e 
estas qua-
t r o s ã o 
das malas gran 
des. (Maria en-
gane ha as clta-
ves a uma ar go-
la presa cm uma 
corrente que le-
va pendente do 
cinto). 

ANDRÉ (asso-
mando á porta) 
— S e n h o r a . . . 

M A R I A — Q u e 

ha? 
ANDRÉ. — A nova empregada. 
MARIA. — Q u e en t r e . 
JOANNA. — A senhora não quer levar a medalhinha de 

Nossa Senhora? E ' uma boa protecção contra os perigos 
das v iagens . . . 

MARIA. — Sim, vá buscal-a. (Joanna dá-lhe a mc-
calhinlta). 

INGLEZA (á porta). — A senhora me dá licença? 

MARIA. — E n t r e . 
(Entra a moça ingleza acompanhada de André. Traz 

saia curta c cltapéo cawjticr). 
INGLEZA. — M a d a m . . . 
MARIA. — Você já sabe qut 

' - « f e ^ í embarcamos ás sei- e meia? 
INGLEZA. — Sim, m a d a m . 
MARIA. — Aqui estão a car-

teira e a maleta. J o a n m 
lhe entregará outra ma-

leta.. T o m e conta 
dc tudo. Esteja 

prompta para 
q u a l q u e r 
chamado. 

I n u . E / V 

— Pôde i.c.ir 

rlescançada, ma-
dam. Tenho 

— E a verdade • 
bonequinho destes 
cousa... 

que por causa dc «m 
gente agüenta muita 

o habito dc viajar. A 
pessoa que me recom-
mendou á senhora, ter-
Ihc-á dito que c o r r i 
meio mundo. Conheç-» 
terras e mares. 

MARIA. — Você é in-
gleza ? 

INGLEZA. — Irlandeza, madam e catholica. 
MARIA. — A h ! como sc chama você? 
INGLEZA. — Aoh, madam, Maria. 
MARIA. — C o m o eu. 

INGLEZA. — Aoh, madam, se a senhora quizer pôde cha-
mar-ine por outro nome. Já tenho o costume de acceitar todo-
os nomes. Numa oasa chamavam-me Doll. noutra Tolly.. 
Como neste paiz ha muitas Maria»... Para não confundi r . 
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MARIA. — Xão. não. Conserve o seu nome. Quanto a 
m im. . . 

IXGLEZA, — Como a senhora quizcr. 
Maria . — Leve isto. (.-] inglesa pega da carteira e da 

malinha c sae). (Para Joanna) Vá servir o lunch, que 
d'ai]ui a pouco entram as meninas. 

JOANNA. — Sim. senhora . 
MARIA. — Que aconteceu? Você está triste... 

E* porque vou ausentar-me. como sempre? 
JOAXXA. — Como sempre, não, senhora. Ago-

ra a senhora vae só.. Em fim. se a senhora vae 
comente... 

M MIL A. — Sim. Joanna. muito coiuentt 
contente. 

JOAXXA. — Isso é que se quer. 
MARIA. — Q u a n t o a ir só. não lhe 

dê isso cuidado. Levo Xossa Se-
nhora. que é boa companhia. 

JOAXXA (muito convencida). — 
Sim, senhora! 

MARIA. — E levaria a você tam-
bém se você soubesse pedir um copo 
d'agua em outra lingua que não ios-
se a sua. Olhe. se aprender a dizer 
bons dias em francez, em inglez e em 
italiano, prometto-lhe que 110 anno que 
vem a levarei pelo mundo. Mas não 
sei o que diria o André se o deixare-
mos viuvo. . . 

AXURÍ:. — Oh! senhora. . . 
M MIL A (.ti Joanna). — Ande. ande. 

(Joanna sae). Andrp, confio-lhe a mi-
nha casa. 

ANDRÉ. — Sim, senhora . 
MARIA. — Traga sempre as contas 

em dia. 
AXIIRK. — Sim, senhora . 
MARIA. — X ã o se esqueça 

do dar as esmolas todos os 
mezes aos meus pubres. 

AXURK. — Sim. senhora . 
MARIA. — Que »c d igam as 

missas pelo senhor todos os 
dias 15. 

AXURÍ:, — Sim, senhora. 
Xão faltará nada. 

MARIA. — X ã o me escreva, 
não me mande cartas. Faça 
dc conta que não haverá nada em minha 
ausência. Xão quero saber de nada. Eu 
mandarei tun postal de vez em quand-j 
para que saibam onde estou, mas não me 
escrevam. 

ANI>RK. — Pôde ficar des-
cançada. 

MARIA. — Is to é . . . a não 
ser que venha a lguém. . . Mas quem poderá vir? Xão virá 
ninguém. Emíim, se vier a lguém.. . Bem, se vier alguém 
que não seja das visitas habituacs, então escreva-me, mas 
escreva logo. 

ANDRÉ. — Sim, senhora, escreverei logo. 
JOANNA (da porta). — D. Carmen e d. Ignez. (Entra 

Carmen, vinte e oito annos, vestida com apurado chic, mas 

com simplicidade, c Igncs, menina de d es annos, graciosa 
c elegante, muito vivas e inteUigentc, mas muito iugenua). 

MARIA, — Pensei que não viessem mais. 
IGNEZ. — São cinco horas. 
CARMKN. — Parece-me que essa hora era para ti de mui-

ta importancia.. . 
MARIA. — Sim, ás cinco em ponto. 

CARMKN. — Mas que aconteceu? Para que 
nos chamaste? Qual é o mvstcrio? 

II. IGNKZ. — Isso, isso. Qual é O tnvstcrio? 
MARIA. — Adiv inha . 
CARMEN. — Em primeiro logar, eu noto aqui 

guina coi:-a nova . . . Xa casa ou em ti? Que 
e? Ah! é que tiraste o luto! 

XKZ. — li' verdade. Eslás liudis-

CARSIKX. — K mais moça. Pareces 
r dez annus menus. 
MAKIA (alegremente). — Devéras? 

— Deveras. 
CARMKX. — Palavra d' honra. 
IGXKZ. — Pareces outra. 
CARMKX. — E' verdade. Teus olhos 
•ilham, tens uma cor melhor. Ah! 

meu Deus! ha mouros 11a 
costa. Acertei? 

MARIA. — Xão , não é i s s o . 
CARMKX. — P a l a v r i n h a ? 

MARIA.'— Estou a dizer 
:jue não. 

CARMKN. — Pois então cxpli-

íàtcia enlevada c 
1 nicniiifí... 

JOAXXA (da porta). — A senho-
rita Clara. 
Maria . — Que entre, que entre. 

(Entra Clara. Vinte e cinco annos. 
'íras um vestido de passeio. Muito syinpa-

lltica, linda. Tem movimentos e gestos de-
cididos. energicos, mas sem exaggero. 
Trás uma carteira com papeis que deixa 
s»bre uma cadeira ao entrar). 

CI.ARA. — Sou a ultima a chegar? 
MARIA (carinhosamente). — X ã o , m a s 

chegas tarde, como sempre. 
CLARA. — Pilhas, a culpa não é minha, 

mas do feminismo. Já fizeram o lunch? 
Xão? (Vendo entrar Joanna com uma 
grande bandeja com serviço de chá, 

chocolate, pasteis c samkeiches). Res-
piro ! Teria graça que vocês esti-

vessem aqui a comer coisas gosto-
\ sas emquanto eu ficava a matar-
i o) me para defender os seus di-

reitos! 
J P M A R I A . - T u ? 

CLARA. — S i m , e u . U i f ! 

Permittain-me que tire o meu chapeo. (Tira o chapco c 
senta-se numa poltrona). 

CARMEN. — De onde vens? 
CLARA. — Da sessão inaugural do Congresso Feminista. 

O Congresso Feminista! Como os tempos mudam! (.-í Ma-
ria. que serve um sandwichc de foie gras). Delicioso! 
(Comendo) Dás-me a receita disto? 
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MARIA. — Para que? para a levares ao Congresso? 
CLARA. — Porque não? A cozinha É um dos grandes 

problemas do feminismo, quasi tão importante como o 
amor. (As outras riem) Riam-se, riam-se. Quasi tão im-
portante... e demais, (cm tom oratorin, mas troçando) li-
gado com elle por uma porção dc vínculos... subtis. O 
regimen alimentício influe poderosamente na felicidade do-
mestica. Ora, o amor baseia-se nessa felicidade. Fiquem 
vocês sabendo que os homens se tornam muito 
mais amantes de suas esposas quando as vêm 
na cozinha a preparar os quitutes. 

TODAS. — O h ! t e m g r a ç a ! 
CLARA. — Palavra! Li isso num livro muito 

serio, inglez por signal. Sim, senhoras, sim. 
scntioras, c o que lhes digo. 

IGXEZ (com innoccncia). — Será verdade? 
CLARA. — Por experiencia não o sei, porque 

apezar dos meus vinte e cinco antius sou tão 
solteira como tu, mas estas senhoras, respecti-
vamente casada e viuva, poderão responder com 
segurança. 

CARMEX. — P o d e m o s . 
MARIA (rindo) — Bali! 
JOAXXA (da porta). — D. Adclia. 
(Entra Adclia. Trinta e tres annos. Aspecto 

de excessiva bondade. Vestida com apuruda 
correcção, mas sem vaidade. E' a mais in~ 

nocente dc todas). 
A DELI A (adeantando-se, sem 

f/rande cercmonia dc cum-
primentos, mas com sin-
cero carinho, como se 
entrasse cm sua ca-
sa). Desde a escada 

estava ouvindo o 
riso dc vocês. Pen-
sei que não pu-
desse vir. Meus 
filhos são uns 
tyrannos e não 
tnc deixam sahir-
Trago apenas o 
pequeno. 

M A R I A . — O n -

de está? 
A D E L I A . — N a 

cozinha, com a 
ama. 

M A R I A . — A l i ! 

que o tragam 
aqui. 

A D E L I A . — N ã o , 

não. Deixa - me 
descansar n c m 
q u e s e j a u m 

quarto de hora. A vida c feita para vocês, que não têm 
filhos. (Para ígnez c Clara) Não se casem nunca, meni-
nas. Mirem-se a este espelho. Trinta e tres annos e sete 
filhos. De que é que vocês estavam rindo? 

MARIA. —• T u és boa c o z i n h e i r a ? 

ADELIA. — Porque me perguntas isso? 
MARIA. — Dize sempre. 

ADELIA. —• Sou boa cozinheira e, ás vezes, cozinho quan-
do meu marido exige pratos mais finos. 

CLARA. — E' porisso que tu és feliz no casamento. 
(Todas riem). 

ADELIA. — Estão brincando commigo. 
CARMKN*. — Não é brinquedo. Trata-se de tuna obser-

vação psychologica. 
MAIMA. — Tomas uma chavena de chá? 

ADELIA (com um espanto cômico). — Xá-», 
por Deus! 

MARIA. — N ã o g o s t a s ? 
ADELIA. — IH! lambo O» beiços por isso. E' 

que me dá nos nervos e provoca-me insomnia. 
(Riem-se). 

ADELIA. — Vocês podem rir, porque dormem 
a somno solto. Mas eu . . . Ainda me lembra >• 
tempo de solteira. Quando, por acav», me «c«»r-
dava á meia noite c ouvia bater a» tre« ou 
quatro horas, pensava: Que bom! ainda mr 
resta muito tempo para dormir. E gostava de 

ficar acordada para experimentar •» prazer de 
'issistir á chegada do somno. Ma-, agora.. . 

Oiçam vocês bater as tres. as quatro e 
cinco e durmam como as lebres, com um 

olho aberto e a-, duas ore-
lhas em pé... São a--

sim doze annos 
de casamento re-

partidos com 
-ete creanças. 
Dá-me choco-
late. 

Maria ser-
ve-Ih.- o cho-
colate). 

Ir.NKZ.—Por- • 
que não arran-

jas amas para a-
creanças? 

CLARX. — Isso . não . 
Os tilh >5 devem ser 

creados pela mãe. Com 
ieu sangue lhes deu a vida. 

com seu sangue deve conserval-as. 
para que sejam seus, 50 seus, pedaços do seu coração, 
carne de sua carne, feita vida. só por ella, só para 
cila... 

MARIA (com enthusiasmo) — Isso é verdade. 
ADELIA. — Claro. Dá-me outro pastelzinho. De que 

são feitos? 
MARIA (dando-lhe o pastel e comendo outro). — 

De carne e folhados. Riquíssimos, pois não? 
CLARA. — Ouvi dizer que o creme engorda e dá 

rugas ao rosto. 
MARIA.—Ah! sim? (Deixa o pastel precipitadamente)-

CLARA. — Oh! Nem que tivesse uma cobra abi dentro. 
ICXEZ. — Tens muito medo das rugas? 
MARIA. — Medo? é pouco. Terror, terror, pânico! Sim. 

filhas, porque não ha nada mais irremediável do que a 
ruga. Fiz trinta annos 11a semana passada. Trinta annos, 
sim? que horror! Pensar em envelhecer! e somente 
no rosto e entretanto sou jovem, com toda a for-
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ça, toda a anda de 
quinze annos. . . Como 

vida, 
nos 

de loucura, como 
quinze? Oh!! não! 

nos 
Aos 

trinta ha mais mocidade que aos quinze. (Ignes ri-sc) 
Ha dias, por entretenimento, estive collcccionando todos 
os meus retratos. Aqui estão elles. (Pega dc um álbum. 
Todas a rodeiam para ver os retratos) De anno e meio.. . 
nos braços da mamãe, da mamãe, muito mais 
moça que agora sou. E" possivel que eu tenha 
sido este bebê, com esta carranca voluntariosa? 
Dá um certo medo olhar as creanças quando 
se pensa que serão homens c mulheres. Aos 
seis annos, com a boneca. Da primeira Com-
munhão. 

Quando me olhei ao espelho, de véo e coroa, 
achei-me linda, mas 110 re tn to achei-me hor-
renda! Aos quinze... que seriedade! Vêem 
este livro que tenho na mão? Pois é uma gram-
matica latina. Estudava então o latim e tinha 
horror ao hora, horae. Aos vinte annos. . . Fe-
cha ! fecha! que penteado horrível e que rou-
pas exquisitas! Que coisa desagradável que é 
o passado! 

T O D A S . — A h ! a l i ! a h 1 

MARIA. — E' o que lhe digo. Nestas 
diversas épocas da minha vida cu era 
muito mais velha que agora, mais se-
rena, mais equilibrada, mais convenci-
da das minhas responsabilidades. Eu 
pensava que o cumprimento dos deve-
res era a melhor coisa que havia, que 
a virtude leva cm si mesma a sua pró-
pria recompensa, que o sacrifício tem 
doçuras escondidas, que a abnegação é 
uma coroa dc glorias, que vencer os 
instinetos é fortaleza. Acreditem vocês 
que, aos quatorze annos, se tinha im-
menso appctite, deixava de comer para 
ter domínio sobre mim, c que, aos dezoi-
to annos, dormi sete mezes seguidos 
no chão porque gostava muito dc dor-
mir na cama. . . 

; IGNEZ (com grandíssimo interesse). — 
íE agora? 
| MARIA. — Agora. . . não sei, mas, á medida 
que iam passando os annos, foram acordando 
cm mim novas coisas, desejos, ambições, ancias. 
e, sobretudo, querem vocês saber? uma infinita ne-
cessidade da alegria... ou da dór, não estou bem 
certa, de viver.. . Nós, as mulheres, não vivemos! 

CARMEN. — Tu não te podes queixar da vida. Ca-
saste aos vinte annos com um homem riquíssimo, que 
te adorava. Correstc meio mundo, tens tudo o que dc-
sejaste e viste tudo o que é digno de ver-se. 

MARIA. — Sim, É verdade. Vi tudo, viajei muito, 
tenho tudo, mas isso não ê viver, é ver a vida como 
uma funeção de theatro, da platéa. 

CARMEN. — Antes isso. Ha 05 que vêm a vida do fundo 
do " gallinheiro 

MARIA. — E* a mesma coisa. 
CARMEN. — Isso é que não é! Quererá cu dar-te um 

marido com trezentos mil réis de ordenado, sem esperança 
de accesso, ver-te compor os teus proprios chapéos, os 

teus vestidos para o anno inteiro e correr ás lojas á cata 
de fazendas baratinhas c passar o verão aqui mesmo.. . 

ADELIA. — Qucixas-te porque não tens filhos. 
C L A R A . — A h ! a h ! a h ! 

CARMEN. — D e que tc r i s ? 
CLARA. — Sc tu te lamentas porque os tens, que direi 

eu que nem tenho marido? 
MARIA. — E's a mais feliz de nós todas. 
CLARA. — E ' possivel . 
MARIA. — Porque pensas, porque tc mexes, 

porque trabalhas. 
CLARA. — A's vezes, mais do que queria. 

Que reincclio? 
IGNEZ. — Olha, e tu tc casarias? 
CLARA. — Porque não? se amasse aiguem.. . 

IGNEZ. — E se n ã o ? 
CARMEN. — E sc f o s s e c o m u m h o -

mem muito rico, que tc poupasse de 
trabalhar ? 

C L A R A . — N ã o , n ã o ! 

I G N E Z . — O u c o m u m q u e t e 

amasse muitissimo, muitíssimo? 
CLARA. — Menos ainda. Figu-

ro-me o horror de ter ao lado um 
homem carinhoso ao qual não pu-
desse corresponder e a quem tinha 
de agradecer... Eu, que sou tão 
nervosa... Não gosto de mimos, 

tenho horror a carinhos. Minha avó, 
que me quer como uma tonta, a po-
bre senhora, todas as noites, quando 
111c vou deitar, vem ao meu quarto 
arranjar-me as cobertas, e beija-me 
DS cabellos... 

CARMEN. — Filha, mas um mari-
do não é uma avó. 

CLARA. — D i s s o sei e u . . . 

T O D A S . — A h ! a h ! a h ! . 

CLARA. — Ter um marido ao lado, 
todas as horas, sempre, sempre e sem-
pre! 

MARIA. — Quanto a isso, não. Eu, 
que sou mais nervosa que tu, em oito 
annos de casada não me senti mal 11a 
companhia de meu marido. E ' um 
prazer tratar o marido como se trata 
um filho. Quando o via dormir, tinha 
vontade de chorar, tal era a ternura 
que elle me despertava. 

JOANNA (Da porta). — Com licen-
ça . . . D. Adelia, a ama diz que o 
pequeno está muito impertinente e que 
não quer calar-se. Quer que o traga? 

ADELIA. — Não disse? Que O traga. 
(Joanna íar) Isto não é vida. 

(Entra a ama com o menino nos braços. Ama de casa 
burguesa, com avental branco e touca dc renda). 

ADELIA. — Traga-o cá. Que manha, meu Deus 1 (Dispõe-
se a dar-lhe dc mamar). 

AMA. — Não é manha, não, senhora. O pequeno, quando 
chega a chorar, não ha nada que o entretenha, nem pas-
seios, nem cantos. 

Espero romper coii 
1'da passada... 
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ADELTA. — Bem, pôde ir-se embora. Depois a chamarei. 
AMA. — Sim, senhora. (Soe ) . 
ADELIA. — Sim, filho, sim, não desmintas a raça. E's 

bebedor como teu pae. 
(Emquanto ornamenta o pequeno, as outras a rodeam, 

olhando-a eom um carinho c com um certo respeito). 
IGXEZ. — Porque quer viver, não é verdade? Ahl como 

mama! que belleza! Não deixa uma gotta de leite. (Senta-
sc 110 chão e absorve-se na contemplação do pequeno). 

CLARA. — A verdade é que por causa de um bonequinho 
destes, a gente agüenta com paciência muita coisa. . . 

CARMEN (com certa aspereza).—Tenho pena das creanças. 
ADELIA. — Pena de que? 
CARMEN. — Não sei, por nada . . . porque sim. 
MARIA. — Tens razão. Uma crcança é uma coisa tão pe-

quena, tão frágil, tão desprotegida... Póde-se fazer com ella 
o que se quer, c tem de soffrcr tudo sem defesa e em si-
lencio. . . 

ADELAIDE. — Em silencio? Está-se vendo que não tens 
sete diabretes cm tua casa. Eu, toma (dá a menina á hjncz, 
que se levanta com elle c começa a passcal-o, enlevada) 
para que vás aprendendo. 

CLARA (á Maria). — Tu nunca desejaste ter um filho? 
MARIA (um pouco confusa). — Não. 
IGXEZ. — Não gostas de creanças? 
MARIA. — Demais! Não posso passar perto de um peque-

no sem lhe fazer uma festinha, nem que seja feio, nem que 
seja o mais sujo que veja pela rua. Parece-me que um filho 
é uma coisa extranha, sobrenatural, que tem que vir ao 
mundo por milagre, por loucura dc amor, no momento em 
que o pae c a mãe sentem que vão eternizar a v ida . . . Mas 
como eu sou incapaz dessa loucura, nunca me atrevi a 
desejai-o. 

ADELIA. — Tu és um pouco romantica; tens muito tempo 
para ler novcllas. 

MARIA. — N ã o são novcl las . 
CARMEN. — Não são novcllas. Eu também senti essa 

ancia mysteriosa, essa qualquer coisa que não sei o que é, 
e pedi a Deus um filho. Mas Deus, felizmente, não m'o 
deu, porque a vida está caríssima. Ter filhos lindos e bem 
tratados, vá, mas tcl-os rotos, maltrapilhos, não! Eu in-
vejo a ti. 

MARIA. — A mim? porque? 
CARMEN. — Mas não te assustes. Não quero tirar-te nada. 
Minha inveja é de outra natureza. Tu, ha muitos annos, 

sahiste dessa angustia constante da classe media, e porisso 
nem dás valor á riqueza. Esses vinte mil réis que sempre 
faltam, de modo que ha sempre um déficit no orçamento... 
Quando entro em tua casa é como se entrasse num oásis. 
Esqueço-me de tudo. Aqui não ha apuros de dividas, aqui 
ha gulodices tão caras, aqui ha tudo. Ah! filha, lembras-te 
do nosso tempo de collegio? Liamos só novcllas da alta 
sociedade, onde só havia personagem da aristocracia. Pois 
quando estou em tua casa sinto o mesmo effcito: uma 
r.ovella de gente rica, de onde eu quizera ser personagem. 

MARIA (abraçando-a). — Como és boasinha! 
IGXEZ (que continua a passear com a crcança ao collo). 

— Dormiu. (A Adelia) Levo-o para dentro? 
ADELIA. — Sim, sim, que o deixem por ahi em qualquer 

parte. 
CL/. '.A. — Pois a verdade é que neste salãozinho a gente 

está muito bem, mas sou obrigada a deixal-as. O homem 
é um tyranno. E eu, para pagar o jardineiro, tenho de ter-

minar hoje a traducção de uma novclla. (A Maria) De mo-
do que, se tens alguma coisa a rccommendar-mc... 

MARIA. — E' verdade, sim. Mas onde está Ignez? 
IGXEZ (entrando a correr). — Aqui, aqui . . . 
MARIA. — Pedi a vocês que sc reunissem aqui para lhes 

dizer da minha resolução. Deixei o luto c com elle me des-
peço da vida, isto é, desta vida que levo. Abaixo precon-
ceitos! D'aqui a meia hora tomo o trem, c vou correr o 
mundo, livremente. 

ADELIA. — Aonde vaes? 
MARIA. — Não sei, vou ao mundo. Quero viver por mi-

nha conta, como entendo e como quero, sem ter ao lado 
ninguém que tome conta dos ineus actos. Os homens são 
felizes porque são egoístas, vão para onde querem. E eu 
quero ser um homem. 

CARMEX. — F a z e s bem. 
CLARA. — Inve jo - t e . 
IGNEZ. — E não levas ninguém comtigo? 
MARIA. — Uma moça inglcza, que viajou muito. Não 

me occuparei de nada. 
ADELIA. — Que aborrecimento para ti não ires já cai r ia 

com o Lourenço Penha! 
CARMEN. — A h ! a h ! é v e r d a d e ! 
MARIA. — P o r q u e ? 
CARMEN. — Porque seria um magnífico companheiro de 

viagem... 
MARIA. — O r a ! . . . 
CARMEN. — Onde está cllc? 
IGNEZ. — Ouvi meu pae dizer que elle se caíou na Ame-

rica do Norte. 
MARIA. — Talvez. Não sabia disso. 
CARMEN. — Aqui entre nós, já que estamos cm maré de 

confidencias, que é que sc passou entre vocês? 
MARIA. — Nada. Tratei-o demasiado bem, c elle. to-

mando a nuven por Juno, não foi cavalheiro. Mandei-o pas 
sear. E elle, de facto, embarcou c nunca mais voltou. Bem. 
até á volta, queridinhas, que já sc está fazendo tarde. 
(Saltindo) Adeus! adeus! Fiquem aqui, venham aqui sem-
pre ver a casa. Escreverei dc vez em quando. Adeus! (Sae). 

CARMEN. — Foi o modelo das esposas. 
CLARA. — E o modelo das amigas. 
ADELIA. — O defeito delia é excesso dc imaginação. Vi-

via como um passaro preso, que anccia por fugir. 
(Ouve-se dentro uma voz de homem que fala c»m 
Joanna). 

LOURENÇO. — D e v i a g e m ? 
JOANNA. — De viagem, sim, senhor. 
LOURENÇO. — Mas voltará logo? 
JOANNA. — Não, senhor, isto é, não sei. Ahi estão na 

saleta as amigas delia, que poderão dizer. (A' porta) Aqui 
está um senhor, que quer falar com as senhoras. Posso 
fazel-o entrar? 

LOURENÇO (apparecendo). — Boas tardes, minhas se-
nhoras. 

ADELIA (numa surpreza). — Lourenço Penha! 
IGNEZ. — O Lourenço Penha! 
CARMEN. — Jesus! Nem que fosse de proposito! 
CLARA. — Isto é o que sc chama chegar a tempo. 
ADELIA. — Mas dc onde vem você, homem de Deus! 
CARMEN. — Se chegasse cinco minutos antes. . . 
LOURENÇO (assombrado ante a altitude de todas). — 

Mas. . . de que se trata? que ha? Não comprchcndo. 
TODAS (cada qual sentando-se regaladamente em sua 

cadeira, ri, ri, sem lhe responder). Ah! ah! ah! 
CAE O PANNO. 
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O S P R H T O S D E L I C H D O S 

Delicias dc quei jo . 

lhe duas pastilhas de chocolate, mexendo-as até que 
se derreta; coza-se por oito minutos mais e bata-se 
a mistura até que fique como creme; colloque-se 
numa vasilha unctada e corte-se em quadrados quan-
do estiver frio. Este caramelo tem um sabor muito es-

Pastc is dc cere jas . 

em conserva cortadas pela metade, uma chicara de 
creme bem batido e duas claras de ovos egualmente 
bem batidas; mexa-se de quando em quando, e quan-
do começar a assentar façam-se pasteisinhos. En-
feite-se com creme e cerejas. 

CAK AM ELOS DE P A S S A S 
Derreta-se um quarto do chavena de manteiga, 

juntem-sc-lhe dois quartos de chavena de assucar, 
meia de leite e quatro colheradas de melaço; ferva-
se por oito minutos, mexendo sempre; juntem-se-

P A S T E I S D E C E R E J A S 
Dissolva-se pouco a pouco uma e meia colher de 

gelatina e seis de assucar em meio copo de leite; dei-
xe-se es f r ia r ; depois de frio, junte-se meia colíiera-
dinha de essencia de baunilha, meio copo de cerejas 

As pessoas que 
se habituam a co-
mer as mesmas va-
riedades. tres ou 
quatro pratos abun-
dantes e inestheti-
cos, acabam por 
perder de todo o 
prazer da mesa, 
que é um dos maio- o«w r< 
res prazeres de que 
deve gosar o homem. A "mesa deve estimular o ap-
petite não apenas pelo aroma que se desprende das 
t irr inas fumegantes, mas também pela graça com 
que os pratos são preparados. A boa refeição é 
aquella que fala ao paladar tanto como aos olhos c 
ao espirito. 

O indivíduo inappetente. que recusa com tédio o 
pratarrão de feijoada, ac-
ceitará com prazer um ovo 
recheiado, tal como esse 
cuia receita revelamos. 

Recheiem-se tres ovos 
com suas gemas, presunto 
picado b e m miudinho, 
manteiga, sal, pimentão 
picado; tape-se e ponham-
se tres rodelas de tomate 
sobre as quaes se espalhou 
salsa cortada miudinha; 
unte-se em manteiga der-
retida e cubra-se com fa-
rinha de rosca, e sirva r.e 
com talhadinhas de geléa salgada. 

pecial, muito deli-
cado, que se não 
confunde com ne-
nhum dos bonbons 
que se conhecem, 
aos quaes falta sem-
pre um certo "ca-
chet" característico 
e que se confun-

iieiados. deiu pelo mesmo 
sabor de chocolate. 

Não ha nada que fatigue tanto o paladar como os 
bonbons industriaes, a despeito do luxo com que se 
apresentam e do capricho da sua fôrma. 

Este caramelo é delicioso e acceito de todos os 
paladares. 

D E L I C I A S D E Q U E I J O 
Molhem-se tres rodelas grossas de pão em man-

teiga derretida; ponha-se 
por cima uma fritada de 
sal bem espalhada, pimen-
ta em pó, pimentão picado 
bem miúdo e algumas got-
tas de limão; rale-se um 
pouco de queijo, parme-
são, romano, ou o queijo 
nacional proprio para ra-
lar ; juntem-se duas colhe-
radas de manteiga bem ba-
tida, quatro de leite ou de 
creme, sal e pimenta a gos-
to ; recheie-se o pão com 
esta mistura, eníarinhe-se 

com queijo ralado, aqueça-se e sirva-se. 
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Só o humorismo morclicante dc um chronista, ávido de 
ar>sumptos sensacionaes, poderia capitular dc " má e os-
tensiva" a mui legitima e natural aspiração da mulher 
ao direito e á liberdade que lhe teem sido sempre vedados. 

Escreveu um illustrc scientista, em um dos nossos jor-
naes vespertinos, que ha prccocidade em livrar-se um ser 
que raciocina, capaz de todos os sacrifícios e emprchcndi-
mentos humanos (facto demasiadamente comprovado, du-
rante a barbara con-
flagração que por tan-
to tempo nos ator-
mentou), do dominio 
que o esmaga e inva-
lida ha tantos sécu-
los 1 Rctardalario c 
emperrado, sim, e que é 
o sexo do espirituoso 
opinante porque, mes-
mo depois de instituí-
do pelos centros mais 
cultos do universo o 
direito pleno do suf-
fragio feminino, atro-
pcllado por um es-
pectro imaginairo, re-
calcitra c recusa con-
ceder á genetriz da 
humanidade, á auxi-
liar abnegada de to-
das as nobres aspi-
rações masculinas, o 
direito que !he cabe 

— dc defender c gerir 
a sua individualidade 
— " O direito do vo-
to — disse um chro-
nista estrangeiro — 
"era uma decorrente 
c como jus et obli-
!/atio sniit correlata, 
já tendo a mulher 
cumprido o seu dever 
era justo que entras-
se no gôso do di-
reito ". 

Foi realmente "do 
berço", como muito 
bem disse o auetor 
da chronica que tios 
estimulou, " que nos 
veio a triste condemnação, pela muita phantasia e pouco 
senso masculinos á custa da qual vamos arrastando, sabe 
Deus como, o fardo pesadíssimo da vida l ! ! " 

E bem mais pesado é o fardo, para nós mulheres, que 
devemos perduravelmente carregal-o aos hombros, per-
seguidas e humilhadas sempre pelo rigorismo de uma le-
gislação absurda e vexatória, que só o direito do voto 
poderá corrigir e normaüsar. 

As mu lhe re s b r i t ân icas vo tando em u m a das sccções d e Londre s . 

Rcgosijo-me com o hábil chronista quando confessa 
que " só mesmo a incansavel perversidade do homem para 
com a sua inquieta companheira" (e razão lhe sobra para 
o ser) "se pode attribuir este desejo sedento da mulher 
brasileira, que pela cultura de sua educação actual, sente 
a carência dessa conquista política que tudo permitte a um 
sexo e tudo sonega ao outro". 

Como pensou e escreveu, não sc masculinisará jamais 
a mulher, pois que 
sentir-se-ia mal em 
galgar o cume das 
vaidades e do egola-
trismo masculino e 
muito peior em des-
cer ao abvsmo da sua 
intolerância e " per-
versidade " no pro-
prio dizer do articulis-
ta. 

Revolta-se o paiz 
contra o voto femi-
nino, talvez por sen-
tir-se apoucado e de-
primido com a op-
portunidade dc imi-
tar o bem, a justiça, 
o direito. Entretanto, 
penso cu. que imitar 
o que é bom não 
amesquinha ninguém; 
imitar o que é justo 
eleva e dignifica; 
imitar o que é direito 
conforta e gloriíica! 

Porque então esta 
birra incisiva em se 
negar á mulher bra-
sileira os direitos 
eleitoraes já concedi-
dos ás mulheres de ' 
outros paizes? "La 
cause dc Vcmancipa-
tion de la fcmme ne 
pourra ctrc definiti-
vement garjnce que le 
jour ou sa voix pc-
scra dans la balance 
nationalc et interna-
tionalc". (Finot). 

Diante do resultado 
aviltante e insidioso das eleições hodiernas, transformadas 
tão naturalmente cm mercancia indigna de votos estipula-
dos, é de surprehender que haja quem ouse julgar tão mal 
do voto feminino, cujos cffeitos ninguém ainda experi-
mentou 1 Que optimo juiz é esse que condcmna sem pre-
via justificação do accusadol . . . 

D R A . P R A G U E R F R Ó E S . 
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A conferencia feminina de Baltimore 

Mrs . M a u d W o o d Pork , pres idente da Liga 
Nacional das Mulhe re s Ele i toras 

Mrs . Riehards Edvvards, 1.® vice-presidente 
da Liga Nacional das Mulheres Eleitoras. 

tõcs previamente estabelecidas, 
correndo os debates animadís-
simos. tendo todos uin só fim, 
um único escopo: a união da 
mulher americana e por meio 
desta, directa ou indircctamen-
te, a manutenção da paz no 
continente. 

Emquanto que na conferen-
cia de Gênova, as nações euro-
péas, com uma sem cerimonia 
incrível tratavam com os pre-
goeiros do roubo, do furto, da 
pilhagem e da deshonra, os 
sovicls sem nada conseguirem 
apezar de inacreditáveis con-
cessões feitas, em Baltimore, 

A Conferencia de 
Baltimore foí o at-
testado mais elo-
qüente da alta ca-
p a c i d a d e intelle-
ctual da mulher 
americana. Sem o 
alarde, e sem os re-
clamos que prece-
dem ás conferên-
cias masculinas, re-
uniram-se naquella 
cidade norte-ameri-
cana , as represen-
tantes de vinte e 
quatro nações ame-
ricanas. Discutiram-
se todas as ques-

resultados obtidos. 
Examina-se somen-
te a reunião em si 
e as conseqüências 
dos problemas tra-
tados; si uma cui-
dava da reconstitui-
ção economica da 
Europa, outra visa-
va a paz america-
na, ambas reunidas 
quasi que no mes-
mo tempo e como 
de costume a con-
ferencia masculina 
foi um fracasso. 

Como de costume, D r a . V a i ; r i a Pa rke r , secre tar ia da J u n t a 
de l i y g ú n c Social dos Es tados U n i d o s . 

Mrs . Carr ie Cliapman Cat t , p r e s i d e n t e da 
Associação In te rnac iona l p a r a o S u f f r a g i o 

F e m i n i n o . 

sim, pois ninguém se lembra 
de uma só conferencia inter-
nacional depois da guerra onde 
os homens alli reunidos attin-
gissem fins collimados. 

Muita razão tinha Anna Rita 
Malheiros, quando disse " que 
a sociedade masculina mais 
que nunca, está necessitando 
de dedicadas enfermeiras que 
lhe prestem assistência no es-
tado de delírio manso à que 
passou depois do seu ataque 
furioso da guerra mundial, 
contra a qual foi impotente a 
oamisa -de força de vinte séculos 
de civilização... " 

mulheres, filhas de 
povos livres, civili-
zados, discutiam e 
propunham manter 
inalteravel uma paz, 
que só benefícios 
pode trazer. 

Em Gênova, o 
fracasso foi total; 
em Baltimore o suc-
cesso foi completo. 

Não se diga pio-
rem que a confe-
rencia européa era 
m a i s importante 
que a americana, 
e aqui também não 
se trata da sua im-
portância e sim dos 

Muitos estadistas 
europeus e ameri-
c a n o s felizmente 
disso já estão scien-
tes e a conferencia 
feminina pan-ame-
ricana vem confir-
mar mais uma vez 
a affirmação da-
quella patrícia, dan-
do ao mundo um 
bello exemplo de 
concordia e de co-
herencia. 

O Brasil fez-se 
representar pela se-
nhorita Bertha Lutz, 
que pronunciou um 
longo e bem fun- Miss M a r y A n d e r s e n , d i rcc tora da Secção 

d e Mulhe re s do D . do Traba lho , 
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S r a . D. J u l i a Moreno , 
Nacional de Mulheres 

damentado discurso expondo os 
progressos do feminismo brasi-
leiro, referindo-se particularmen-
te aos esforços das nossas pa-
trícias, envidados em pról do bem 
estar das creanças e na obra de 
educar as novas gerações. For-
neceu amplos detalhes s>obre as 
actividades das brasileiras 110 
sentido de solverem os problemas 
sociaes e moraes que affectam 
o feminismo. 

Perorando, brilhantemente, de-
pois de largas considerações, as-
sim disse aquella delegada bra-
sileira e nossa collaboradora: 
" A s mulheres no Brasil, empe-
nham-se pela consecução de me-
didas legislativas, tendentes a 
beneficiar a infancia, semelhantes 
as já sanccionadas nos Estados Unidos. Tencionamos," 
este anno, por occasião da commemoração do centenário 
da nossa indcpendencia, realizar uma grande conferencia 
para tratar exclusivamente desse assumpto." 

Quasi todas 
as representan-
tes dos paizes 
americanos des-
envolveram the-
ses, que discuti-
das, foram em 

numero 

E dias depois 
terminava aquel-
la importante re-
união, com uma 
moção de agra-
decimento ao go-
verno e ao povo 
norte americano 
pela generosa e 

cordial hospitalidade concedida ás delegadas, emquanto que 
na conferencia européa, ella terminava, como o ulti-
mo acto de um drama, sem enredo, do qual os especta-

dores se retiram 
sem saber do que 
se representava e 
os actores ainda 
menos. 

Assim terminam 
sempre as confe-
rências onde o 
egoismo é a nota 
predominante dos 
delegados, a am-
bição é a caracte-
rística e o medo 
de ver-se ludibria-
do a idéa fixa de 

S r a . D . M a r i a P e r e y r a de le B r e t o n , de- c a t * a u m * 
legada do Conse lho Nac iona l de M u l h e r e s F T l a l t i m o r p 

d a Republ ica Argen t ina . e ' m " a i u m o r e , 

p re s iden te do Conselho 
da Republ ica Argen t ina . 

M r s . Mabel VValkcr W i l l e b r a n d , sub-
p r o c u r a d o r a gera l d o s E s t a d o s U n i d o s . 

Mr. Leo S. Rowe, presidente da 
União Pan-Americana, que pre-
sidiu ao certamen feminista, ao 
abrir a sessão inaugural obser-
vou a notável coincidência dc 
que aquella conferencia se rea-
lizava justamente quando em Gê-
nova as nações da Europa se 
convocam para soffrcar o anta-
gonismo. que as separa e ac-
crescentou: 

"Felizmente no Novo Mundo, 
não conhecemos os odios que di-
videm a Europa. Estacs aqui 
reunidas exclusivamente para 
sol ver 'os problemas de interes-
ses communs ás progressistas de-
mocracias das duas Américas. 
Graças a Deus, as Republicas do 
Novo Mundo têm consciência da 

"sua unidade, propositos e ideaes, dispostos como a presença 
das suas enviadas o indica, a resolver, mediante intercâm-
bio intensivo de seus esforços empregados, os problemas 
sociaes c economicos que reclamarem a acção de seus 
governos ". 

Fazendo de -
pois uma suc-
cinta apreciação 
sobre o desen-
volvimento espi-
ritual pan-ame-
ricano , appella 
para as mulhe-
res alH presentes 
para que todas 
oollaborem e m 
prol da paz ame-
ricana, terminan-
do com as se-
g u i n t e s pala-
vras: 

" Ainda resta 

muito a fazer para a realização da grande obra em que 
se adia empenhado o Novo Mundo". 

De 'facto, mui-
to falta mesmo, 
porém temos fé 
e m D e u s q u e 
d e n t r e de mui 
pouoo tempo as 
americanas, cons-
cias dos seus de-
veres e direito te-
rão contribuido de 
uma maneira ef-
ficaz e eloqüente 
para a realisação 

d e s s a g r a n d e 
, M r s . G r a c e Abot t , d i rec tora d a Sccção 

O b r a . de Creanças do D. do Traba lho . 



REVISTA FEMININA 

A I O D A 

Este anno da graça de 1922, anno do Centenário 
e da Conferencia de Gênova, tem pregado bôas par-
tidas. 

Agora mais uma, para gáudio nosso, como chro-
nista de modas e martyrio dos costureiros: pelo 
modo que corre o tempo, não temos outomno e já 
estamos em pleno inverno. O mercúrio desce dia a 
dia na escala, o frio torna-se intenso, as manhans 
neblinadas, as tardes garoen tas . . . e os costureiros 
ás pressas substituem os vestidos de meia estação, 
nas vitrines, pelos pesados "tailleurs" de inverno. 

Dissemos, para gáudio nosso e com muita razão, 
pois assim ao menos uma vez estamos vingadas des-
ses impiedosos árbitros da moda que zelosamente 
fecham a- sete chaves as suas creações, para apre-
sental-as em momento opportuno, pouco ligando ás 
atribulações de quem faz as secções de modas, em 
revistas como a nossa, que tem empenho em exhibir 
os modelos antes de estarem expostos. 

O "tail leur" está representando neste inverno um 
papel saliente, si bem que muito modificado. Aber-
to na frente como uma blusa em estylo russo,, pro-
vido de golas e mangas largas de canhão, apertado 
ligeiramente na cintura por um cinto collado á 
fazenda, de amarrar na frente. 

Este genero de modelo se presta também ás toi-
lettes de seda, de co-
res berrantes, dando 

PsPív ^ dade ás senhoritas, 
g j g j . | muito caracteristico, 
l l p t o a a , ^ como as dactylogra-

' phas londrinas. 

.w». - ''' í j E' muito gracioso 
à ê S e a sP e c t o juvenil. 

. C ^ á Ê Ê Ê i U ^ r ' ' A simplicidade ainda 
^ a n o t a p r e d o m i n a n _ 

te na confecção das toilettes, não só para os vesti-
dos de lan, gabardine, etc., como para os de seda, 
jersey e outros que apezar da estação ainda são usa-
dos cm certas occasiões. 

O que importa, e muito, é a novidade do corte e 
a originalidade da guarnição. 

E ' mui elegante e está em moda as guarnições de 
pelles para as mangas, formando canhões, para os 
hombros e colos, como se fossem golas, porém pel-. 
les de macaco ou lobo, porque as renards estão ca-
ríssimas. 

Deve-se entretanto ter em conta que essas pelles 
são hoje confeccionadas nos tintureiros, que lhes 
dão todas as cores e assim sendo é sempre conve-
niente se adquirir as pelles que não destoem da cõr 
dos vestidos. 

Geralmente as cores escuras assentam bem com 
toda e qualquer toilette. 

Outros ainda levam a phantasia de fazer os ca-
nhões das mangas de pelles côr de ouro fosco, ou 
chocolate, e a guarnição do colo de velludo pardo 
e golas de pelles de cores variadas. 

Talvez pareça um tanto carnavalesca esta varie-
dade, emquanto que outros modelos mais bonitos e 
m a i s sim-

so clima e /;•" J j i r ^ g f ^ ^ E S t f ô ^ S m s b 

Os costu-
mes de drap 
beíge, saia 
plissada nos 
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lados, ligeiramente cinta-
da, abas compridas com 
botões e o de tecido dia-
gonal, pardo-claro, com 
pespontos na cintura e en-
feitado como "homes-
p u n " na saia em baixo, 
são além de discretos mui-
to em moda e elegantes, 
como se pode avaliar pelo 
clichê que offerecemos. 

ciado, golas amplas e 
compridas e mangas 
com galões; o que logo 
se segue em drap claro, 
cintura bem folgada, 
de seda, formato sim-
ples e finalmente o ul-
timo em sarja marinha 
de mangas amplas, bor-
dado a seda multicor e 
gola dobrada. 

Não menos in-
teressante é o 
agradavel c o n -
juncto de quatro 
bellos modelos em 
sar ja , cazemira, 
drap e sar ja ma-
r inha; o primei-

ro, á esquerda levemente blusado, decote em V 
curto, mangas compridas; o segundo confeccionado 
em cazemira clara, com um blusado mais pronun-

F r a n ç a men te 
não podemos ma-
nifestar a nossa 
opinião sobre ne-
nhum desses mo-
delos; todos são 
elegantíssimos e 
em uma palavra, 

encantadores. Não fosse o curto espaço concedido 
para uma chronica de modas, nos alongaríamos ain-
da mais em fazer considerações sobre esses mes-
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mos modelos. Com a entrada precipitada do inver-
no soffreram grandes transformações os chapéus e 
assim expomos ás leitoras as ultimas creaçÕes que 
vimos. 

O " toque" de 
palha guarnecida 
de velludo, o bicor-
nio enfeitado com 
pennas de gallo, a 
forma caprichosa e 
mui linda em tagal 
com rosetas gran-
des na copa e o 
chapéu em crepe 
georgette, taes são 
os modelos que il-
lustram esta sec-
ção. 

A gabardine, co-
mo de costume, não 
sahiu da moda; no 
verão, para as noi-
tes chuvosas e no 
inverno é muito 
original o costume 
" trotteur " , azul 
marinho, fita tail-
leur de seda preta 
e pequenos botõe-
sinhos em forma 
de bola. Saia curta, 
um pouco ampla 
para poder formar 
aos lados uma pre-
ga que deve cahir 
em coquilha e co-
mo a saia é ampla, 
a prega é preferí-
vel fazer-se depois 
dos iadois unidos 
para evitar não le-
vantar e não se ver 
o tecido. Jaqueta 
larga, fôrma de sac-
co, começando a 
amplidão a partir 
do meio das cos-
tas. J á se vê, em 
gabardine azul ma- 0 r ÍRÍnacs c cncanta( Iorcs 

rinho, decotada em 
V até á cintura onde une; terminando no seu com-
primento que deverá ser "domi-longue". 

Um pouco mais adiante dos lados é guarnecida 

por uma abertura que na extremidade da parte in-
ferior é applicada uma fita tailleur de seda preta, 
com a largura de seis centímetros e a seguir com 

um espaço de dez, 
é collocada uma 
outra com uma pe-
quena borla na ex-
tremidade da ja-
queta. As f i tas são 
encimadas por dois 
pequeninos botões 
pretos. Esta guar-
nição é feita de 
ambos os lados, fi-
cando "vis a v i s" 
p a r a não fazer 
mau effeito. Man-
ga um pouco es-
treita na parte su-
perior e "choche" 
na inferior, guar-
necida por duas fi-
tas "tailleur", se-
paradas por um 
pequeno e s p a ç o . 
Gola direita um 
pouco "evasée" so-
bre o queixo, aper-
tando ao lado es-
querdo com tres 
pequenos b o t ões, 
deixando o peito a 
descoberto, visto a 
jaqueta abrir, po-
d e n d o apparecer 
u m plastron ou 
blusa differente. 

Meia de seda 
preta. Sapatinhos 
de camurça preta. 

Desta vez, gentil 
leitora, não tivemos 
grandes dif faculda-
des para organisar-
mos esta secção, 
com a entrada pre-
cipitada do inver-
no, que obrigou 
os costureiros a 

. exhibirem as suas 
creações bem mais antes que esperavam. 

M A R I N E T T E . 

modelos p a r a a estação. 
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AVI ADORAS BRASILEIRAS 
Após brilhantes provas alcançaram o seu brevet de avia-

doras as arrojadas patricias senhoritas Thercza de Marzo 
e Anesia Pinheiro Machado. 

Pelo nocturno de luxo, chegou no dia 5 de Abril a esta 
capital o sr. Luiz Ferreira Guimarães, dircctor do Aero 
Club Brasileiro, que veiu a São Paulo especialmente para 
assistir ás provas dc aviação das senhoritas Thercza dc 
Marzo e Anesia Pinheiro Machado. 

Com o sr. Luiz Ferreira Guimarães, veiu também o 
aviador Orton H-oovcr, que se achava 110 Rio. 

A's 16 horas e meia daqucllc dia, o dircctor do Acro 
Club, em compa-
nhia dc alguns jor-
nalistas dirigiu - se 
ao Aerodromo Bra-
sil, de propriedade 
dos irmãos Robba, 
situado no Jardim 
America, afim de 
assistir ao exame 
da senhorita Therc-
za de Marzo. 

O campo de avia-
ção do Jardim Ame-
rica, a essa hora já 
se achava repleto de 
familias e cavalhei-
ros que desejavam 
assistir ás provas 
da primeira mulher 
brasileira que con-
quistava o " brevet" 
i n t e r n a c i o n a l de 
aviação. Entre ou-
tras pessoas, alli se 
achavam os srs. An-
tonio Prado Júnior, 
tenente Fritz Roes-
ler, o instruetor da 
nova aviadora, avia-
dores Manuel La-
cerda Franco, Ama-
deu Saraiva, João 
R o b b a , Henrique 
Robba, A. Galiera e 
Steckmann. 

Apesar do forte 
vento reinante e de 
se acharem as nu-
vens excessivamen-
te baixas, a senho-
rita De Marzo le-
vantou vôo, fazen-
do uma bellissima 
decollagem, attin -
gindo logo depois a 
uma altura de tre-
zentos metros, de 
onde iniciou a exe-
cução dias provas 
exigidas pelo regu-
lamento do Aero 

C l u b - • u v • 4 
Mau grado as nuvens que mais se tinham baixado e o 

vento que augmentara a aviadora paulista executou cinco 
"oitos", cujos centros sempre foram localisados no meio 
do campo. Depois de permanecer no espaço por 30 minu-
tos, a senhorita De Marzo aterrou no mesmo local em 
que sahira, tendo o apparelho percorrido no solo somente 
uma distancia de 30 metros. 

A nova aviadora foi recebida por intensas palmas, re-
cebendo depois os cumprimentos da commissão examina-
dora, cujos membros declararam ser essa uma das melhores 
provas até agora realisadas por aviadores brasileiros, pois 

apesar da situação actual do campo, reduzido a uma pe-
quena arca devido a abertura de algumas ruas e ás ulti-
mas chuvas que o alagaram cm parte, tanto a decollagem 
como a aterrisagem foram executadas com grande pericia. 

A commissão examinadora que concedeu o brevet á avia-
dora patricia, matriculada com o n.° 96 no livro de registos 
do Aero Club Brasileiro, foi composta dos srs. Luiz Fer-
reira Guimarães, presidente, e aviadores João Robba, Ma-
nuel de Lacerda Franco c Amadeu Saraiva. 

A altura maxima attingida pela senhorita Thercza de 
Marzo, que executou as provas cm um apparelho Cau-

drnn de 120 caval-
los, foi de 400 me-
tros. 

Devido ao adian-
tado da hora e do 
mau tempo, ficaram 
adiadas para o dia 
seguinte as provas 
da senhorita Anesia 
Pinheiro Machado, 
que vem a ser a se-
gunda aviadora bra-
sileira. 

Nesse dia então 
r e a 1 i z aram-se no 
aerodromo " Cur-
tiss" essas provas, 
t a m b é m na pre-
sença do dircctor do 
Acrodromo Brasi-
leiro, sr. Luiz Fer-
r e i r a Guimarães, 
presidente da com-
m i s são julgadora 
composta pelos avia-
dores srs. Domingos 
Lacerda Franco e 
Amadeu Saraiva. 

A esse acto com-
pareceram numero-
sas familias e cava-
lheiros, e n t r e os 
quaes dr. 
Domicio Pacheco c 
Silva e aviadores, 
tenente Reynaldo 
Gonçalves-, o ins-
truetor da nova 
aviadora paulista: 
Fritz Rocsler, The-
rcza dc Marzo, A. 
Callicr e represen-
tantes da imprensa. 

A's 9 horas, a 
commissão exami-
nadora c alguns re-
presentantes da im-
prensa dirigiram-se 
ao campio de India-
nopolis, que se acha-
va repleto de gen-

te, curiosa por assistir ao exame daquella nossa patricia. 
A joven aviadora levantou vôo pilotando o seu Cau-

dron de 120 cavallos, fez uma bellissima decollagem, at-
tingindo logo a uma altura de 250 metros, afim de executar 
os " "oitos" exigidos pelo regulamento do Aero Club Bra-
sileiro. Apesar do forte vento que então fazia, essa parte 
das provas foi executada admiravclmcnte. A aterragem 
do apparelho, após 25 minutos de vôo, foi realizada também 
em excellentes condições. Em seguida a senhorita Anesia 
P. Machado registou o seu nome no livro do Aero Club. 
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Reservamos a nossa palestra artistica deste numero para 
os pequenos objectos: acccssorios tle toilette, uma serie de 
caixinhas, pingentes e espelhos. 

As primeiras caixinhas que apparecercm ou eram de 
porccllana decorada ou então dc lacca, mas para se adqui-
rir um utensilio desse tinha dc sc recorrer ao conuner-
ciantc, que sol) a allegação dc ser de finíssima porcellana 
de Sévres ou então manufacturada 110 Japão, exigiam 
preços exorbitantes, quando a verdade é que sahiam das 
nossas fabricas para os armazéns onde foram criminosa-
mente rotuladas com pomposos nomes francezes ou incom-
prehensiveis heroglyphos japonezes. 

C o m o porta-
joias, bombonieres, 
porta-frascos, es-
sas pequenas cai-
xas tiveram no 
século XVIII a 
sua época. Hoje 
voltam novamente 
bem mais simpli-
ficadas. attingindii 
também os espe-
lhos, pingentes, etc. 

UM ESPELHO 
DE MAO 

Este espelho que mos-
tramos tem as suas fa-
ces dc s y c o m o r o cui-
d a d o s a mente pyragrava-
das. 

Logo que a pvrogravura 
esteja terminada, passa-se so-
bre todos os traços queima-
dos uma pintura assás espes-
sa, de tom verde cinza, porém 
bem igual, esfregando-se em se-
guida fortemente com um pedaço 
de trapo. 

Desta maneira o tom verde se 
generalisa, dando a homogeneidade 
desejada. 

Para não se errar, convém que pre- Aristocrát ico espelho bc l lamentc 
pyrogravado em sycomoro. 

viamente se faça sobre o sycomoro todos os desenhos, ra-
mos, folhas ou flores, porque assim se torna mais fácil 
que sc pretender já de uma só vez pyrogravar. 

Pinta-se, depois com aquarclla as folhas com um tòin aleo-
nado e a flor bem mais clara ou então com um tom malva, 
as folhas, emquanto que a flor seria agora dc purpura. 

Feito isso, depois de tudo betn sccco, passa-se cm se-
guida verniz branco, como se passasse acquarclla, isto é, 
com um pincel, umas doze vezes successivas, tendo entre-
tanto o cuidado de deixar scccar pelo menos um quarto 
de hora cada vez. 

Desta maneira se obterá um verniz bem limpo, brilhante 
e dc um effeito 
mais vivo e agra-
davel que o pro-
prio verniz de bo-
neca. 

Em se tratando 
de uma operação 
simples não ha 
necessidade de sc 
tirar o espelho 
emquanto se tra-
balha. Um desses 
espelhos de mão, 
t ã o c o m m u n s 
n a s c a s a s d e 
negocio e mesmo 
tão baratos que 

qualquer pessoa o 
poderia adquirir e 

transformal-o em um 
lindo objecto artistir-). 

DOIS PIXGEXTES 

A proposito destes dois 
modelos feitos cm osso, va-

mos dar algumas indicações so-
bre o trabalho e sobre o osso em 

geral. 
Antes de mais nada trata-se de 

uma matéria assás dura, na qual são 
empregadas ferramentas como serrote, 

buril, cinzel e por essa razão torna-se ne-
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cessaria uma installação estável; não se quer dizer com isso 
que se faça uma ofí icina adequada, porém uma simples 
mcza, dessas que sc usam na cozinha, bem f ixa sobre a ex-
tremidade desta mesa se adaptará, com dois parafusos, uma 
prancheta. Uma pequena taboa talhada cm annel e presa 
em um encaixe. 

Serve para manter o objccto bem firme e a uma dis-
tancia sufficiente para que as ferramentas, que se servirá 
e principalmente o serrote, sc movam livremente sem ser 
obstados na sua acção pela taboa da mesa. 

O serrote que se .emprega é feito de uma lamina muito 
fina e de tempera rija, presa na sua parte superior cm um 
engaste bem solido e que se desmonte facilmente todas as 
vezes que se vae iniciar ou repetir o trabalho. Esta ope-
ração que for-
m a a parte 
mais importan-
te da confecção 
d o pingente, 
c u j o modelo 
nos damos re-
presentando 2 
folhas super -
postas, é dc 
longa cxccu -
ção, porque é 
preciso come-
çar por fazer 
um buraco com 
a broca; esta 
broca é mon-
tada sobre um 
cabo, que gira 
loucamente do 
lado esquerdo 
e quando ac-

cionado de mo- Artísticas e minusculas 

do que gire so-
bre a direita 
i m p u l s i o n e 

uma espiral de 
meta' que fará 
o furo. 

Uma ver ru-
ma faz o mes-
mo ef feito, po-
rém é um tra-
balho m u i t o 
mais demora-
do e mais ex-
haustivo c nes-
se caso é pre-
ferível a pua 
muito u s a d a 
pelos carpin -
teiror. 

A abertura 
dos orifícios c 
a sei ragem são 
a s operações 
mais demora- Pingt-iit.- <ie chifre Corta-!.,, 
das, isso devi-
do a dureza do chi í i re ou do osso. Convém trabalhar de 
uma maneira normal, com a mão bem firme, dc modo a 
sc evitar accidentcs c ter sempre fácil uma quantidade 
regular de laminas, de serrotes e verrumas de reserva. 

A serie de outras ferramentas a . s e empregar depois de— 
tas e que são em summa destinadas a preparar o trabalho 
como o buril e o cinzel são também chamadas ferramen-
tas de esculptores c de gravadores. 

O buril serve para desenhar em relevo. O cinzel para 
desbastar a matéria, com pequenos golpes tirando-se las-
cas mais ou menos largas, conforme a potência «la ferra-
menta e finalmente é de muita conveniência a lixa grossa 
antes c fina depois, ou então a groza ainda melhor para 
unificar todas as superfícies, tirando as rugosidades que 

darão um as-
pecto mui des-
agrada vei a o 
trabalho. 

As l i m a s , 
mais delicadas 
que a groza, 
de diííerentes 
formas e ta-
1 h c s. também 
prestam bons 
serviços nesse 
caso. 

E ' em sum-
ma a experien-
cia que nos de-
v e r á d i z e r 
quaci são as 
melhores fer-
ramentas a se 
empregar c m 
um ou em ou-

caixinhas oara toilette. t r o r a s o -
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Resta agora somente fazer o polimento do objecto. Di-
lue-se em agua, pedra-pbme em pó e passa-se com uma 
brocha durante bastante tempo; uma hora depois lava-se 
cuidadosamente e esfrega-se com camurça. Uma observação 
aqui deve ser fei ta: depois que se começar o polimento, 
que pode comportar lavagens successivas, se notar que cer-
tos detalhes estão insuficientemente acabados, pode sc 
retomar o buril, cinzel ou a groza e retocar o trabalho, 
que para se completar depois, não se lançará mais mão 
da brocha, que além de ser muito grande, espalha muita 
agua com pó de pedra-pome; nesse caso então é mais pru-
dente se fazer uso do pincel, dc fios delicados, muito usados 
pelos pintores a oleo. 

Finalmente, si pretender fazer algumas curvaturas, leva-
se o trabalho para a agua fervendo, onde se deixa por al-

cilios, o fusain para as sobrancelhas e outros recursos mais 
que as senhoras guardam em um canto do toucador, fóra 
das vistas indiscretas. 

A segunda mais alta, não tão bonita quanto a primeira, 
porém mais distincta, tem outras serventias que úma mu-
lher elegante melhor que nós saberá dar. 

Esses ornamentos de toilettes que desde a idade media 
eram considerados indispensáveis, chegou a ter o seu apo-
geo no século XVII I , desapparccendo depois para resurgir 
agora sob todas as formas e aspectos c com as mais va-
riadas applicações. 

Em uma marcenaria encommendam-se as caixas, de ma-
deira espessa; ha quem prefira a imbuía, outros a oanella 
e outros ainda o páo marfim, mas todas estas aprpesentam 
inconvenientes assim como a extrema dureza de uma, a 

Outro modelo de caixinhas, porem i 

gum tempo, até amoleccr o chiff re ou o osso. 

Antes de se iniciar as operações convém riscar o desenho 
que se vae fazer, para se ter uma idéa segura e firme e sa-
ber quaes as ferramentas mais apropriadas para esta ou 
aquella occasião. 

CAIXAS DECORADAS SOBRE MADEIRA 

Duas pequenas caixas decoradas sobre madeira, vistas 
de perfil e de frente para se ter uma idéa nitida dos dese-
nhos e do formato de ambas nos mostra o clichê acima. 

A primeira, mais baixa, com um tampo que se adapte 
perfeitamente bem, serve para porta-joias ou melhor ain-
da, porta-ninharias, como dizem os fnancezes em se refe-
rindo ao rouge para lábios, para o rosto, ao lápis para os 

tecitura das fibras de outra, etc. Tem-se visto modelos 
feitos em jacarandá e alguns em peroba, que pela sua 
natural cor vermelha tem um effei to simplesmente admi-
rável e principalmente se as decorações forem pretas. 

Bem lixadas e -sem rugosidades, faz-se o desenho com 
um lápis Faber n.° 1, passa-se o verniz branco com bas-
tante cuidado e as folhas, flores e ramos pintados a 
quente, tendo sempre em mira que as folhas se forem 
verdes, os ramos serão verde-cinzentos tocados a havana 
e as flores mais claras que estes; si a decoração escolhida 
fór preta, o verniz será melhor, então tanto as flores como 
ramos e folhas todas terão uma só cor. 

Para se dar uma cor brilhante ás caixas, convém pas-
sar o verniz branco seguramente umas dez vezes, e passa-
se como acquarella, isto é com um pincel. 
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M ã e 
O sol caliia a pino sobre a ampla estrada, um desses 

caminhos tão communs na Castella, onde o viajante 
busca inutilimente um abrigo, uma arvore desejada ou um 
veio d'agua onde mitigar a sede. 

Nesses campos áridos, nessas planícies incultas, nesses 
montes deseguaes bafejados pela intensa luz do céo, não 
reinava a alegria. A natureza odienta, amodorrada, avára 
de ar e de frescura, é engolphada por um silen-
cio absoluto, apenas quebrado por bandos de 
perdizes, que passam rapidamente, com gritos 
selvagens e caprichosos vôos, levantando nu-
vens de pó, que se transformam em chuvas 
de ouro ao cahir feridas pelos raios do sol. 

Tarde quente de agosto que convertia em 
inhospitaleiro deserto esses caminhos e os 
campos que o circumdavam, era aquella. 

Perdida por esse deserto, soffrendo 
os horrores que abrazavam a atmosphe-
ra, asphyxiada pela poeira por ella 
mesmo levantada na sua marcha, via-
se uma pequena e miserável caravana 
que impressionava e inspirava piedade 
a quem a deparasse por ver em seu 
interior seres humanos, que só tinham 
por amparo a assistência de Deus. 

Constituíam a caravana uma mulher, 
tres creanças e um jumento. A mulher, 
a pé, ia adeante descalça e coberta de 
andrajos e pó, movendo-se com lenti-
dão, respirando a custo. Em seus bra-
ços sustinha uma creança de poucos 
mezes envolta em pannos emmendados 
e sujos. A creança apertava com as 
suas pequeninas mãos o peito de sua 
mãe, chupando-o com soffreguidão 
para extrahir o leite que gene-
rosamente lhe era offerecido. 

A mulher era joven e seria 
formosa a julgar pelos seus olhos 
negros e brilhantes, 
os seus lábios ro-
seos, a sua denta-
dura alva, sem fa-
lhas e pela harmo-
nia do seu corpo, 
se a miséria, ao se 
apoderar delia, não 
a houvesse defor-
mado e envelhecido, 
enrugando-a prema-
turamente, e n f r a -
quecendo as s u a s 
carnes e enchendo 
de fios da côr da 
neve, a sua cabellei-
ra outr'ora ennegre-
cida e o n d u l o s a . 
Assim mesmo e r a 
bella, porque ainda conservava as suas pupillas expressivas 
e negras, cravadas com tocante expressão de amor, no 
rosto moreno de seu filhinho. 

Atraz delia, marchava o burro, sujo, fraco, de pello 
falhado, com as orelhas cahidas, e as patas desferradas, 
conduzindo por carga única dois amplos alforges que 
cahiam a um e outro lado da albarda. Dentro delles, sobre 
um montão de trapos e papeis, estavam duas creanças que 
se equilibravam mutuamente, offerecendo doloroso con-
trasta, pois emquanto o mais joven dormia, com a face 
tranquilla, tendo nos lábios o sorriso dos anjos a enfeitar 
a sua bocca mimosa e a saúde estampada nas maçãs do 
rosto, o maior, de cinco annos, retorcendo-se sobre o 
incommodo repouso, fixava na immensidade os olhos muito 
abertos, desvairado pela febre, contrahia os lábios impul-

sionados por dôres internas e agonizava naquella athmos-
phera de chumbo. 

Quem eram? De onde vinham? Por que atravessavam 
o esteril caminho como um inferno e um sol implacavel no 
céo, os indivíduos daquella caravana? Quem eram? Uma 
familia de zingaros orphã do chefe, que corria terras, 
implorando a carida publica. 

De onde vinham? Da localidade vizinha, 
daquella em que não se tinham podido deter, 
nem sequer um instante para a mulher encher 
o seu cantaro vazio, porque os aldeães a teriam 
espancado, a ella, a miserável, a bruxa, a 
cigana, se não tivesse partido immediatamente 
dalli, sem alimento, sem agua, sem descanso, 

com o seu filho febril, com os seus 
pés feridos, com o seu peito ex-
hausto, perseguida dos homens... 
E a infeliz mulher, amedrontada, só. 
sem ponto algum de apoio e dc 
ajuda, abandonou o povoado c pro-
seguiu a sua róta, entre o pó e o 
calor, volvendo de quando em quan-
do os olhos para contemplar o 
filho enfermo e cravando-os depois 
com expressão amarga e rancorosa, 
no distante logarejo, do qual so-
mente distinguia a torre da egreja 
destacando no espaço, o seu con-
torno cinzento. 

O menino enfermo, levantando-se 
com esforço sobre a alforja que 
lhe servia de leito, estendeu os seus 
braços cm direcção á joven e disse-
lhe com voz febril: 

— Mãe! 
A cigana não tardou em attender 

ao chamado. 
— Que queres, meu filho?—mur-

murou deitando a creança de peito 
junto ao seu irmão que continuava 

dormir e envolvendo carinho-
samen te cm 

doente. 
A g u a — 

respondeu este. 
Da-me agua.. 

Tenho sédc 
Q u e i m a - m e 
aqu i 

E ind icava 
com um dedo 
o peito arque 
jante e desnu 
dado. 

— Agua 1 — 
proferiu a mae 
com e s p a n t o . 

— Agua! onde encontral-a, meu filho? 
—• Agua! — respondeu-lhe a creança. — Morro de 

sedei. . . 
E entreabriu os seus lábios abrazados pela febre, fitando 

a sua progenitora, em fôrma tão suppücante, tão cheia de 
amargura, que esta empallidecendo rompeu em soluços. 

Era o seu filho, a carne de sua carne, o que reclamava 
um lenitivo, de que talvez dependesse a sua existencia e 
ella, sua mãe, não podia soccorrel-ol Em vão examinou, 
com ansia, o interior da cantarinha. Estava vasia, sem uma 
gotta d'agua, sequer, em seu fundo! Olhou para o céo 
e no céo não havia uma nuvem! Prcscrutou o caminho 
solitário, os campos de trigo, as planícies e os montes ao 
longe, o horizonte inteiro. Não encontrou nada. Aquella 
terra sedenta parecia dizer á zingara, mostrando as faces 
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coutrahidas e seccas: "Agita para o teu filho? Aqui não 
ha agua para nada. Que morra de sêde como eu". E a 
cigana abraçando o corpo do menino, repetia com attitude 
de fera e gestos de louca: 

— Não ha nada! Não posso dar-te nada!! Onde vou 
encontrar agua agora meu filho?... 

Pobre mulher!... Alli não brotava mais que um manan-
cial, o de seu pranto... 

Repentinamente a cigana sorriu, com um sorriso dc espe-
rança : a quatro passos deparava-se a casinhola dc um 
trabalhador do campo. A porta e as janellas cerradas indi-
cavam a ausência do dono, porem, certamente, estaria em 
seu interior alguém que poderia attender ás suas supplicas. 

Xa porta bateu inutilmente. Ninguém respondeu aos seus 
chamados insistentes. Causou-se de bater. Insensivelmente 
entrou a rodear o muro. Aos fundos deparou, com prazer 
e assombro, protegido pela sombra da habitação, um poço 
cheio dc agua. A surpreza c o júbilo cegaram-n'a a tal 
extremo que não viu que ao mesmo tempo que cila, 
movido por eguaes desejos sc dirigiu para o poço, um 
cachorro enorme, com o pello iriçado, a bocca aberta, a 
bala escorrendo c os olhos brilhantes. 

Ao distinguir a mulher, o cão latiu. A cigana levantando 
a cabeça comprehendeu as intenções do animal c apressou 
o passo. Um e outro chegaram juntos á cisterna e se 
detiveram um instante, contemplando-se cm gesto de 
desafio. A cigana estendeu o braço e o seu inimigo, ao 
ad\crtir o movimento, poz-se em attitude hostil, com as 
pupillas incendiadas, dentes á mostra. Xào pensava cm 
retirar-se; mostrava-se disposto a defender aquelle depo-
>íto do precioso liquido. 

— Ah! tu também — gritou a zingara, olhando o seu 
adversario com raiva. — Pois não o terás! 

E com um vigoroso socco o focinho do cachorro foi 
attingido. 

Este deu um salto, cahindo com as patas dcanteiras 
sobre a joven, jogando-a ao sólo, mordendo-a cin um 
dos seus hombros. A miscra teve uma exclamação de dôr 
e dc fúria. 

Sem acobardar-se, nervosa, desesperada, segurando com 
ambas as mãos a garganta do inimigo, apertou-a com 
raiva, com ira, fóra de si, em heroico e brutal esforço, 
emquanto o molosso dilacerava as suas carnes com as 
afiadas presas. 

A luta proseguiu durante breves instantes, disputada 
quanto silenciosa c terrível. Os dois combatentes rolavam 
pelo sólo, dispostos a vencer a qualquer custo e para isso 
o cão ferrava os seus dentes 110 hombro da mulher c esta 
apertava cada vez mais, cm seuç dedos, a musculosa gar-
ganta do mastim... 

Finalmente a féra deixou ouvir um gemido doloroso, 
abriu a bocca e cahiu de costas. Os dedos da gitana o 
haviam estrangulado. 

A vencedora lcvantou-sc do sólo, cambalcantc, pallida. 
O corpinho roto cm pedaços, deixava vêr o peito e os 
hombros, no qual appareciam feridas profundas, brotando 
muito sangue. 

Porem, a cigana, não fez disso caso. Afastou um pé do 
inimigo. Correu ao poço, objecto da luta. Encheu sottreya-
mente a vasilha c foi pressurosa ao encontro do seu filho 
e sem cuidar sequer de suas feridas, nem do sangue que 
corria pelos seus hombros, illuminada pelos raios do sol, 
poz o cantarinho nos lábios do enfermo, e lhe dis>e a 
sorrir carinhosamente: 

— Aqui tens agua! Hebe, meu filho! ! 

JOAQUIM DICEXTA. 

Carnet Mundial" 
Quem comprar um "CARNET MUNDIAL", que contém 200$000 

de coupons e que só custa 13$500, ganhará, positivamente, 186$500, 
visto que com os coupons do "CARNET" se podem pagar dez por cento 
das compras feitas, independente dos abatimentos que o freguez obtiver 
antes da apresentação do "CARNET MUNDIAL", nas mais acreditadas 
casas de S. Paulo, Santos e Campinas, associadas a nossa Empreza. 

N O T A — A cada c o m p r a d o r do " C A R N E T M U N D I A L " f o r n e c e m o s u m a l i s ta das 

casas de San tos , S. Pau lo e Campinas , onde se pôde c o m p r a r com o " C A R -

N E T " . — I n f o r m a ç õ e s : C A B R A L E S T E V E S & C . , A L . D A — 

R U A SÃO B E N T O N. 7-A — SÃO P A U L O . 
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Federação Internacional Feminina 
Com o fim dc incrementar c desenvolver no Brasil, a 

educação artística e intellectual da mulher, a Federação In-
ternacional Feminina, fundada nesta capital ha muito pouco 
tempo, vem dando cumprimento, dc uma maneira altamente 
intelligcnte e cfficaz, ao seu bem elaborado programma, 
promovendo reuniões, palestras, e crcando cursos espcciacs 
dc aperfeiçoamento. 

Esses cursos que funccionam á rua Santa Thercza n. 11, 
são de portu-
guez, francez, da-
ctylographia, tra-
balhos dc appli-
cação, pedagogia, 
inglez, hygicnc, 
esperauto, dccla-
mação, jardim 
da infancia, cs-
t ã o attnahindo 
distinetos e 1 c-
mentos da socie-
dade oaulistana. 

Em uma das 
ultimas reuniões 
da directoria fi-
c o u resolvido 
convidar-se t o -
das as moças que 
trabalham: cos-
tureiras. telepho-
nistas. emprega-
das de bancos e 
das casas com-
merci?cs n n r a 
procurarem a se-
de da Federação, 
afim de se mar-
car uma reunião 
e deliberar-se so-
b r e assumptos 
dc int?rcs-se das 
classes, coopera-
tivas, etc. O pia-
n o d e s s a s CTOOpe- Dircctoros «In K.-dcraçf.o 
rativas vae ser 

realizado sob os moldes do que se faz etn diversos paizes da 
Europa. E ' das instituições femininas fundadas nestes úl-
timos tempos uma das mais uteis e que maior somma de 
benefícios pode trazer á mulher em geral. 

Sob as vistas e direcção de um distineto grupo dc senho-
ras, a Federação Internacional Feminina sc propõe a fins 
nobilissimos: canalisar todas as energias femininas actual-
mente dispersas, reivindicar os direitos da mulher e da 
creança, fundar bibliothecas contendo obras que concorram 
para a bôa educação da mulher, promover a solidariedade 
feminina, diffundir os conhecimentos scicntificios, princi-

palmente <os referentes á hygicnc e educação, protecção aos 
animaes e outros mais. Digna de applauso» c a altitude 
dos seus membros, que com uma largueza de vistas, vêm em 
auxilio dos poderes constituídos, quando encara o problema 
da assistência á juventude. Assim é que a Federação, no 
art. 12 do seu programma cuidando desse magno problema, 
diz: " Esse problema, aliás muito complexo e muito vasto, 
limitar-se-á no nosso programma a procurar afastar das pro-

ximidades d a s 
escola1; as casas 
suspeitas , casas 
dc bebidas, etc.: 
c o n s i stirá cm 
propaganda te-
naz : nos lares, 
pela imprensa e 
pela palavra con-
tra os vícios: al-
c«ol. morphina. 
rocaim. etc: pro-
philaxia de mo-
lestias c propa-
ganda eugeuica: 
distribuição d e 
impressos educa-
tivos c preceitos 
hygicntcos: pro-
paganda dc es-
portes nada vio-
lentas e tenden-
tes a desenvolver 
a energia e o es-
pirito de solida-
riedade : coedu-
cação-: assistên-
cia ás menores c 
protestos cons-
cientes contra os 
attentados ao pu-
dor. etc. etc.". 

E' um consolo 
para nós mulhe-
res ver nos pro-
grammas femi-

nistas esse cuidado pela infancia, problema árduo e diffi-
cil, porém não irrealisavel se o encararmos sob o mesmo 
potno de vista que a Federação. Fundada não ha muito 
tempo, dissemos, já conta essa benemérita associação dois 
grandes grupos, S. Paulo e Santos e com um numero eleva-
do de membros. As suas reuniões são concorridissimas e cita 
está sc apparelhando dc modo a poder executar amplamente 
o seu programma c dentre alguns dias teremos os postos de 
assistência mcdico-dentaria sob a competente direcção de ba-
beis profissionaes. E ' a Federação Internacional Feminina 
um dos expoentes máximos da cultura da mulher. 

A SAÚDE DAS SENHORAS 
dc Abril ult mo rccommcndámos ás senhoras enfermas o uso dc MIM novo medicamento denominado 

"Sôro Ilormogyno", o qual offerece a immcnsa vantagem dc produzir um effeito seguro c dç não conter nenhum agente 
chimico que c sempre nocivo ao organismo. Hoje, pura corroborar o nossa affiriuativa limitamo-nos a transcrever para nossas 
eolumnas a seguinte observação rcgstada recentemente por um clinico dc grande reputação no Rio de Janeiro, sr. dr. Thomaz 
Pereira Caldas. Pedimos para a mesma attençiio de nossas estimadas leitoras. 

tos. brasileira, casada. 3 filhos, abortos 
ic. queixando-se dc grande irritabilidade, máo estar, bafo dc calor, somnolencia á s vezes i 
07.: tem desejos iticxprimiveis. sente. <|uer aluo. porém, não conseKUe objectival-o. Duran te c 

icl . 
dia. t 

L. da V. , branca, 31 a 
"Apresenta-se a cs 

t ras vezes insomnia . . . . . — -•— • 
horas dc verdadei ra inércia, dc absoluta indolência, succcdem-se ondas dc febril activtdade. Suas regras sc apresentam sob a 
fô rma , ora de h-.-morrhagia po r 8. 10 c ás vezes mais dias. ora escassas, surgindo c desapparecendo por dias ou horas alterna-
das; mezes ha vindo duas ou tres vezes, outros, primando pela ausência. Tem crises de hypocondria. Nessa senhora jã havia 
feito uma curagem digital no ultimo aborto e a assistido no ultimo parto cm que houve choque obstetrico, após tirada mamai 
da placcnta devida á hemorrhagia post-parto. Km tal occsião, havia rapidamente entrevisto uma anexite c perda c suspeição 
de uma f ibroma no corpo do utero. O exame feito agora cm boas condições, confirmou es t í diagnostico. Veri f iquei a inda que 
es t iva bastante suggestionavcl. com exaltação dc seus reflexos c cxcessivanyjtnc nervosa. Pensei em uma deficicacia ovariana que 
impedia por momentos pensar-se em oper.d-a. Aconselhei t ra tamento , o que não fez. Ouvido a outro colicga. que propoz operação 
immcdiata; não quiz. voltando a mim 20 dias depois, com pcora dc seu estado nervoso, apresentando somno aRifeido. pcs.ideilos 
c deliquios conseqüentes a qualquer contrar icdadc e ate m.-smo após rir-se devido a uma craça. E r a seu riso um gargalhar 
nervosa e indcscriptivcl, que durava ás vezes horas a fio, vindo depois o deliquio; t inha então um facicis dc idiota. Sente se 
aborrecida do marido, dos filhos, de tudo, tendo desejos de se embrenhar por uma matta a dentro, onde ninguém a visse. Ini-
ciei o t ra tamento pelo sôro Horniouyno c banhos dc mar ; seu estado se modificou por tal forma, que agora, j á se tendo dispen-
sado o t ra tamento ha 1S dias, está passando bem. que jul«o já se t e r dado a compensação funccional das ou t ras «landulas 
crinicas c penso então cm operal-a, caso sobrevenha a hemorrhagia devido ao f ib roma ." 
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A liga do coração 
M e r c ê de Deus , u m a vez por ou t r a , sen te -se a 

r a j a d a de b o m senso a ag i t a r a f lores ta h u m a n a , 
que toda se a r r ep ia n u m f r ê m i t o de cur ios idade 
e admiração . E , nes te ins tan te , 
q u e m dá m o s t r a de t a m a n h a 
v i r t ude é u m a senhora . 

Si bein que r a r a m e n t e tal 
succeda, não será exagere; dizer 
que pode remos con ta r d e n t r o no 
recinto da cidade marav i lhosa 
pa ra ín&is de d u z e n t a . mulhe-
res ass im de j u i z o . . . F io m e s -
mo que possu ímos nu m e r o mais 
alto, e m b o r a não fa i te quem, 
por isto, me chame pejorat«v5 
m e n t e s o n h a d o r . . . 

E s t á claro que ju izo aqui não 
deve se r t o m a d o r igo rosamen te 
c o m o a n t o n y m o de quéda , pois, 
não m e cus ta confessa r , exis-
t e m mi lha res e mi lha res dellas, 
que nunca p e r d e r a m o a p r u m o 
ou e sco r r ega ram, de smanchan -
do a compos tu r a , mais r e sva -
ladio que fosse o caminho pal -
mi lhado. 

N e m insu l ta r a quem que r 
que .Seja é aCÇãO digní f ican te , Gouve ia , res iden 

nem consegui a inda descobr i r 
em mim vocação pa ra isto. Q u e r e r i a an tes dizer 
equi l ibr io ; g rav idade nas a t t i t u d e s ; a l eg r i a sã, 
sem d e s m a n d o s ; pu reza nos fo lguedos , d ignidade 
que se con t r aponha ao des r e spe i to ; zelo pelo no-
me que ha de legar aos 
f i l h o s ; c r i té r io e segu -
r ança n o g o v e r n o do lar . 
E ' isso que vai escas-
seando, por mal da fa -
milia bras i le i ra , po rque 
cada d iversão inventada 
é um p r e t e x t o pa ra no-
vas l icenciosidades e no-
vos abusos . 

E quem o diz não sou 
eu, h o j e t ido e havido 
p o r diabo que se fez ere-
mita , apesar de não sa-
ber o mot ivo que jus t i f i -
que tal r enome. 

Q u e m o proc lama é a 
c r e a d o r a da L iga do Co-
ração , sociedade de re-
sis tênc ia c o n t r a as mo-
das e os modos de agora , 
sociedade que, s egundo entendi , t e m por f im o 
r e s t a b e l e c i m e n t o do lar , desmante lado pela imi-
t a ç ã o dos c o s t u m e s que nos t r a z e m as prof i ss io-
n a e s dos c inemas e as gen te s dos palcos vaudevi l -
lescos . 

S ó c r a t e s , f i lbinl io do s r . Ro-
,'ia e e x m a . s r a . d. I s a u r a P . 

r e s i d e n t e cm J a b o t i c a b a l 

C U R S O S P R Á T I C O S E R Á P I D O S D E 

DACTYLOGRAPHIA 
P o r t u K u e z , C o r r e s p o n d ê n c i a p o r t u g u e z a c Ingleza , T a c h y -
Kraphia , Calculo C o m m e r c l a l , C a l l l g r a p h l a , Con tab i l i dade , 

Ing lez e F r a n c e z . 
A u l a s d i u r n a s c n o c t u r n a s pa ro a m b o s os s e x o s 

M A T R I C U L A S E M P R E A B E R T A 

RUA S. BENTO, 59 — S. PAULO 
T E L . C E N T . 4 1 0 0 

São, pois, des t a nob re mu lhe r as s e g u i n t e s p a -
l a v r a s : — " Q u a n d o que remos compe t i r c o m os 
h o m e n s , a f a s t a m o - n o s do nosso nob i l i t an te papel . 

E ' delles a lue ta e x t e r i o r ; é 
nossa a in te rna , a o b s c u r a . 

No l a b u t a r da casa, p r e p a r a -
mos as a r m a s com que elles 
comba tem na vida. B o a s ou más , 
de t e m p e r a ou não, p a r t i r a m de 
nós, que as f o r j a m o s . N ã o nos 
c o m p a r e m o s aos h o m e n s . O es -
p i r i to re je i t a o c o n f r o n t o e n t r e 
se res e cousas h e t e r o g e n e a s e. 
m o r a l m e n t e fa lando, sensível 
d i f f e rença e n t r e os dois s e x o s . " 

E n g a n a - s e apenas a exce l len-
t e s enhora quando a f f i r m a ser 
obscura essa ob ra domes t i ca de 
f o r m a ç ã o do c a r a c t e r do f i lho 
e a té do p ropr io mar ido . 

N e m o f a c t o de se a p p a r e l h a r 
a men ina p a r a viver sobre si 
m e s m a , si acaso p e r m a n e c e r n o 
celibato, si se t o r n a r v iuva ou 
f icar sós inha pela infe l ic idade 
de um m a u c a s a m e n t o , pôde 
jus t i f i a r e s t e e n t o n o mascu l i -
no, es te desembaraço e f a l t a de 
reca to , o r a no tados n a m o ç a 

ope ra r i a ou caixeira , d a c t y l o g r a p h a ou funcc io -
nar ia . 

Chega , n ã o ha duvida, em hora opportu-na- a 
préd ica c o m o dique oppos to ao d e s b r a g a m e n t o 

da c o m m u n h ã o e a t a n -
tos despropos i tos . 

N ã o f r e q ü e n t a n d o e s -
tas a l tas e sphe ra s do r e -
quin te , pode r - se - i a pen -
sar que e ra a m i n h a m a -
lícia q u e m ia c a r r e g a n d o 
d e s m a s i a d a m e n t e as co-
res do quadro . Mas , n ã o ; 
os m e u s t ímidos r e p a r o s 
são fe i tos sobre n a r r a t i -
vas f idedignas . E , si não , 
s e j a - m e p e r m i t t i d o t r a n -
sc rever u m t r e c h o ape-
n a s de chronica m u n d a -
na, em que se al lude a 
cer to g r u p o de pessoas , 
c u j o s nomes de vez e m 
q u a n d o a p p a r e c e m escr i -
p tos p o r ex tenso , e são 
espelhos, n ã o direi de 

boas mane i r a s , m a s das novas m a n e i r a s . . . 

V e j a m o s o que diz a secção e legan te , t e x t u a l -
m e n t e : 

Aque l l e b lóco dos s e t e - f o l e g o s t e m v i s to a g o r a 
u m a de s u a s mais i l lus t res componen t e s a pas -
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s e a r n u m bel lo a u t o m o v e l do d i r e c t o r de u m 
b a n c o e x t r a n g e i r o . . . P u d é r a n ã o ! E ' elle q u e m 
p a g a . . . a g a z o l m a ! 

Po i s , ha dias, f o r a m t o d a s n o veh icu lo banca r io 
p a r a o Coun t ry -Glub . 

L á , f o r a m t a e s as p r o e z a s q u e f i z e r a m , que M a -
d a m e ! (ponho junto a e s te no-
me, por minha conta, uma gran-
de, fu lgurante admiração) , ia 
p e r e c e n d o a f o g a d a n a piscina . 

Sa lvou -a a so l ic i tude gen t i l 
de u m j o v e n sportsman, d i r e c t o r 
de u m club e c o n q u i s t a d o r de 
c o r a ç õ e s . . . 

A o f im, p a r a d i s f a r ç a r o s u s -
to, f i c a r a m t o d o s a s s i s t i ndo aos 
exerc íc ios do conhec ido c i r u r -
g ião , que t e m u m bel lo c o r p o 
de a t h l e t a . 

Emtre u m b a n q u e i r o a u t o m o -
bil is ta , u m mi l l ionar io s p o r t m a n 
e u m medico g y m n a s t a , a n d a 
osc i l lando o c o r a ç ã o de M a d a -
m e . . . 

A i m m o r a l i d a d e caJmpeia, n ã o a 
i m m o r a l i d a d e t i m i d a de p o r t a s a 
den t ro , m a s a o u t r a , a) q u e a b r e 
as p o r t a s e sae a exh ib i r - se pe las 
ruas , e o q u e mais é, nos s i t ios 
onde h a mais e spec t ado re s . E s -
t e s são s e m p r e áv idos de e s c â n -
da los . H a g e n t e , c o m o essa , q u e 
se n ã o c o n t e n t a de se r i m m o r a l : necess i t a publico, 
publ ico vas to , que lhes a c o m p a n h e os g e s t o s e 
pas se a d i a n t e o q u e v iu e s o b r e t u d o inve ja p a r a a 
e s t i m u l a r á p r a t i c a de o u t r o s desmaindos. 

T u d o q u a n t o p a r a aqui t r a s l a d e i ve iu a publ ico 
n o dia 26 d e s t e l u m i n o s o abri l , e a t é a h o r a em 
q u e e sc revo n ã o c o n s t a q u e a l -
g u é m t e n h a ido pedi r c o n t a s a o 
r e p ó r t e r d e s a b u s a d o , que con t i -
n u a r á a r e g i s t a r a s o c c o r r e n c i a s 
c o m p a c h o r r a e r i q u e z a de m i n ú -
cias. N ã o s e r á m e s m o p a r a a d m i -
r a r que p r o p o n h a a p o s t a s a o s es -
p e c t a d o r e s d e s t a . s i n g u l a r i s s i m a 
c o r r i d a de b a n q u e i r o s , sportmen e 
g y m n a s t a s , co r r ida e m que , p a -
rece , é f a v o r i t o u m l indo c i r u r -
g ião . 

Cá p o r m i m c o n f e s s o q u e so-
m e n t e a r r i s ca re i a m i n h a poule de-
pois q u e ass i s t i r ao t re ino , que é 
diário, r e g u l a r e a n i m a d í s s i m o . 
N ã o vá a policia d e s m a n c h a r p r a • 
ze res , p roh ib indo o i n n o c e n t e jo -
g u i n h o . 

E i s p o r q u e j u l g o o p p o r t u n a e 
neces sa r i a e s t a L i g a do C o r a ç ã o r e c e n t e m e n t e 
c reada . E ' q u e p r e c i s a m o s de laços q u e p r e n d a m 
a t r e s loucada moc idade e m t o r n o á m e s a nas 
g r a n d e s d a t a s f ami l i a res , p a r a q u e s in t a o doce 
a m b i e n t e do la r , p a r a q u e se n ã o bana l ize e se 
c o r r o m p a nas r eun iões m e r c e n a r i a s dos hotéis , 

f ô r a das v i s t a s das cu idosas avós inhas . E ' por 
i s to que app laudo o p r o g r a m m a da n o v a c o m m u -
nidade, c u j o f im n ã o é o u t r o q u e o de r e a t a r , 
s o m e n t e r e a t a r , a t r ad i ção do respe i to , da pu reza 
e da s impl ic idade das ca sa s bras i le i ras . 

E não se rá m i s t é r g r a n d e e s f o r ç o ; não, p o r q u e 
a f f e c t a ç ã o é o q u e o ra se v ê : a 
c iga r r i l ha n o s lábios da m u l h e r , 
o d e s n a l g a m e n t o das d a n ç a s ; a 
s e m i - n u d e z pelas r u a s ; a p h r a -
se do g a n h ã o e do a r r i e i ro n a s 
c o m m u n i c a ç õ e s dos dois s e x o s ; 
p o r q u e a ve rdade ve rdade i ra é 
q u e s o m o s t ímidos p o r índole, 
del icados pelo exemplo dos n o s -
sos maiores , possu indo o cora-
ção gene roso , o ca rac t e r a l t ivo 
e u m l indo espi r i to de sacrif ício 
e de devoção. 

GOULART DE ANDRADE. 

\ l inda A n n a M a r i a , s o b r i n h a d a n o s s a 
c p r c s c n i a n t c cm 1 ' i rangy , e x m a . s ra . d . 

J u p i r a C. P i n h e i r o R a m o s 

O g r a c i o s o J o ã o , f i lh inho do d r . 
J o ã o M . S e t l c C a m a r a e e x m a . s ra . 
d . R e g i n a S c t t c C a m a r a , r c s i d e n t e a 

c m S a ú d e , E s t a d o de M i n a s . 

A MULHER 
Em postura meditativa, a mu-

lher dá invariavelmente a impres-
são de recordar. Ao contrario do 
homem, que, quando reflecte, visa 
necessariamente o futuro, querendo 
adivinhar o que lhe vai acontecer, 
combinando e discutindo comsigo o 

que lhe cumpr.e ou lhe convém fazer amanhã ou annos 
depois — a mulher parece reviver as horas inesque-
cíveis da sua vida, regosar os júbilos < repadecer as 
maguas do passado — apenas aquelles menos alvoro-
çantes, estas menos profundas e tudo attenuado, ama-
ciado pela reflexão e a resignação. A mulher recorda, 

amenizando, alindando, poetisando. 
Por isso, saudade é palavra feminina. 
A saudade é uma mulher. 

Se a meditação não proporcionasse 
á figura feminina uma graça tão at-
trahente, não seria para tantas actri-
zes uma tentação, um ideal represen-
tarem o "Hamlet". Sarah Bernhardt 
realizou, nessa obra estupenda de pen-
samento, uma obra de mirifica, purís-
sima belleza. Interpretado por um 
actor, o Príncipe da Dinamarca é um 
monstro de reflexão; e a sua duvida, 
por mais que o gênio trágico do poeta 
se esmerasse -em a definir, elevando-a, 
nobilitando-a, tem sempre alguma cou-
sa de asperamente humano, de pesado 
e brutal. Uma artista, com as linhas 
harmoniosas do seu "traveisti", a mu-
sica da sua voz e sobretudo a delica-

deza da sua alma, converte a personagem ama>rga e 
•torva numa visão, infiel decerto aos intuitos shakespea-
reanos, irreal, puramente fastasista, mas quão formosa 
e enlevadora. 

JOÃO LUSO. 
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D a mulher e seu defeito na sociedade 
Está-se falando muito da independencia 

feminina. 
Uns batem-lhe as palmas do enthusiasmo, 

outros repulsam-na como se delia dimanas-
se o maior e mais desolador dos cataclismas. 
Admira, minhas companhei-
ras, como sendo o nosso, o 
século máximo dos grandes 
d e s e n v o l v i m entos intelle-
ctuaes, das maiores campa-
nhas sociaes, seja ao mesmo 
tempo testemunha desse en-
trave que. em grande parte 
ainda, os homens ante-põem 
ao desenvolvimento intclle-
ctual a independencia moral 
da mulher. E vem dahi o 
grande mal das sociedades 
modernas: a dissolução dos 
costumes. E os homens estu-
dam. rebuscam na sciencia re-
mediar o mal e elle continua. 
Porque? Eis a questão: — A 
sociedade é como se fosse uma 
enorme machina de difficili-
nia engrenagem em cujo estu- ''',UVs,.™.ti"c.'í 
do os mechanicos se vêm atra-
palhados com o defeito de uma pequena 
mola a qual, por pequena, julgam-n'a de me-
nor importancia. Para todas que lhe ficam 
ao redor, volvem-lhes os cuidados. E o de-
feito cont inua . . . Continuará sempre em-
quanto não cessarem os seus infundados ca-
prichos. 

Xa engrenagem social, essa mola é a mu-

gratlosa e mt.HisclUi; escrliitnra 
;iclri/. .\i'r:i Alir-nii-ln-., .iutor.1 da 
ç.i "M:IK<1.->1C]I:i arrqu-iuliilii", que 

lher e o defeito a ignorancia do seu valor no 
aperfeiçoamento moral das sociedades. E 
ahi está como até hoje, entre nós principal-
mente, é descurada a educação intellectiul 
da mulher para armal-a somente desse de-

feito sobre todos nocivo que 
é a vaidade futil das enscena-
ções mundanas. 

Defeito que lhe torna im-
possível o cumprimento das 
obrigações; e mais: longe de 
tornal-a operosa companheira 
do homem, transforma-a no 
mais pesado fardo com que 
elle tem de arcar, em sendo 
dada a exigencia dos seus ca-
prichos frivolos, sopitando-
Ihe as energias para a lueta 
do trabalho até atiral-o ao 
grupo dos vencidos. 

Mas, cabe ao homem a res-
ponsabilidade desse mal? 

Não; á mulher cabe um pa-
pel mais elevado. 

A sua educação precisa as-
sentar em bases mais sólidas 
e sensatamente delineadas, 

fazendo-a comprehender a nullidade das suas 
vaidades mundanas e, pelo dever de justiça, 
o valor da sua collaboração no aperfeiçoa-
mento moral-social dos povos, ao lado do 
homem. 

Manáos, 4 - 4 - 922. 

D . u l c e D o i . o k e s . 

PALAVRAS DO EMINENTE P R O F E S S O R 

D R . R U B I Ã O M E I R A 
A t t e s t o que tenho e m p r e g a d o com r e s u l t a d o s s a t i s f ac to r io s o p r e p a r a d o " R E Y -

R E U M " , especifico des t inado á cura das d iversas m a n i f e s t a ç õ e s do R h e u m a t i s m o e 
Ar th r i t i smo , p r inc ipa lmente nos casos agudos . Po r ser a expressão da verdade, f i rmo 
o p resen te . ( A s s i g n a d o ) Dr . Rub ião M e i r a . 

F i r m a reconhecida pelo 11.° Tabel l ião in te r ino Dr . T r i s t ã o Grel le t . 
A ' venda e m todas as p h a r m a c i a s e d roga r i a s 

D E P O S I T Á R I O S G E R A E S : 
D R O O A R I A M O R S E 

i". P A U L O 
Unicois concess ionár ios p a r a todo o B r a s i l : 

H . O . D O S S A N T O S «fc C I A . 
C A I X A POSTAL 1938 s. PAULO 
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O REMEDIO D RS SEÍlHORftS 
D E S T I N O S 

Aos domingos o arraial era despertado pelo bimbalhar festivo dos 
sinos da igrejinha collocada no cimo dc um pequeno outeiro. 

A eapellinha de torres e dc paredes muito brancas — ora ao sol, 
ora á chuva — sorria sempre. 12 era um espectaculo verdadeiramente 
pittorcsco a chegada, aos bandos, de homens, mulheres e creanças 
ao arraial nos dias de festa; vinham risonhos e felizes. 

As mulheres vestidas dc chitas de cores berrantes, uma flor en-
fiada no "coque", descalças, quando não sc animavam ao martyrio 
do "botim". 

Algumas mais rudes deixavam vér atraz da orelha, ou mal occulto 
no cabello, um cigarro. 

Os meninos c meninas vestidos com roupas compridas como os 
adultos, mastigando sempre "rapadura", "pc-de-moleque", "brevida-
d cs", cousas estas que compravam aos dneeiros, profusamente espa-
lhados por toda parte. 

Alguns homens não podiam quasi andar, torturados pelo calçado; 
outros, porém, mais práticos ou menos cstoicos, tiravam-n'o e o en-
fiavam ou amarravam aos "paus" ou bordões. No cós das calças, 
a imprescindível garrucha ou então as facas afiadissimas "para o que 
der c v i e r " . . . 

São os roceiros homens dc uma simplicidade paradoxalmente ma-
liciosa á menor causa c qualquer reunião na "freguezia" é para elles 
um "fes tão" . 

Não pertencia propriamente á classe dos roceiros, o Antônio Paulo. 
Seu pae, um fazendeiro muito rico, mandara-o a ura collegio e o 

rapaz aproveitara bem o seu tempo, porque falava regularmente a 
<ua lingua materna. Alto, louro, a tez alvi-rosada como a de uma 
creança, a voz meiga, o gesto brando e impressionava a todos, a 
doçura do seu profundo olhar. Aos domingos Antonio Paulo vinha 
também ao arraial e o tropel do seu cavallo negrissimo e lusidio, era 
já conhecido dc todos; chegavam moços e moças á s jancllas para 
verem passar aquelle cavalleiro cu ja cabeça de creança era como que 
uma cupula doirada ao monumento do seu corpo dr athleta. 

No m mero dos humildes havia o Silvino. Era ajudante dc pedrei-
ro c o fabricante de fornos, fogões e muros das redondezas; muito 
serviçal, ia ganhando silenciosamente o pão para si e para sua velha 
mãe, de quem era o único arrimo. O Silvino era feio, pobre e pe-
quenino, mas tinlia um grande coração c neste coração um grande 
affecto — sua mie. O dever era na vida o seu pharol. Dócil, re-
trahido, silencioso, não dansava nos "batuques", evitava contendas e 
não se alcoolisava. Aos domingos vinha, como toda gente, á missa, 
trazendo em si o fato de "vér a Deus", lavado e serzido pelas velhas 
mãos de sua mãe. D-.-pois de cumprido o dever religioso, deixava-se 
ficar ainda, vendo subir e descer a onda humana que falava, gesticula-
va, r i a . . . De repente, porém, estrugia um t i r o ! . . . debandavam 
mulheres e creanças c o povo todo interrogava ancioso: 

— Que e? . 
— E' o Antonio que já está na " a g u a " ! . . . dizia alguém. 
Fechavam-se então todas as jancllas, os commerciantes afcrrolha-

vam as suas portas e fugiam todos apavorados. Era o Antonio que 
já estava na " a g u a " . . . Não! já não era mais o Antonio P a u l o . . . 
era uma féra com a loira juba revolta, as faccs afogueadas, os olhos 
que despediam chispas tinham um brilho mau, a bocca escancarava-sc 
em rugidos selvagens c o seu busto oscilava mal sustentado pelas per-
nas tropegas que se negavam a manter aquelle colosso humano. A 
sua roupa dc casimira fina que, horas antes havia despertado a in-
veja dos outros rapazes, estava agora immunda. Quando o Antonio 
se alcoolisava, ficava como um louco. Montado no seu cavallo, fa-
zia-o entrar nos "negocios" e com o cabo de prata do seu chicote ia 
martelando nas garrafas das prateleiras, nos copos do balcão, nos 
vidros dos mostradores, quebrando tudo c . . . ai! do dono da casa sc 
tentasse valer-se dos seus d i re i tos . . . ai delle! 

Naquella linda manhã de Maio, o Silvino despedia-se dc sua velha 
mãezitiha e satisfeito com todos e principalmente comsigo, pois tinha 
a consciência pura, gabava-sc dc sua faccirice e beijando e abraçando 
a velhinha, dizia-lhe: — Adeus, mãe! ate logo._ Sc encontrar por l i 
uns doces bons, hel-de trazer. E apalpando-se, já na soleira da porta, 
disse: — Tu tc csqucceste, mãe, do meu l enço . . . 

— Ah! sim, esqueci-me, está alli... lavei-o hontem c o passei liem 
passadinho a ferro... e olha, Silvino, que é o ultimo... o ultimo... 

— Sim, mãe, Deus te p a g u e ! . . . E foi-se. Depois da missa daqucllc 
risonho domingo de festa, procedia-se ao leilão de prendas e o povo 
se espraiava pelo adro da igreja; Antonio Paulo se dirigira para o 
"negocio" do Baptista e começara lá as suas f açauhas . . . A linha de 
garrafas vasias dc cerveja se ia alongando sobre o balcão e a todos 
que alli apparcciam, Antonio ia obrigando a beber. O álcool ia, cada 
vez mais, excitando deploravelmcnte; e quebrando copos, garrafas e 
vidros já havia provocado a diversos populares, quando, empunhando 
um grande copo de "agua-ardente", o seu olhar feroz, em busca de 
mais uma victima, cahiu sobre a figurinha apagada do Si lv ino . . . 
Encaminhou-se para elle, cambaleando, mas com o olhar firme como 
um raio da fatalidade e bradou: — Bebe rapaz! — Nhõ Antonio me 
desculpe, mas cu não posso bebe r . . . — Bebe... já dissí, não tens 
vontade, bebe já l — Perdoe, nhõ Antonio, pelo amor de Deus, me 
deixei E o rapazinho, que «stava sentado, ergueu-se talvez para fug>. 

O Antonio levantou então num gesto brusco o seu braço de 
Hercules c nas faces pallidas do Silvino vibrou o insulto de uma 
bofetada b r u t a l . . . O rapazinho rolou por terra e, rápido ergueu-se 
com a physionomia-transtornada, tremulo e desvairado, sacou do bolso 
uma velha garrucha, que parecia dc lodo imprestável, puxou do gati-
lho, ouviu-se então um t i r o . . . e um g r i t o l . . . O busto apollinco de 
Antonio Paulo vacillou e . . . tombou sobre a verdura da relva, tin-
gindo-a com o rubro do seu sangue... O Silvino deixou cair a arma 
e lentamente tirou do bolso o seu l enço . . . o seu ultimo lenço branco, 
curvou-se e o ensopou no sangue ainda quente da sua victima, pas-
sando-o assim gotejante, diversas vezes pela face_ offendida, num 
gesto de quem lavava lavava! . . . Estendeu então os braços aos 
céus numa supplica de infinita dòr e, enxugando uma lagrima, partiu... 

Ninguém o prendeu, nem uma voz se ouviu: e nunca mais 
os viram, a elle e nem á velha mãe. Dcsappareceram como folhas 
seccas levadas pelo ver tdaval . . . 

Villa Virgínia, 10 de Abril de 1922. 
R1CARDINA MENDES DE O. PACHECO. 
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O homem que vem do c é o ^ j 
Bougerol, a seisoen;tos metros, parou o motor. Em-

baixo, moviam-se grupos de atiradores, fazendo-ihe 
ãignaes, como se temessem que elLe não parasse. 

U grunue passaro, balançando brandamente seus to-
pes tricolores, cessou de ronronnar 110 céo chamme-
jante, e desceu em espiraes audazes para o mesquinho 
paiuuiral escondido numa dobra de terreno, na mar-
gem ueseccada do Gharbi. Algumas construcções bran-
cas, cercadas de paiissadas e tendo em cima um mi-
rante com a sua bandeira immovel, pareciam dormir, 
agachadas sob um sol assassino, como pobres animaes 
prostados de calor . . . Um delgado filete d'agua espe-
lhava no flanco desta cidadeila perdida nas areias do 
Tidihelt. E os séres que a habitavam não viviam senão 
pela única virtude deste fiosinho d'agua que um golpe 
de sinioun podia seccar . . . 

Deante desta paisagem torrida, Bougerol, sempre 
manobrando o seu apparelho, evocou com delicias os 
limões-doces e os vcrmouths que elle, na vespera, sa-
boreara em Laghouat, num caíé verdadeiro, onde havia 
e.gua de Seitz e gelo á vontade. . . Soltou um suspiro 
nostálgico e por irrisão fez estalar a lingua resequida. 

Enn;m, sempre era melhor estar alli do que na frente 
da Champagne, ou no Chemin des DamesI 

O avião tocou o solo, de onde subia um hálito de 
rornalha. 

Depois Bougerol, parado a alguns metros das "cas-
bahs" saltou da sua carlinga. Os atiradores acorreram 
tmocionados para esse viajante prestigioso. 

— Bom dial gritou-lhes elle. 
E' aqui o forte Gallitni? 
— Sun, sim, respondeu um sargento franccz, apre-

j.entando-ihe com um bonito gesto biblico, um cantaro 
cheio de licor de cevada.. . Ah! póde-se dizer que o 
s?nhor nos cahiu do céo! E demais, era tempo porque 
levanta-se acolá uma tempestade de areia, e vós ireis 
lançar-vos em cheio dentro del ia . . . 

Elle mostrou o horisonte que um nevoeiro côr de 
cobre afogava, depois continuou: 

— Então, o que o traz a este doce paiz? 
— Oh! pouca cousa, disse Bougerol depondo o can-

taro quasi vasio. Eu desempenho as íuneções de car-
teiro rural : trago um sacco de cartas, uma caixa de 
drogas para o "toubib" e papeladas da brigada para o 
capitão Leão. E* tudo. 

— E' tudo? Senhuma provisão? 
— Vocês recebel-a-ão dentro de cinco dias, vem uma 

caravana em caminho. 
— Nem mesmo algumas latas de leite condensado? 

insistiu o sargento. 
— Não se encontra isso em parte nenhuma, nesse 

momento. 
Os Boches torpedearam-nos tres cargueiros na se-

mana passada, entre Marselha e Alger . . . 
Vai tudo bem aqui? 
— Hum! fez o sargento com tom evasivo, o capitão 

lhe responderá sobre isso. . . Venha, eu vou conduzil-o 
a sua casa, elle vos espera. 

De uma pernada, transpuzeram o ned Gharbi sem 
molhar os sapatos e penetraram no interior do forte 
até um edifício sobre o qual estava escripto a palavra: 
Secretaria. Era ahi que morava o capitão Leão, um 
rude caçador do Tuareg, reputado em todo o Sahara 
pela sevéra vigilancia com que guardava, havia quinze 
annos, as estradas do Sudan. 

— Meu capitão, annunciou o sargento levantando a 
cortina que servia de porta, aqui está o ajudante avia-
dor Bougerol. Elle tem papeis para vos entregar. 

— Que entre, disse uma vóz breve. 
Bougerol, cégo pela inteira claridade de fóra, não 

distinguiu nada a principio, nesse cubículo escuro e 
fresco. Mas, desde a entrada uma musica estranha 
intrigou-o e elle parou attonito, para escutar. Era uma 
especie de vagido, ou antes de rangido muito fraco, 
que vinha do fundo do aposento, e que semelhava ao 

gemido rasgado de um auimalzinho ferido de mor/te... 
Uma outra voz dominava esse supplicante grito de sof-
frimento com um "cliutl chut l" terno e imperioso, 
como tentando socegal-o. 

"O que será isso" — interrogou a si proprio o avia-
dor, com os olhos arregalados. 

Elle via na sombra uma branca silhueta que se mo-
via, porém não adivinhava o fim, dos seus movimentos. 
Foi-lhe preciso algum tempo para se habituar a vista. 
Quando poude emiim enxergar nitidamente o capitão 
Leão, íeriu-o um verdadeiro es tupor . . . 

Este homem de ferro, este domador de piratas, de 
punho inflexível, que reinava sobre a hamada como 
um burgrave, estava nesse momento occupado em em-
balar desageitadamente nos braços uma creança recem-
nascida 1 

Bougerol teve vontade die rir á vista do quadro para-
doxal que ofíerecia esse rústico soldado fazendo do 
papel de ama de leite. Mas havia um tal amor e uma 
tal tristeza no olhar que elle baixava sobre a criança, 
que a cousa cômica se transformava em uma cousa 
tocante. E quando o capitão falou, então foi uma cou-
sa pungente. 

— Desculpe-me, disse elle com uma ironia sombria, 
deitando docemente a creança no seu cesto de vime. 
Esta recepção nada tem de militar, não é? e o 
senhor tem muito direito de' admirar-se por surpre-
hender em tão ridícula posição um velho encoscorado 
como e u . . . Ahi quando ha pouco o senhor era assig-
nalado, quando eu vi apontar lá em cima o seu appa-
relho, tive um curtc- minuto de alegria e de louca 
esperança. . . Sim, eu acreditei que o senhor poderia 
salvar-nos. . . e agora, reflecti, não o creio ma i s . . . 

— Salval-os? fez Bougerol profundamente pertur-
bar do. De que? 

O capitão girava em redor da sala, como uma féra 
engaiolada. Sua mão num gesto maquinai, parecia 
querer arrancar da fronte a obsessão, a vespa que o 
a tormentava . . . No fim de um instante de silencio, 
respondeu: 

— Como exprimir-lhe o horror desse pesadelo sem 
sahida» no qual em vão me debato ha tantos d i a s ? . . . 
Sabe» o pobre menino que está ali meu f i lbo . . . 

Elle nasceu segunda-feira á noite» e não tem mais 
m ã e . . . 

Ella morreu na noite de ante-hontem. . . Nós enter-
ramol-a esta manhã ao alvorecer. 

Interrompeu-se. Um repentino turbilhão de vento 
passou ao longo da casa, sacudindo a cortina da en-
t rada. Approximava-se a tempestade. 

— Sim, continuou elle, eu me aborrecia muito aqui, 
então mandei buscar minha mulher, de Blida, em abril 
ultimo; isso não é muito regular, mas tolera-se; sabe-
se em que inferno deprimente vivem os officiaes saha-
rianos e por essa causa releva-se. . . Somente» acon-
tece, que o inferno não é bom para a saúde das 
mulheres» e o meu egoísmo matou essa desgraçada: 
Não se constróe impunemente o lar nas dunas do ned 
de Gharbi. eu devia prevêl-o. . . e o meu castigo ai ida 
não terminou. . . agora é o meu filho» quem vai mor-
r e r . . . 

— Oh! o que o faz acreditar nisso? exclamou Bou-
gerol, debruçando-se sobre o berço . . . Elle parece for-
te, ao contrario» este pequeno! 

— Elle está condemnado» digo-lhe eul affirmou c 
capitão com sombrio desespero. . . Antes de quarenta 
e oito horas» terá morrido de fome. 

— De fome? balbuciou o aviador» não ousando ainda 
admittir a horrorosa verdade que lhe revelavam.. . 
Porque de fome? 

— Porque nós não temos nada para lhe d a r . . . Na-
d a ! . . . Comprehende? 

Um silencio terrível pesou sobre os dois homens . . . 
Só se ouvia o gemido agonisante do pequenino. . . O 
capitão soltou um bramido de reYolta: 
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— E ' muito bonito o dever» he in l Ficamos preso 
como naufragos em pleno m a r . . . Uma creança tem 
necessidade de leite pa ra viver: não ha uma gotta 
aqui . Nem fresco, nem conservado. Tinhamos uma 
cabra, os chacaes devoraram-n 'a na semana p a s s a d a . . . 

E a leiteria mais próxima está a cento e cincoenta 
ki lometrosl Para encont ra r uma mamadeira de leite é 
preciso viajar seis dias a t ravéz do areia l ; e o leite 
quando chegar, es tará t rans formado em queixo; elle 
não gosta do s o l . . . E então? que hei de fazer? Não 
0 tem o senhor? 

— Si eu tivesse uma lata delle. disse Bougerol, ella 
j á estaria aqui. 

— Pode ir buscal-o não importa onde, seja por que 
preço fór, antes de amanhã cêdo? 

Bougerol só poude responder o que já havia dito do 
sargento. Talvez que em Alger ou ü r a n se encontrasse, 
mas nas cidade do sul, não havia em pa r t e nenhuma 
desde quinze d i a s . . . Além disso, não se cria um recem-
nascido com leite condensado. 

— Achar-se-ia mais faci lmente leite fresco, accre-
scentou elle. E m El-Goléa, por exemplo, não faltara 
rebanhos, e eu estou cer to de que lá haverá . Somente 
elle coalhará em caminho . . . E depois, eu penso no 
meu reservatór io : pa ra fazer esse t ra jec to supple-
mentar , de ida e Volta, não terei essencia b a s t a n t e . . . 
0 1 stocks estão em Ghardaia, é preciso primeiro que 
eu volte lá . 

— Então, é mui to simples, não é? murmurou o ca-
pitão com os dentes cer rados : cruzo os braços e deixo 
morre r o pequeno. Eu bem sabia que não haveria 
outra cousa a f a z e r . . . Não falemos mais nisso 1 

Sua austéra physionomia tornou-se impassível, po-
rém sua voz quebrou-se e elle torceu as mãos convul-
sivamente. 

— Pobre pequeina c rea tura l disse Bougerol, cora o 
coração invadido por uma immensa p iedade . . . Eu te-
nho também um, e sei o que isso é . . . 

Elle contemplou duran te um momento este rost inho 
enrugado, que j á reflectia toda a miséria, todo o sof-
f r imento h u m a n o . . . N ã o l inclinar-se deante do "nada 
a f aze r " teria sido m o n s t r u o s o . . . E ra preciso lutar 
por essa existencia, era preciso a r rancar , custasse o 
que custasse, á imbecil crueldade do destino esta 
cousa sagrada, t ão pequena e tão grande era quem 
palpitavam o f u t u r o . . . 

De novo a cortina poz-se a bater ao sopro da venta-
nia que varria o acampamento. Bourgerol re f lec t ia . . . 

— Escute, ha ainda um meio, propoz elle: quer que 
o leve comigo? 

— Mas para onde? 
— Existe uma chéche em Ghardaia, eu alli o deporei. 

Dentro de quatro horas , se tudo correr bem, elle po-
derá mamar á v o n t a d e . . . Confie-me o pequeno e eu 
salval-o-ei . . . 

O capitão abanou a cabeça : 
— Ail elle está muito fraco» não pôde mais sahir 

d ' aqu i . . . O calor é suffocante» o a r está irrespirável» 
e nós estamos prisioneiros do f u r a c ç ã o . . . Elle não 
chegaria lá v ivo . . . Nem o senhor tão pouco. 

— O r a l . . . julga isso? 
— Cego» queimado, asphyxiado pela t romba de areia, 

o seu apparelho -desgovernado, depois lançado ao chão 
como uma palha, o senhor não iria longe, asseguro. 
Não se enf ren ta a cólera do Sahara , meu filho 1 

— A h i disse Bougerol num tom calmo. Pois bem, é 
o que vamos vêrl 

E caminhou del iberadamente pa ra a porta. O capitão 
segurou-o pelo hombro, fêl-o vol tar , com um gesto 
imperioso, quasi b ru ta l ; e seu olhar agudo prescutou-o. 

— Aonde vae? interrogou elle anhelante de febre e 
de angustia. Aonde vae? O senhor não vae par t i r 
agora, supponho? 

— Sim. Porque não? replicou f r iamente o aviador. 
— Atravéz desta to rmen ta? E ' uma loucura. 
— Elevar-me-ei acima delia. 
— E' arriscar-se a m o r t e . . . 
— Pouco me i m p o r t a . . . E ' preciso que eu v á . . . e 

J á t . . . sem perder um minuto 11... 

— Seja . Mas o que vae fazer? 
— Não sei ainda. Pensarei nisso lá em c ima . . . Eu 

me desembaraçarei, porque não? Vou fazer por esse 
menino, o que eu faria si fôsse o meu, não me per-
gunte mais n a d a . . . 

Uma lagrima deslisou lentamente pela face do ca-
pitão. Incapaz de articular uma palavra, apertou ner-
vosamente a mão de Bougerol. Adeus, v á l l ! . . . 

E foi tudo; elle deixou-o par t i r . 
O sol estava encoberto. Ondas de areia corriam no 

deserto escuro. Uma vaga arrepiada revolvia as dunas. 
Por momentos, a te r ra e o céo pareciam confundir-se, 
e nada se via a vinte m e t r o s . . . Bougerol não recuou. 
Chamou os homens do posto para ajudal-o a remover 
o apparelho e a tomar o vôo. 

— Ahi na Verdade, exclamu o pequeno sargento 
estupefacto, para a f f ron t a r uma tal borrasca, é preciso 
estar desesperado 1 

— E eu estou 1 respondeu Bougerol, sorrindo sem 
basofia. 

— Mas o senhor nem poderia respirar. Ficaria suf-
focado. 

— Eu tenho uma mascara de gaz, vou usal-a. 
— Emfim, isso é com o senhor . Deus o proteja. 
— Obrigado, meu velho, e a té logo. 
Você vêr-me-á, eu o espero, esta noite ou amanhã 

de m a n h ã . . . Agora, se eu não v o l t a r . . . 
— O que é preciso fazer? 
— Simplesmente, uma pequena oração. 
O barulho do motor , posto em movimento, finalizou 

este colloquio supremo. Depois o piloto, uma vez ins-
tallado, deu o signal de " la rgar tudo" , e o grande 
avião, impellido pelo vento, tomou o vôo na tormenta. 

O crepusculo de uma noite calma desceu sobre o 
acampamento pacificado. O simoun havia cessado. As 
primeiras estrellas scintillaram em um céo de opala, 
que o capitão Leão observava com uma angustia desa-
nimada. 

— Voltará e l l e? . . . Onde e s t a r á ? . . . Terá realisado 
o seu plano? 

A creança continuava a viver. 
Não era ainda muito tarde para salval-a. 
— Mas que elle se apresse, meu Deus, que elle se 

a p r e s s e i . . . Amanhã, está ainda muito longe . . . e a 
morte afoita, ronda a noite como uma hyena . . . e esta 
noite de espera vai durar um século 1.. . 

Bougero l ! . . . Bougerol 1. . . Depresa! um pouco de 
leite por piedade! E o capitão estendia as mãos cris-
padas para as estrellas. A escuridão tornava-se es-
pessa. 

No alto do mirante um projector a acetylene abriu 
bruscamente um grande olho claro, e accenderam-se 
fogueiras de cada lado do forte, para guiar o viajante 
que se esperava. 

E de repente, elle chegou. 
Uma sombra gigantesca, descendo para o chão, passou 

em vôo planado a alguns metros acima das "casbahs" . 
Ninguém tinha-a visto nem ouvido approximar, não se 
sabia de onde ella sahia com seu modo de fantasma, 
e talvez mesmo não tivesse sido notada, se no momento 
em que ella chegava ao for te , não tivesse assignalado 
a sua presença pela mais extraordinaria e a mais dia-
bólica das vociferações. 

A este gri to de bêsta apocalyptica que atravessou a 
noite, todas as cabeças se levantaram inquiétas. 

O capitão teve um ca la f r io . . . O aviador, tendo esca-
pado do inferno sahariano, teria enlouquecido? 

A aterragem foi, no emtanto, a de um " a z " de posse 
de toda a sua razão e maes t r ia . Viu-se confusamente 
o grande passaro negro, inclinado sobre a aza, des-
crever uma curva sábia, e escolhar com circumspecção 
uma área propricia, onde pousou ligeiramente sem um 
solavanco. Não, o aviador não estava louco. 

Porém o capitão esteve a ponto de endoidecer de 
alegria quando, chegando em primeiro logar dante do 
salvador, ouviu que este gritava a legremente: 

— Olá, camaradas 1.. . t ragam luzes, e venham aju-
dar-me a descer a ama que eu lhes trago 1 Uma ama 11... 

I 
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Palavra ineffavel» palavra divina! O pobre pae sentiu 
o coração fundir-se. . . 

— Uma ama! . . . Encontrou uma ama? 
— E bem famosa, então! O pequenino terá o que 

jantar 1 
— Oh! estarei sonhando?. . . Onde está ella? quero 

vêl-a! Onde está ella? 
Bougerol occupado num trabalho, que ninguém dis-

tinguiu, movia-se activamente, mettido até o pescoço 
na sua carlinga. 

— Esperai, disse elle, ella está amarrada, estou 
tratando de desatal-a. 

No escuro. 110 mesmo instante, ouviu-se um longo 
mug:do iastimoso. como o que, ainda ha pouco, havia 
assustado a pequuia guarnição. Era a queixosa "ama" 
que manifestava o seu desgosto peias viagens aereas. 

— Mas é uma vaccal exclamou o capitão, rindo e 
chorando ao mesmo tempo. Elle trouxe uma vacca! 

A voz de Bougerol respondeu tranquillamente. 
— Uma vacca. Nem mais nem menos. 
Depois, em poucas palavras, elle narrou a sua teme-

ridade. num tom jovial que mofava agora da t rag .dia : 
— Eu quiz primeiro embarcar uma opulenta rapa-

riga de Ghardaia que desempenharia muito bem a obri-
gação, mas não houve meio de decidil-a. Então dicidi-
me por este animal; e como não possuia bastante di-
nheiro para cumpral-a, e como, demais o seu dono 
não estava presente, furtei-a. Ora! não devia hesitar, 
he i»? . . . e a vida de uma crcança vale bem uma vacca! 
Tanto pe:or para o bezerro. Não o conheçoI Então, 
com alguns camaradas postos ao par da historia, iça-
mol-a para o "cuco", por meio de uma polé; e, uma 

vez em cima, upa, a vapor I parti a toda velocidade, e 
eis-me aqui. 

— Sim. sim, tudo vai bem, agradecerme-á em outro 
d ia . . . Olhe, pápá, emquanto esperamos que o bom 
animal recobre o seu aposento natural, leve sempre 
isso da minha parte ao petiz, que tem muita necces-
sidade.. . 

E, debruçando-se por cima da borda, elle apresentou 
ao capitão uma gamella de leite espumoso que acabava 
de mugir, emquanto conversava. Depois, batendo 
amigavelmente no pescoço desta insólita companheira 
dc viagem, accrescentou: 

— Pobre velha, ella é um pouco estúpida!. . . Eu 
estava tão contente, que a fiz fazer o iooping. mas 
vejo com prazer que isso não lhe alterou o leite. 

O preço da vacca foi reembolsado ao proprietário, 
desde o dia segui;.te. i l a s sobre a queixa formal do 
"caid" de Ghardaia que exigia o castigo do culpado, o 
commandante da região foi obrigado a dar uma sanc-
ção, afim de satisfazer a opinião indigena muito exci-
tada pelo incidente. Bougerol, glorificado como um 
heróe, ao mesmo tempo e pela mesma acção, punido 
com oito dias de prisão, com este motivo bem "espe-
cificado", que orna para todo c sempre a sua fé de 
oííicio: Apesar da interdicção feita aos aviadores de 
levarem a bordo passageiros civis, serviu-se do seu 
apparelho para transportar uma pessôa estranha ac 
serviço. 

ROBERT FRANCHEVILLE 

(Versão de Corina Cunha) 

j-fygiene da infancia 

O vestuário das crianças deve ser sempre simples e 
folgado; tudo quanto é o:nato, luxo e arrebiques lhes 
prejudica a saúde. 

Os folhos bordados, as guarnições de rendas só ser-
vem de as apoquentar porque não as deixam correr 
pelo campo nttn saltar a sua vontade; e as mães re-
comnnndando-ihes continuadamente cautelas, e fazen-
do-Ihes pregações e ameaças de castigos se estragarem 
os vestidos, fazem com que seus filhos antes não quei-
ram brincar. O luxo com que por ahi se estão vestin-
do as crianças é, além de desperdício, grave prejuizo 
para a saúde. E' melhor gastar dinheiro com passeios 
ao campo e com objectos, que convidem as crianças 
a fazer muito exercido e a andar alegres, do que des-
pender grandes sommas com folhos e rendas e outros 
atavios, (jue só servem de as atormentar, obrigando-as 
a estar quietas e sentadas ao pé das mães, todas di-
reitas e embonecadas como se fossem já umas senhoras. 

As crianças não devem usar nada apertado. Não se 
consinta que usem ligas nem por cima nem por baixo 
do joelho; estragam o feitio da perna, e mais ou menos 
interrompem a circulação do sangue; as meias podem 
ser atadas a qualquer parte do vestuário, por •exem-
plo, á cintura com fitas elasticas. 

O calçado apertado produz callos, que causam mui-
tas dores ás crianças, e não as deixam andar, e muito 
menos correr e saltar, e além disso po-dc fazer-lhes 
tomar movimentos desengraçados, que é quasi impossí-
vel corrigir. 

Se taes apertos são maus, e sem duvida o espartilho 
ou collete de barbas; difficulta o alargamento do peito, 
faz que a respiração seja mais curta, e o resultado é 
ficarem débeis e acanhadas toda a vida. 

VESTUÁRIO, ESPARTILHO 

Não é belleza ter cintura excessivamente delgada, 
e que o fosse, não seria comprimindo por tal meio o 
estomago e o ventre que s.e conseguiria o fim desejado. 

As crianças, em pequenas, têm naturalmente o ven-
tre volumoso e cintura grossa, mas isto desapparece á 
medida que vão crescendo, sem necessidade de cinta: 
nem espartilhos. O que taes apertos podem fazer é o 
peito estreito e mettido para dentro, mau geito do cor-
po e falta de saúde. Acreditem as mães que com espar-
tilhos não se alcançam cinturas delicadas; ha muitos 
exemplos de meninas a quem deixaram andar inteira-
mente á vontade, que depois de crescidas ficaram com 
a cintura muito mais delgada, e com melhor feitio de 
corpo do que outras a quem atormentaram na infan-
cia com espartilhos'e outros caprichos da moda. 

A belleza deve ser proporcionada; « uma senhora 
larga de hombros não fica bem se apertar tanto a cin-
tura que a torne fina de mais. Além disso, devemo-nos 
lembrar que a principal belleza consiste em ter boa 
saúde, e que portanto nunca poderá ser bclla uma se-
nhora, por mais delgado que tenha a cintura, se para 
isso foi necessário usar espartilho excessivos aper-
tos quando era criança. 

Desenganem-se as mães de que é altamente preju-
dicial tudo quanto possa obstar ao natural crescimento 
do corpo e ao movimento e livre exercido das crianças, 
ao passo que nada aproveita á belleza das formas. 

As pallidas cores, os nervos, as fraquezas de peito e 
as tísicas são originadas em grande parte de taes aper-
tos excessivos e continuados, que só serviem para es-
tragar a saúde e comprometter a belleza. 

Estamos persuadidos de que, sem taes meios, teria-
mos mulheres mais robustas e ao mesmo tempo mais 
esbeltas e mais formosas, e como consequencia neces-
sária, prole mais alentada e vividoura. 
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JftRDIM FECHADO 
(Neata aecçfio pabl tenremoa peqoenai i oommnnlrnçAm d e nniana le t -

tora*, b e m como prodncçSea l i ternr lna q a e n ã o e x c t d n m de 60 l ln»aa 
em proa* e 14 em verão. 

E» DOMO Intnl to d e a e n v o l v e r nanlm o Koato l i terár io e n t r e a» le i tora» 
e f a c l l l t a r - l h e a a m a correapondenc la n t l l e Intereaannte . AN prodnrcOee 
Uterariaa d e v e r ã o aer n a a l f n a d a a , aem o q n e nfio aerfio pub l i cada*) . 

DIVA0AÇ0ES 

Ia alta a noite. A branca confidente dos poeta i desl i iava vaga-
rosamente no espaço, derramando ondas de luz sobre a cidade 
adormecida. No firmnmento não se divisava siquer uma nuvem-
•inha branca e fugit iva. Era uma dessas noite? formosas de 
novembro, em que a natureza parece esmerar-se em mostrar á 
terra toda a pujança de sua bcllcza infinita. 

Sentindo não me ser possível passar mal» tempo a contemplar 
a bclleza daquella noit; enluarada, confiando ao bello astro da 
da noite as tr istezas e desejos que tumul tuavam em meu coração, 
recolhi-me á minha alcova. 

Mas continuava insomne, cheia das idéas e castellos que se 
formavam instantaneamente em meu pensamento. 

Afinal, quando ia cerrando as palpebras, fui despertada pelo 
som de um harmonium que talvez movido por mão inhabil, soltava 
um_ turbilhão de notas desafinadas. 

Dir-se-ia que tudo estava combinado para a fugenta r de mim 
o somno. 

Calou-se finalmente o harmonium e eis que ouço as notas 
plangentes de um violão acompanhando uma modinha cuja musica 
melancólica despertou em minha alma ternas emoções. 

Recordei-me então dos di toses dias de minha vida, em que 
nenhuma idea triste se abrigava em meus sonhos phantasiosos. 
Desappareceram também ao longe aquellas notas harmoniosas, 
que se me afiguravam saudades murchas despojadas dos verdes 
peciolos, a ro!arem para muito longe levadas pelo zephtro da noite. 

Não sei porque, passou-me então pela mente uma nuvem de 
tristeza e de meus olhos brotaram duas lagrimas ardentes que 
foram esconder-se medrosas nos folhos do meu travesseiro. 

Uma bella e meiga visão apresentou-íe naquelle momento ante 
os meus olhos e pousando delicadamente os seus assetinados 
dedos sobre as minhas palpebras, cerrou-as de leve e um doce 
lethargo apoderou-se de meu ser . 

Es tava dormindo. 
Roceira. 

Santa Cruz. 17 de Novembro de 1921. 

As amiguinhas do Jardim Fechado 

V e n h o , p o r m e i o d e s t a secção , p e d i r o f a v o r d e i n d i c a r -
m e u m p r e p a r a d o p a r a e x t i n g u i r os c a b e l l o s d o r o s t o . 

J á p e n s e i e m u s a r o d e p i l l a t o r i o , p o r é m a c o n s e l h a r a m -
m e q u e o n ã o f i z e s s e ; p o r i s s o d e s e j a v a t a m b é m o u v i r a 
o p i n i ã o d a s a m i g u i n h a s s o b r e e s t e u l t i m o p r e p a r a d o . A 
a m i g u i n h a q u e s o u b e r d o r e m e d i o s e g u r o p a r a a e x t i n e ç ã o 
d o s cabe l los , peço t a m b é m o f a v o r d e i n d i c a r - m e o n d e 
p o d e r e i e n c o n t r a l - o . 

D a a m i g u i n h a d e d i c a d a 
PRIMAVERA. 

Querida sócia Nia 

Q u a n t o á s u a p e r g u n t a : 44 Q u a l o p r e p a r a d o o u e spe -
c i f i c o q u e se d e v e e m p r e g a r p a r a m e l h e r d a r b r i l h o á 
g o m m a d o s c o l l a r i n h o s e q u a l á m a n e i r a d e e m p r e g a l - o " , 
t e m o s a r e s p o n d e r o s e g u i n t e : 

J á n ã o s e u s a d a r m u i t o b r i l h o a o s c o l l a r i n h o s e pe i t o s 
d e camisa , c o m o se u s a v a a n t e s , p o r q u e h o j e a m o d a é 
c o l l a r i n h o m o i l e , e n g o m m a d o e m g o m m a b e m f r a c a o u 
c o l l a r i n h o d e s e d a s e m g o m m a . P a r a d a r b r i l h o , p o r é m , 
u s a - s e a g o m m a p r ó p r i a , c r u a , u m p o u c o d e t r i nca i , e o 
f e r r o d e f u n d o a r r e d o n d a d o c o m o q u a l se o b t é m o 
b r i l h o q u e se q u e r . 

Q u a n t o á s o u t r a s q u e s t õ e s , j á s e g u i u r e s p o s t a p o r c a r t a . 

M u i t o q u e r i d a a m i g u i n h a N a i r V e i g a — S a u d a ç õ e s . 
T a m b é m eu q u e r o f o r m a r u m á l b u m d e p o e s i a s . M a s , 

s e r i a u m p r a z e r e n o r m e p a r a m i m , s e n a p r i m e i r a p a g i n a , 
p o d e s s e eu p o r o m a i s bello Soneto q u e o f i n o g o s t o e 
i n t e l l i genc ia d a q u e r i d a a m i g a , e s c o l h e s s e . P o d e r e i c o n t a r 
c o m e s s a f i n e z a ? 

S e r á c o m m u i t o s b e i j i n h o s q u e a g r a d e c e r á a 
EDY 

C u r i t i b a , 3 d e 11-21. 

As amiguinhas 

S e r t a n e j a . 

U m dia , c o n v e r s a n d o c o m u m v e l h o e d i s t i n e t o a m i g o , 
• q u e c o n s e g u i o r e a l i z a r a s o n h a d a f e ' i c i d a d e n a t e r r a , 

ped i - lhe q u e m e d e s s e a r ece i t a p a r a s e r fe l iz , e elle, 
c o m m u i t a s e r i e d a d e t o m o u d e u m a f o l h a d e pape l , e 
e s c r e v e u a l g u m a s l i n h a s , q u e c u r i o s a m e n t e li. D iz i a a p e -
n a s : c o n f o r m a r - s e c o m t o d o s os t r a b a l h o s d a v i d a . . . 
c r e i o q u e r e a l m e n t e é o ú n i c o m e i o d e se s e r f e l i z . . . 

ROCEIRA 

Amiguinha Cecy 

R e c e b e m o s o s o n e t o d a n o s s a t a l e n t o s a poe t i s a M a r i a n -
na L u z , d e s t i n a d o á co l l ecção d e N a i r V e i g a . X ã o p o d e -
m o s pub l i ca l -o , i n f e l i z m e n t e , p o r q u e o sone to , m a l c o -
p i ado , se n o s a p r e s e n t o u c o m u n s o i t o v e r s o s e r r a d o s , 
i n t e i r a m e n t e f ó r a d a m é t r i c a . C o p i e - o c o m m a i s c u i d a d o 
e m a n d e - o . 

NÃO E' O TRABALHO 
O MOTIVO E' OUTRO! 

Q U A N D O u m a 
p e s s ô a c h e c a 
a o seu e s T l -
p t o r l o â s p r i -
m e i r a s h o r a s 
da m a n h a , 
c a n ç a d a e do -
l o r i d a , n ã o 
p ô d e r e s p o n -
s a b 1 1 1 z a r o 
t r a b a l h o p o r 
s e u s p a d e c l -
m e n t o s . P o r 
m u l t o f o r t e 
q u e s e j a o t r a -
b a l h o . a t é h o j e 
n ã o se v e r i f i -

cou o c a s o d e q u e t e n h a m o r t o a l g u é m d e s d e q u e se 
t e n h a u m a v i d a m e t h o d l c a . N ã o o b s t a n t e , t r a b a l h a r 
I r r e g u l a r m e n t e , a f a l t a de d e s c a n ç o , de s o m n o ou 
de d i s t r a ç ã o e e x e r c í c i o , e n f r a q u e c e os r i n s e 
c o n s e r v a os I n d i v í d u o s n ' u m e s t a d o de c a n s a ç o , de 
a b o r r e c i m e n t o , d e m a u h u m o r e de m a u e s t a r . A 
d e b i l i d a d e r e n a l , é de c o n s e q ü ê n c i a s t e r r í v e i s , e ã s 
vezes f a t a e s . n ã o se d e v e n d o p o r t a n t o r e t a r d a r o 
t r a t a m e n t o d e s t e m a l . 

Aa Pil i i lna dc F o a t e r pnra oa Itlnn, t ê m s a l v o Uma 
I n f i n i d a d e de e m p r e g a d o s , c h e f e s de o f f i c l n a s e Ins -
p e c t o r e s de e s t r a d a s de f e r r o . etc. , m u i t o s dos 
q u a e s e r a m p e s s o a s q u e se t i n h a m v i s to o b r i t r a d a s 
a a b a n d o n a r s e u s e m p r e g o s p o r se e n c o n t r a r e m 
I m p o s s i b i l i t a d a s p a r a o d e s e m p e n h o d e s e u s c a r -
g o s . E s t a s p í l u l a s s ã o c h i m l c a m e n t e p u r a s , e n ã o 
c o n t ê m d r o g a s q u e p o s s a m s e r r r e j u d i c i a e s ao o r -
g a n i s m o . P o r m a i s d e m e l o s é c u l o t ê m s ido r e -
c o m m e n d a d a s e u s a d a s u n i v e r s a l m e n t e . Si o s e n h o r 
s o f f r e de dOres n a s c o s t a s , c a n s a ç o ou o u t r o s s y m -
p t o m a a do m a l r e n a l , n ã o e s p e r e m a i s . p o r n u e o 
a t r a z o pôde s e r - l h e f a t a l . D l r l j a - s e & p r \ - n e l r a 
p h a r m a c i a e o b t e n h a u m f r a s c o de P l lu laa de Fow-
ter para oa n i n a . 

A' v e n d a e m t o d a s a s p h a r m a c l a s . P e ç a n o s s o 
f e l h e t o s o b r e a s e n f e r m i d a d e s d o s r i n s , e nfls l h ' o 
e n v i a r e m o s a b s o l u t a m e n t e g r á t i s . 

F O S T E H - M f C l . E l . l . A X Co. 
C A I X A P O S T A L 1062 — RIO D E J A N E I R O 
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T R I S T E D E S T I N O 

P o r en t re a» encostas br unida» de verde. serprava ruidosamente 
a loeomotJva. deixando após ?i uma densa^ nuvem de vapor que ao» 
poucos se volatilisava no a r e d*sanoareeia. O ruído que fazia ro-
lando sobre os trilhos era ensurdecedor e liem poucos dos v ia jantes 
se aventuravam a estabelecer conversação. posto nue isso quasi sem-
pre se resumia em phrases banaes, por mera distracção. 

En t r e os nas«air*iros de primeira, havia um que, isolado do» mais, 
parec 'a mereulhado em meditação profunda . Era Mario Marques , 
iro^o b*m at>ee*oa_do. cuio t ra ia r denotava certa abastança. De phy-
sionomia sympathica e um tanto grisalho, parece que prematura-
m-nte , P"'s »m seu rosto não se distinguia a menor passagem do» 
annos. Mernues sci=mava; evocava as viefies do passado :m que 
f i - i tão feliz ao lado de Gloria. l iem ephemera fôra aquella fe-
licidade! 

TS faziam dez annos que se separaram, ma» o pobre moco tresava 
um prazer atrridnce. em rememorar, em fazer sangrar a ferida já 
por s" 5n«anave1! 

A desiUusSo tornara-o tr is te, quasi ir.sociavel. A dor moral f izera 
nma revolução naou"lla alma extremamente boa, inf ini tamente ale-
gre, tornando-o soturno e desconfiado. 

O trem continuava a sua marcha por en t r e mattns e montanha», 
atravessando pontes e per furando t ú n e i s . . . P a r a elle só existia o 
passado. 

•R»via-se aos vinte e dois annos. quando apenas formado, desposara 
Glnr :n Tremer : denois o seu oequeno lar . não rico. mas confortável, 
o suff ic iente nara serem fe1*zes. A f igur inha gentil da mulher era 
realçada no fundo azul da paz domestica, como o modelo das es-
posas. T»nba crido no amor delia e em sua regeneração, elevan-
do-a á familia, dando-lhe seu nome. 

Tlludira-se por ím. pois Gloria não passava de uma actriz de café-
concerto. tuna hypocritn por quem elle se aventurâra desposando-a 
por c rer em suas promessas e juras . 

U m dia. norém. a mulher revelou-se tal qual era. Com irônica 
amargura. Maroves lembrava a tjirde_ em que quiz fazer-lhe uma 
»urnresa. Ao sahir do seu escrmtorio de advogado, foi comprar 
uma esplendida " h a r r e t t e " para depor no toucador da mulher , á s 
oceultas. Gosava de antemão a sua alegria ao denarar tal mimo em 
seu aposen to . . . Ma» ne«se dia não viu Gloria á jane11a. como de 
costume á sua espera. Que te rá acontecido? pensou. Talvez esteja 
doente. Sent ia como que um aperto no coração ao t e r tal pen-
samento. 

Cheirou a casa, procurou-a, mas em vSo. D e repente v iu um 
bilhete pendurado dum fio na maçaneta da porta. 

Com mão febril retirou-o e leus 
"Mario , peco-te perdão pela loucura que vou commetter. E ' a fata-

l idade nue me impelir. Uma paixão louca arrasta-me, mas parto 
ainda digna do teu lar . Perdôa e esqueça-me." 

Quasi endoideceu. mas por fim resignou-se sem perdoar. N5o, 
elle nunca p e r d o a r i a . . . 

Eis que Marques abruptamente arremessado ao presente : numa 
das estações intermediárias entrou no carro um casal com uma me-
nina de setis oito annos. A senhora d'r-se-ia Gloria um pouco en-
velhecida. Não. er.1. ella mesma! O companheiro devia ser "e l le" . o 
ladrão de sua felicidade. O moço ficou f ô r a de si, não sabia o que 
fazer . 

A senhora e a menina retiraram-se e o bomem installou-se com-
modamente em uma poltrona e começou a ler, depois de ter arru-
mado a mala da senhora e da menina e os seus agasalhos. 

Nisto Mario antep5e-se-lhe e diz-lhe com voz estrangulada: 
— Miserável! Não me conheces? 
O amante de Gloria espavorido respondeu-lhe: 
— E ' um equivoco, cavalheiro, decerto não se trata de mim. 
— E ' s t u mesmo. E u sou Mario Marques, o marido de Gloria 

Cramer. Ainda não m e conheces? Bem sabes que as leis sSo inexo-
ráveis ao seduetor e a adul tera e paternaes ao marido ul t ra jado. 
H a muito tempo esperava eu este encontro e o acaso quiz ho je 
reunir-nos. Um de nós precisa desapparecer, í sentença por mim 
dictada de quem Deus será o juiz. por isso vamos t i ra r a eorte. 
Se eu morrer , poderás casar com ella e legitimar t u a filha. Assim 
dizendo, t i rou uma moeda do bolso e perguntou ao tenor, isto é, 
ao amante de Gloria: 

—- Cara ou corôa? 
— Corôa. 
Atirou a moeda: a sorte foi favoravel a Mario. 

_ O tenor sahiu do compartimento seguido deste e desfechou um 
tiro_ no ouvido. Seu corpo rolou entre os carros e por um instante 
ouviu-se como um remoer de carces gementes. 

O drama não se completára ainda. 
Quando voltaram ao carro, a menina perguntou á sua mãe: 
-— Onde foi o papai? 
Foi M a r q u e s quem respondeu: 
—- A just iça divina cumpriu-se, Gloria. 
Esta, espavorida an te aquella voz, bem sua conhecida, e áquella» 

palavras, correu e atirou-se entre os trilhos. 
U m a orpham ficou no carro, entregue ao seu destino, traçado pelo 

desvairamento de uma mulher. 
SANTELMO. 
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( D e d i c a d o * TC-tma. p r o f e s s o r a 
s e n h o r l t a M a r i a . D . C u n h a ) . 

NHo s e | n u e s u a r e r e s l l v a t r i s t e z a 
A' h o r a c r e p u s c u l a r . 
M e s u b j u g a e m e c o n f r a n g r © 
F a z e n d o - n t e p e n a r . 

L o n e e . m n s i n o preme, u m s ! n o p l a n g e . . . 
TC p r o s a . I n t e i r a m e n t e n r e s a 
T»e t r i s t e z a , 
M l n h a ' a l ' m a s e s u ç r g e s t l o n a 
i ^ o m a a m n r e u r a e o r r e p e l o a r . . . 
TC — q u e c o i s a s i n g u l a r ! — 
A t r i s t e z a m e n&o a b a n d o n a 
TC me Inocflla 
A n o s t n l e l c a p e ç o n h a d o P e s a r ! 

Oremtscflla... 
O u t r a v e z o s i n o n l a n s r o 
TC o s o m d o s i n o 
T . e v a d o p e l o z ê u h l r o v e s p e r t i n o 
S m o r z n - s e n o a r ! 

F o r a t r i s t e e a z l f i e r a ! 
F o r a l u e v h r e . d e t r l - s t e z a a ? r u d a . 
" F o r a e m q u e d i v a g a 
N o n r 
O m u d o h o r r o r d a d o r q u e m e t o r t u r a ! 

TI e u r B o s a l d e o n d e o r o v Ê m e s s a a m a r g u r a . 
TC«ta flor q i r e m » c o n f r a n g r e . 
D o r t o d a m o r a l ! 
A N a t u r e z a s e t r a n s n m d a 
N e s s a h o r a f a t a l . 
•"De M o e r e . t o r n a n u a s ! t e t r l c a . . . 
— T u d o s o l u ç a . t u d o c h o r a , e u m c a n t o c h R o 
C o m o n u e s e e l e v a a o f l r m a m e n t o 
O n e . •n«>s«f> m o m e n t o 
T>e e s t r e l l a s s e l l l u m l n a 
TC c o m e r a . n u m fleslumhramento. 
A s c l n t l l l a r . a f r l n t l l l a r ! 
T r « s t e . e u c o n m r e h e n d o . e n t l i o . 
A f u n d a s e n s a ç í l o 
Oi i e , s e c u n d o a s l e i s q u e v P m d a e s t h e t l c a . 
P r e v a í l e c e 
15 m e d o m i n a e a b a t e o c o r a ç & o * 

D o c r e p ú s c u l o . a s o m h r a d e n s a . r e c r u d e s c e ! 
TC... o h ! m í s e r o v i s i o n á r i o ! 
N o m e u "SIVWT»" d ° s o l i t á r i o . 
D a s t r e v a s a r . t e o h o r r o r . 
D i v i s o e n t r i s t e c i d o o m e u C a l v a r l o . 
TC. e n t S o . c h o r o s o e m ê s t o . 
• T u l i r o - m e f u n e s t o 
TJ m e a p a v o r o p a l l M o d e flor! 

T i n t r e t a n l o . a n o i t e s e c o n d e n s a . . . 
O v e n t o u l ú l a . . . 
T r e v a s f e r a e c I n v a d e m a N a t u r e z a . . . 
A s m n t t a s 5 S e^+Bo c h e i a s 
l">e v i v a m e l a n c h o l l a ! 

A I ! P o m o p u n g e . a T r i s t e z a ! 

D o n r . l n a - m e a. d o r e m a i s o t é d i o 
N a s o l d S o d a n o i t e I m m e m s a ! 
AI-. o t e f l l o ! . . . 
d t e d l o fitro e m e d o n h o 
O u 6 m e f n o c d l a 
•Nas v e l a s 
O v e n P n o l e t h a l d a n o s t a l c r l a 
•Desdp n u e n a s c e a n o i t e e m o r r e o d i a ! 
•TC q u e m a t a . d e a m o r . m e u r o h r e s o n h o 
P ' r a r e v i v e r , d e a m o r . m i n h a a ç o n l a ! 
TCsse m e s m o t e f l l o . t e f l l o q u e p r o v o c a 
\ d o r <iue m e s u f f o c a 
Z o m b a n d o â t r a d e q u a l q u e r r e m e d l o ! 

Al . o t e f l l o o t e f l l o ! . . . 

TC e u . n e s s e t r l s t A r fle s o l i t á r i o . 
TCnvolto n o a m o l o s u f l a r l o 
D a m l n h n í r l s t e * A PTUI. 
V e i o a m o r t e n r e m a t u r a 
D o m e u s o n h o q u e f e n e c e 
A:nte o C r u z e i r o d o S u l ! 

TC OIQO. a o f t s . a h r l s a q u e m u r m u r a 
I T m a t o l c a n t e n ê n l a d e a m a r e r u r a 
•Tomo s l f o s s e c o m m o v e n t e p r e c e . . . 

Tvor.ee. u m r e e - a t c m a r u l h a . . . 
O c ^ u s e l n t M l a ! 
— O u e d o c a r i d a d e ! . . . 
•TCntanto. d e n t r o e m m i m . b a i x i n h o a r r u l h a 
A p o m h a s o f f r e d o r a d a S a u d a d e ! 

P a n a r a l . N o v e m b r o , 921. n n m o a N O G U E I R A 
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w w VENDE-SE EM TODAS AS BOAS DROGARIÁSE PHARMAOIAS 



REVISTA FEMININA P 

UM NOVO CODIOO T E L E G R A P H I C O 
E M P O R T U G U E Z , F E I T O P O R U M A 
B R A S I L E I R A 

A S r a . D o n a 1.111a E m l l W l e s e n e r , 
n o s s a p a t r í c i a , p r o c e d e n t e d e H a m b u r -
go, o n d e r e s i d e h a l o n g o s a n n o s . v e l o 
a o B r a s i l p a r a a q u i f a z e r a p r o p a g a n -
d a d e u m n o v o c o d i g o t e l e e r a n h l c o , 
em I d tonra p o r t u g u e z d e n o m i n a d o 
" C o d i g o M a s c o t t e " . D. l i l l l a W l e s e n e r 
q u e c o l l a b o r o u d u r a n t e m n l s de u m 
a n n o n a r e d a c c l l o d e s t a c h a v ? teTe-
g r a n h l c * . a u x i l i a n d o e f f l c n z m e n t e s eu 
a u t o r W . B r u e l . t r o u x e r e c o m m e n r t a -
çBes m u l t o e s p e c i a e s p a r a o a l t o c o m -
m e r c i o d e s t a p r a ç a . e a c a b a d e s e r 
r e e e h M a e m a u d i ê n c i a e s p e c i a l , c o n -
c e d i d a p e l o S r . M i n i s t r o d a A g r t e u l t u - 5 
r a . I n d u s t r i a e C o m m e r c i o . v i s i t a n d o 
t a m b é m o M i n i s t é r i o d a s R e l a ç õ e s 
E x t e r i o r e s , o B a n c o d o B r a s i l e o u -
t r o s b a n c o s d e s t a CaoWal . D o R i o a 
m e n c i o n a d a S r a . t e n c l o n a s ° t r u i r n a m 
os E s t a d o s d o S u l . c o n f i a n d o n o b o m 
e x l t o d e s u a m l s s S o . n o l s , a I s s o a 
a n i m a . s e e n n r t o n o s d i s s e , a e e n t l l e -
z a e o e a v a l h e i r l s m o e x t r e m o s d e n u e 
t e m s ido a l v o n o r p a r t e d e t o d o s 
a u a n t o s te<m v i s i t a d o e a conv lcc&o 
d e t r a z e r a o s I n t e r e s s a d o s u m a o b r a 
d e v 6 r a s u t i l e d e s t i n a d a a o r e e n c h e r 
u m a l a c u n a a t1«s m u l t o s e n s í v e l n a 
o e r m u t a t e l e c r a n h l c a I n t e r n a c i o n a l e 
I n t e r e s t n f l o a l e m lí-ntrua n o r t u e u e z a . 

T i v e m o s a o n n o r t n n l d - a d e d»» a o r e -
c l a r o Codiero M a s c o t t e n o n u a l a a u -
t o r a e m o r a e o u o s c o n h e c i m e n t o s e a 
p r a t i c a a r t m i l r l d o s e m m a i s rt"e 31 a n -
n o s de v i d a c o m m e r c l a l . t e n d o t a m -
b é m Inc l i iMo t e c h n t c o s e I n d u s t r i a i s 
m n l s u s a d o s em c o m m e r c i o d e e x n o r -
t a c » o e t m p o r t a c & o e d ° c u i a f a l t a 
m u l t o s e r e s e n t e m i o s c o r t l e o s a c t u a l -
m e n t e . e x i s t e n t e s . A1<*m d o I m p o r t a n -
t e S y s t e m a A d d l c l o n a l M a s c o t t e o u e 
t r a z RTRnde « c o n o m l a n a s t r a n s m i s -
s õ e s t e l p e r a r i h l c a s . c o n t ê m o ToferWto 
cortle-o l is ta-" c o m p l e t a s d e v o l u m e s . 
mnwTüfl. w M M a * . p e s o * e p t i m e r o s . 
p o m e s p r o n r f o s d " E s t a d o s . clr tartas. 
o e s s o a s . cnrm.nanhlas d a nnvoera^So. 
h n n c o s b r a s i l e i r o s e e u r o p e u s . . tor-
n n e s . e t c . N o f i m d o v o l u m e » o i n m . « e 
m a i s d® 7.A00 n a l a v r a s t e l e i r r o n h l c a s 
em b r a n c o TWTH USO n a r t l c u l a r d e 
c a d a c a « a . C o r r e s n o n r t e n r t o a s p a l a -
v r a s c n d t e a s Jls « r e s c r l n o K e s d o C o n -
v e n t o T n t e r n a c « o n « i fle Ti1s*ina. f o i rte-
p o i l t a r t o o corflero n s m i e l l a Ca-nltal 
n o r t " e - u e r a . o n d e o f f l c l a f l m e n t e J.1 f o i 
jntro<®hi*'rto o «eu u s o . 

E* u m t r a b a l h o o u * m u l t o v t r f t s i m -
p l i f i c a r a c o r r e s n o n d e n d a c o m m e r c l a l 
t e l o e r r a n h l c a . m o t i v o p e l o n u a l e s t á 
s e n d o Intrortu-Mdo n o B r a s i l c o m a 
m a x i m a f a c i l i d a d e . 

O P A P A E O F E M I N I S M O __ 

U m a d e l e e a c & o d e 1'Rft s e n h o r a s d e 
t o d a s a s c l a s s e s s o c i a e s d o CanartA. 
s e rttrlsrlu a o p r i m e i r o m i n i s t r o T a s -
c h e r e a u a f i m de p e d i r a o m e s m o o 
seu a n o t o em f a v o r da c o n c e s s R o do 
v o t o n r o v l n c l a l ft. m u l h e r c a n a d e n s e . 

N a n u e l l a r e g l f l o a s m u l h e r e s t e m 
dl-relto a o r o t o l e g i s l a t i v o . 

T a s c h e r e a u , r e c e b e n d o - a d i s s e q u e 
el le a I s so se c p p u n h a p o r q u e e r a e s s a 
m e d i d a I n c o m p a t í v e l c o m " a m e n t a l i -
d a d e l a t i n a " . 

O a r c e b i s p o M o n s e n h o r R o y , se r e -
f e r i n d o a e s s a c o n c e s s ã o , d i s s e r a q u e 
o s u f f r a g i o f e m i n i n o é u m a t t e n t a d o 
c o n t r a a s t r a d l c ç õ e s f u n d a m e n t a e s d a 
r a ç a e d a f ê . 

F e l i z m e n t e o p a p a P i o X I v e m r e -
s o l v e r a q u e s t ã o . C o n t i n u a n d o a " t r a -
d l c ç R o " do s eu p r e d e c e s s o r B e n t o X V 
q u e e r a u m s i n c e r o f e m i n i s t a , e l le en -
v i o u a s u a bença .m & s o c i e d a d e s u f -
f r a g t s t a d a s m u l h e r e s c a t h o l l c a s em 
r e s p o s t a a h o m e n a g e n s q u e l h e f o r a m 
p r e s t a d a » . 

O. T . I . 

M m e . S u z a n a G r t n b e r g . a d v o g a d a , 
q u e f a z p a r t e do c e n t r o d a s p r o f i s s õ e s 
l i b e r a e s . da C o n f e d e r a ç ã o d o s T r a b a -
l h a d o r e s I n t e l l e c t u a e s f o i e l e i t a m e m -
b r o d o c o m i t ê c e n t r a l . 

E m 27 d e A b r i l p .p . o e x - p r e s i d e n t e 
W i l s o n f o i a l v o de u m a c a l o r o s a m a -
n i f e s t a ç ã o de s y m n a t h t a p o r p a r t e de 
a l e u n s m i l h a r e s de s e n h o r a s a m e r i -
c a n a s . e n t r e a s q u a e s s e a c h a v a m o s 
d e l e g a d o s fia c o n v e n ç õ e s f e m l - n l n a s 
o r a em W a s h i n g t o n . 

O e x - c h e f e d e e s t a d o , r e c e b e u a« 
m a n i f e s t a n t e s em s u a r e s l d e n e l a . p e -
d i n d o d e s c u l p a de n&o l h e s p o d e r r e c e -
b e r a d e m o n s t r a ç ã o de s y m p a t h i a d e 
q u e e r a a l v o . d e v i d o a o s eu p r e c á r i o 
e s t a d o d e s a ú d e . 

A C O N F E R E N C T A I5B BAT/TTMORE 

E m 2n de Abr i l P P . r ea l l sou - se - »im 
B a . l t l m o r e . M a r y l a n r t . E s t a d o s U n i d o s 
a a n n u n c l a r t n conferencf -a f » m « n l n a . 
s o b a nresirten-cla rto Sr . Tjeo S R o w e . 
n r e s M e n t e da U n l f t o P a u A m e r i c a n a 
o u e c u m n r l m e n t o n o s m e m b r o s rta-
m i 4 ' a re t in lBo . d e c l a r a n d o o u e t i n h a 
a b s o l u t o c o n f i a n ç a d e n u e o s t r a b a -
l h o s . alli . 1Mrt»rtos . t e r i a m o m a ' o r 
s u c c e s s o . O b s e r v o u a n o t á v e l c o i n c i -
d ê n c i a d e o u e a c o n f e r ê n c i a f e m i n i n o 
se rea l f«a í .Se l u s t a m e n t e o u a n i l o a " 
n a c f i e s da Euror»a s e c o n v o c a m , em 
C e n o v n . p a r a p r o c u r a r s u f f o c a r o a n -
t a t r o n l s m o q u e a s s e p a r a , e a c c r e s c e n -
t o u r 

"Fe.T1r.mente. n o N o v o Mnnr to . nBo 
conhece-mo» os orttos. m i e fllvldem a 
E u r o n a . E s t a e s aouf . r e u n i d o s e-rc lu-
p l v a m e n t e n a r a s o l v e r o s n r o b l e m a s 
d e l n t » r e « s e c o m m u m fls nro«rnosqis»as 
d e m o c r a c i a s d a s d u a « A m é r i c a s . H r a -
c a s a Ti e u s . T f e n u b l l c a s do V v o 
M u n d o t®m c o n s c l e n C o fle snto u n i d a -
d e . n r o o o s l t o s e IdSoes . d ' s n o s t T » . 
c o m o a n r e s e n c n de s n a s e n v ' a d a s O 
{•ndlca. a r e s o l v e r , m e d ^ n t a i n t e r c â m -
b i o I n t e n s i v o de s e u s e o f o r c o s con1n_ 
por tos , o s n r o b l e m a s s o c i a e s e e c o n o -
m " " o s o u » roc l a rmarem a a t t e n ç & o d e 
s e u s g o v e r n o s " . 

O o r a d o r t e r m i n o u , f a z e n d o u m a 
s u c c l n t a a p r e c i a ç ã o s o b r e o d e s e n v o l -
v i m e n t o e s p i r i t u a l p a n - a m e r i c a n o de -
p o i s da g u e r r a , t e r m i n a n d o com a s 
s e g u i n t e s p a l a v r a s : 

" A i n d a r p s t a m u l t o a f a z e r p a r a a 
r e a l l s a ç f t o da g r a n d e o b r a . em q u e so 
a c h a e m p e n h a d o o N o v o M u n d o . 

N e s s e m e s m o rt!a fl n o i t e a S e n h o r i t a 
B e r t b a T^utz. d e l e e a d a b r a s i l e i r a p r o -
n u n c i o u u m d ! s c " r s o . e x n o n d o o s 
n r o e - r o s s o s rto m o v i m e n t o f -m!-n!s ta 
n o B r a s i l , r e f e r i n d o - s e pirf1c"lo»Tr"»n-
t e a o s e s f o r ç o s rte s u a o n a t r ' c ! o o . e n -
vlr tortos e m n r o l d o b®m e s t a r d a s 
c r ' a n c a . s e na o b r a rte e r t u c a - ao n o v a s 
e rerac^es . F n r n » f « i i , em a m -
n l o s rte+albes s o b r e n s nc t ' " ' r t a r t e« rte 
s u a s c o m n a t H o t a s n o se«*trto rte «ol-
v » r e m o s n r o b l e m o s soc!-ae« e m o r a e s 
rte I n t e r e s s e flo sexo . C o n t l n u a n r t o . a s -
s im f a l o u : 

• A s m u l h e r e s . n o T?r'»s ,l. e m n » . 
n l i ü m . t o ne la c o n « e c u c s o ^ e 
l e ^ l d a U v o » f e n ^ e n t n » a h o - n f n N r a 

na^os n />« T?«fartoo TTnM«e n -
m o m n r i p l o do « « f n n a r l n rto n i r e n 
rtonenrtencfa. r e a l l e o r u m a c o n . 
f e r e n c l a n o r a t r a t a r e r c l u » ' v a m e n t e 
rteeoe a s " U m n t o . " 

T>re«eTito«t II c o n f e ^ e n e t n no -a*" »*I|>1 -
«a f e m i n i n a . anr. lai«rt 'nnm a «e n>lor! ta 
T.utz. n u e f o | m u l t o fe l»d*ar to . 

A ?reer»tír a rtelecarta c ^ ' l e m «Ira. 
O r a d e l l a Manr to to~n . f o lon 1 ' e e ' r a -
m o n t e s o h r e O f e m , r , ' s m o nn «et» na?T. 
onrte emnrecra ffnanrte n a r » e rte «eim 
e « f o r c o s n o mel l ioromo»>fo c o n ^ t -
p i o s E»oroea rta n a c S o . Vrv m e e m o »nn-
tlrto f a l a r a m ao s r o s P*»n-
m e ^ f e . rto Per»i* e rto V r i i e v v 

N o 
r o v e V a r o l l a . e ^ v l n ^ o * r e v ^ e c t t v o -
l l so i ía rte fnt « n » i m « f f M i a 
CtTSoSo a t heoe - " A m i j l b e r n o c o m -

Na s^osBo rta t a r r t e a c o n f a r e n c l a 
t r a t o u rto t r a f i c o rte e « c r a v n « b r o n c a s . 

Anrt« o s t r a b a l h o s rto c o n f e r e - l a a s 
e r v l o r t a s rtr v i n t e e rtt»os rtoo v ' n t e e 
o u a t r o n a p ^ e s . r e i r e s « n t o r t o « no c o n -
f e r ê n c i a p a n - a m a r l c a n a f o m « n ' n a r e -
u n i d a em B a l t l m o r e . n u b l l c o r o m v.o1e 
u m a n o t a . a e r a r t e c e n r t o a h o o n O a l l ^ a -
d e e R c o r t e z f a rto n o v o n o r t e a m e r i -
c a n o . e a soe i rn ron r to o u e n ' o «or^ » » . 
era rta a coone racUn rt» oe»« r e v n e c f v o s 
p a i r e s n a e*ec»icBo fla o h r a rte «e t o r -
n a r e m m a i s soVrtas a s r e l a C s " S e n t r e 
a s n e n u b l l c a s a m e r t o a n a s . 

Eooa n o t a fi a s s ' e n a r t o n e l a s » n b o r | . 
t a B e r t b a T.utz. rto B r a « n » s r a . 
C a l v o , do P a n a m « : s r o . P o n r n v , rto 
P e r u ' e v a r i a s o u t r a s e n v i a d a s . 

PET.OS CEGO«l 

A P r o f e s s o r a T> T,U»TS rte 
M o u r a T>omas ,»o entrejro»» a o *!r. P r e -
s l r t - n t e flo E s t a d o a s e g u i n t e r e p r e -
s e n t a ç ã o : 
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DR. B. TOLOSA 
Assistente extra-num. da Clinica 

de Partos da Fac. Med. S. Paulo. 
Cons.: Rua Libero Badaró, 67, 1.* 
and., das 15 ás 17 horas. Tel. Cent. 
2349. Resid.: Tel. Avenida, 335. 

" E x m o . Sr . P r e s i d e n t e do E s t a d o : 
O t í m n o no s eu c o r r e r v e r t i e i n o s o . 

na s u a c a r r e i r a l -nf rene va i d e i x a n d o 
s! u m r a s t r o l u m i n o s o , r e p r e s e n -

t a d o ne lo t r a b a l h o t e n a z , p e r s e v e r a n t e 
da H u m a n i d a d e . 

Ass im c o m o r a n a t u r e z a a d m i r a m o s 
n- success i to d o s d i a s e d a s n o i t e s , a 
d a s o n a t r o e s t a ç õ e s , a s s i m o h o m e m 
t e m f e ' t o f i u n n t n a c l m e n t a ç ã o dc 
p r o t r r e s s e n*lo e s f o r ç o da s u a v o n t a -
de ^ « m d i r l e M a . 

E l l e a p r o v e i t a o dia p a r a a o x e c u -
efio do t r a b a l h o . do n n e e s t u d o u d u -
r a n t e l o u c a s n n ' t e s do vl t r l l la . a n r r -
v p ' t i a d i v r s l d a d e d a s es tacRps n a r a 
a s s « m o n t p ' r a s p r o m i s s o r a s de f a r t a s 
m«Qeo<!. n a r a o d r s e ^ v o 1 v ' m e n t o d a s 
d * v - r s i s I n d u s t r i a s a'»« c o n s t i t u e m a 
r c c e m ^ e p s a do «PU e s f o r ç o . PTE. 

T « « h o a f - ^ l c l d a d e iln m o r a r n u m 
r r ° l o nssnr«r ,o]wpTitp n r r rns r» o n d e n s 
c h a m i n é s p r e c t a s »lns ! « u u m « r n s f a -
b r i c a s . r o SPU a n i t o f o r t e . c a r r e g a n d o 
a a t m o s n h e r a com o f u m o den^o . p a -
r e c e m c o n V r t n r a o t r a b a l h o . O a.-nlto 
f o r t - p d e m o r a d o . é u m c h a m a m e n t o 
p a r a o d e v e r , n a r a a c o n s c i ê n c i a p o u -
co fSf>r 'mij1nsa! 

A viria r n s ' " ' an l taes é p a r a a a c t l v l -
d a d e c o n s t a n t e . e a s s i m o h o m e m p r e -
cisa e«=tar a n n a r e l h a d o com a dev ida 
cora trem n a r a v e n e p l - a . 

— O t e m n o p a s s a e p a s s a s a m j a -
nial«! v o l t a r . As trnraofSes se s u e c e d e m 
d e i x a n d o u m a t í e c t a d o e x h u b e r a n t e 
do nno f o r a m e v a l e r a m . 

Os nos^p ros behe r f i o n » s s e s f e i t o s 
de p a s s a d a s t r lo r ins a s l i ções n r e e l -
s a s P a r a o SPU e x e m p l o de e m u l a ç ã o , 

— A H u m a n i d a d e t r a b a l h a com a f a n 
e a«s!m fi " u e f i c a m o s e x t a s i a d o s d i a n -
te do n r o d u e t o dos c - r e h r o s p o t e n t e s , 
d o s b r a ç o s v i e o r o s o s n u m a c o m m u -
n h S o h e l l l s s l m a de I d é a s n o b r e s em 
prAl d o p r o g r e s s o . 

O h o m e m s e n t e b e m a r e c o m p e n s a 
do q u e f a z e m b e n e f í c i o d o s eu s e m e -
l h a n t e . 

E . q u a n d o é q u e p o d e m o s f e s t e j a r a 
e m a n c i p a ç ã o . a i n d e p e n d ê n c i a dos n o s -
oos a c t o s ? E* j u s t a m e n t e q u a n d o n o s 
s e n t i m o s a p t o s p a r a o p e r a r em b e n e -
f íc io p r o p r i o e a g i r l i v r e m e n t e e m 
p r o v e i t o d a s b o a s c a u s a s . 

SI o h o m e m a s p i r a c o n t a r u m c e r t o 
n u m e r o de a n n o s . p a r a l i b e r t a r - s e da 
t u t e l l a e x e r c i d a s o b r e a s u a v o n t a d e , 
q u a n d o s e n t e o d e s e j o d e ( d e v i d o a o 
c a r a c t e r I m p u l s i v o ) f a z e r o maU, é 
p o r q u e n ã o t e m c a p a c i d a d e p a r a sc 
d i r i g i r e m u l t o m e n o s p a r a d i r l - r l r . 

O q u e s e d á n a v i d a d a s naçõe-í , é o 
m e s m o q u e a c o n t e c e com o I n d i v í d u o 
I so l ado . 

E a g o r a q u e o n o s s o B r a s i l e s t á 
p r e s t e s a o u v i r o h y m n o do s eu 1.» 
C e n t e n á r i o , de e m a n c i p a ç ã o , ve ja /mos 
nõs , o s b r a s i l e i r o s , q u a l t e m s ido a 
n o s s a c o n d u c t a n e s s e sé culo d e In de-
p e n d e n d o . e L i b e r d a d e . 

— A L i b e r d a d e c r i a a r e s p o n s a b i l i -
d a d e , e, a s s i m s e n d o , t o d a v e z que 
h o u v e r u m des l e ixo , u m a n e g l i g e n c i a 
n o c u m p r i m e n t o do d e v e r , a p p a r e c e r á 
c o m o c o n s e q u e n c i a d e s s a f a l t a , a l a -
b u n a e s p e r a d a . 

— O B r a s i l , e s s e co lo s so g i g a n t e , n o 
d i a « r d o p o e t a , e n o s e n t i r dp. t odos . 

s a b e r á m o s t r a r a o e s t r a n g e i r o e x t a -
c t I c o , , q u e n á o v e g e t o u d u r a n t e u m s é -
cu lo , e s im q u e v i v e u u m a v i d a c h e i a 
de s e l v a s a l u t a r , n a p u j a n g a d o s e u 
d e s e n v o l v i m e n t o . 

— O B r a s i l , s a b e r á m o s t r a r a t o d o s 
a e f f i c a c l a d a s u a e m a n c i p a ç ã o . n a 
p l e n i t u d e d e s e u s f e i t o s e g l o r i a s . 

— O B r a s i l m o s t r a r - s e - f l d i g n o da 
n ro f l l t r a l ldade da N a t u r e z a q u e r n a s a -
I n h r M a d e de seu o l lma . n a f e r t i l i d a d e 
d e seu v a s t o solo. c o m o n a r i q u e z a 
o c c n l t a n o s eu s u b - s o l o e q u i ç á m a l 
e x n l o r a d a . 

As m a t t a s v i r g e n s , o s r i o s p l s c o s o s . 
a s e n o r m e s s e r r a s . s " n o u t r a s t a n t a s 
j ó i a s d e s u a corAa nu c u s t a . 

Acho que a s s i m s e n d o é d e v e r s a -
c r a d o do c a d a b r a s i l e i r o , c o n c o r r e r 
do m e l h o r m o d o a o s°U a l c a n c e p a r a 
o s ú l t i m o s p r e n a r a t l v o s d e s u a P a t r l a 
a m a d a , de seu B r a s i l n u e r i f l o no d i a 
do s eu 1." C e n t e n á r i o d e I n d e p e n d e n -
c!a. 

Os B e l s M a g o s g u i a d o s p o r u m a e s -
t r e l l a . f o r a m a t é B e l é m em v i s i t a a o 
B e d e m p t o r do M u n d o , l e v a n d o - l h e s 
i n c e n s o , m l r r h a o o u r o . 

O p r e s e p e h u m i l d e foi o r e p o s i t o r l o 
d a s relJ-qnias s a n t a s . N ó s o s b r a s i l e i -
ros o f f e r t a r e m o p a o n o s s o B r a s i l q u e -
r ido a s n o s s a s I d é a s em p r ô l do b e m ; 
Idéas q u e p o s t a s em p r a t i c a p e r p e t u a -
r ã o no seu v a s t o so-lo, a g r a t i d á o d o s 
b e n e f i c i a d o s . 

— F a ç a m o s do B r a s i l n o m o m e n t o 
a c t u a l , que é o m o m e n t o p a r a t o d o o 
a m o r e e n t h u s i a s m o , o p r e s e p e s a n t o 
p a r a a n o s s a o f f e r t a h u m i l d e . 

E . E x m o . Sr . P r e s i d e n t e , eu, a m a i s 
humWde d a s b r a s i l e i r a s , a p r e s e n t o a 
V. E x a . a ldéa da c r i a ç ã o de u m I n s -
t i t u t o p a r a os c é g o s , na C a p i t a l do 
n o s s o E s t a d o . E , a i n d a m e s m o q u e e s se 
ed i f í c i o n ã o p o s s a s e r i n a u g u r a d o p e l a 
I n d e p e n d ê n c i a , o q u e s e r i a i m p o r t a n t e , 

DOUTORA MATARAZZO 
MEDICINA E GIRURGIA EM GERAL 

Senhoras e creanças 
Das 14 á i 16 hora» — Quintino Boeayuva, 4 
(sala 2.° andar — Tel. Cent. S259 — R M : 
Avenida Luiz Antonio, 137 — Das 12 fcs 13 
horas — Ttlephone, Av*ni(J«, 1474. 

PJSTEZ 
NA ¥£LHSCE 
Gozar a vida nas ulti-
mas décadas não só é 
logico, mas possível. 

Provae-o tomando 

f A E M U L S Â O 

m DE S C O T T 

p o d e r á t e r o l a n ç a m e n t o d e s u a p e d r a 
f u n d a m e n t a l , n o d i a 7 de S e t e m b r o 
p r o x i m o . 

S e r á u m a p r o m e s s a s a g r a d a e e o m o 
t a l a s e r c u m p r i d a . 

E x m o . Kr. P r e s i d e n t e , a t t e n d e n d o fi 
m i s é r i a f ine v a i p e l o m u n d o , o n o s s o 
c o r a ç ã o d e v e p u l s a r s e m n r e p e l o s q u e . 
na c a r t i l h a d a s o r t e t i v e r a m m e n o s 
q u i n h ã o . 

E . sl h a a l c u e m com d i r e i t o a j u s t a 
« u e J x a . e s s e a l g u é m é o c é c o . T o d o s 
p o d e m a s n l r a r ã t n d n n e n d e n c l a . m e n o s 
o cAiro d e p e n d e n t e a t é n m o r t e . E b e m 
b a l a a o u e l l e n u e t e v e a l d * a d e c r i a r o 
T n s t H u t o B e n j a m l n f o n s t a n t . g a i o l a 
d o u r a d a n a r a e s s e s p a s s a r o s q u e . i r o -
nia c rue l , nfio p o d e m v o a r . 

I">. P e d r o I I com s e y cn rac í lo d e o u r o . 
s o u b e s e n t i r a I m m e n s l d a d e fla p o b r e -
za r e p r e s e n t a d a n a c e g u e i r a d e s e u s 
I r m R o s e a s s i m f u n d o u e s s a c a s a . 
e s se I n s t i t u t o n a r a os i n f e l i z e s I g n o -
r a n t e s do e x n l e n d o r da N a t u r e z a n o 
n a l n l t a r d a v i d a . 

O B r a s i l é v a s t í s s i m o , e. I n f e l i z m e n -
t e o n u m e r o do n o s s o s I r m á o s c é e o s 
d e v e s e r g r a n d e . A f a n l t a l d e f S o 
P a u l o q u e t e v e a f e l i c i d a d e de o u v i r 
d e n e r t o o g r i t o de " T n d e n e n d e n t l a ou 
M o r t e " , a 7 de S e t e m b r o de 1822. f i c a -
rá d a t a d a com u m I n s t i t u t o p a r a os 
cégos* 

A s c r e a p ç a s f e l i z e s t u d o v P e m e s e n -
t e m . t é m e s c o l a s q u e . n a s Ca-n l taes e 
n a s c i d a d e s süo v e r d a d e i r o s p a l a c l o s 
— o s G r u p o s E s c o l a r e s . Os cé t ros I n f e -
ltaps." d e n e n d e n t e s s e m p r e . t e r S o t a m -
b é m a s u a c a s a de E n s i n o n a n o s s a 
h c l l a C a p i t a l p a u l i s t a , e a s s h n s e r S n 
d o i s i n s t i t u t o s : u m n o B l o de .Tanelrn 
d . e n o m l n a d o — I n s t i t u t o B e n j a m l n 
C o n s t a n t e e o u t r o em SR o P a u l o com 
a d e n o m i n a ç ã o I n s t i - t u t o B r a s i l . 

S u b s c r e v o - m e d e V. E x a . s u b a l t e r n a 
r e s p e i t o s a —- L u i z a E s t h e r d e M o u r a 
D a m a s c o . P r o f e s s o r a n o G r u p o E s c o -
l a r d o B e l e m z l n h o . 

U M A MUI-HER SR C A N D I D A T A AO 
P A R L A M E N T O H O L I , A \ D F . Z 

D e p o i s d e d l f f i l ce i s e a p a i x o n a d a s 
d i s c u s s õ e s , n a s a s s o c i a ç õ e s e l e l t o r a e s 
c a t h o l l c a s e n o s j o r n a e s cathol!-cos. o s 
c a t h o l l c o s R e s o l v e r a m c a n d i d a t a r - s e 
As e l e i ç õ e s g e r a e s de 1922. As l i s t a s 
c o n t é m u n s 100 c a n d i d a t o s . P e l a p r i -
m e i r a v e z v a i - s e c a n d i d a t a r a d e p u t a -
d a u m a m u l h e r c a t h o l l c a . 

A MUIiTTER C A S A D A NO E f t ü A P O R 

O c o n g r e s s o d a R e p u b l i c a d o E q u a -
d o r d i s c u t e p r e s e n t e m e n t e u m p r o j e -
c t o d e lei- q u e conicede á s m u l h e r e s 
c a s a d a s a l i v r e a d m i n i s t r a ç ã o d e p ? u s 
b e n s e I s rua ldade d e d i r e i t o s n a Ad-
m i n i s t r a ç ã o c o m m e r c i a l . 

CONQUISTA D E D I R E I T O S 

A c a m a r a d o s d e p u t a d o s b e l g a s a o -
p r o v o u u m p r o j e c t o a u t o r l s a n d o fts 
m u l h e r e s o e x e r c í c i o d o c a r g o dc 
B u r g o m e s t r e , t h e s o u r e i r o m u n i c i p a l 
e s e c r e t a r i o c o m m u n a l . 

KOLA SOEL Anemia, fraqueza, rachitismo, moleütias do estoma-
go. Util no crescimento das creanças 
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O F E M I N I S M O N A H T J S O R I i 

A p r i m e i r a e u n l c a m u l h e r q u e t e m 
a s s e n t o n o p a r l a m e n t o h ú n g a r o ê a s e -
n h o r i t a M a r g a r i d a S l n c h t a . 

N O S E N A D O B E T . G A 

T o m o u p o s s e d a n u a c a d e i r a d e S e -
n a d o r a S r a . S p a a K . do p a r t i d o s o c i a -
l i s t a e e-s-posa d o a c t u n l d l r e c t o r d o 
T h e a t r o d a M o d n . 

O F E M I N I S M O N A I T A L I A 

D e p o i s d e u m b r i l h a n t e c o n c u r s o 
v e n c e n d o o s d e m a i s c a n d i d a t o s . f o i n o -
m e a d a e m r e n h e l r o a d r t l d o do " < r n n I o Ci -
v i l " " . n s e n h o r i t a TAicIa C í a l a n t a r a . 

F ' a p r i m e i r a m u l h e r n u e e n t r o u n a -
oup-lle d e p a r t a m e n t o puhl l -co I t a l i a n o , 
n n e m r d a c o n s t a n t e e p e r t l n a z o o p o -
s l c l o o u e s e v i n h a f a z e n d o c o n t r a a 
e n t r a d a d e m u l h e r e s e m r e p a r t i ç õ e s d e 
tn'l o r d e m . 

I . U I Z A Ü I R T J ! 

F m p l e n o ' R p l c h s t a r , í j t i a n d o a p o s -
t r o « h a v a v i o l e n t a m e n t e o j r o v e r n o f a l -
l e o u r e - n p - n t l p a m e p t e a s e n h o r a T/Ulzn 
Z l e t z . d e n u t a d a f i l i a d a a o p a r t i d o s o -
c i a l i s t a I n d e n o n d e n t e a l l e m f i o . 

A n u e l l a p a r l a m e n t a r c o n t a v a 57 a n -
n o s de e d a d e p fo i a n r l m e l r a m u l h e r 
q u e t e v » a s s e n t o n a c a m a r a a l l e m l i . 

F o i u m a p a c i f i s t a c o n v i c t a e u m a a r -
d o r o s a f í * m i n l s t a e d u r a n t e n t r u e r r a 
s o f f r e u a . l c t tns m e z e s <1* p r l s f l o p o r 
o r d e m d o c r o v e r n o n l l e m í l o p o r t e r - s » 
m a n i f e s t a d o f r a n c a m e n t e c o n t r a a 
g u e r r a . 

A o e z a r d e se s a b e r d o e n t e . C a r d í a c a , 
n e m n o r I s so d e i x a v a <1e f r e q ü e n t a r a s 
S"spr.pts flo T t e t c h s t a g . t o m a n d o p a r t e 
n o s f l e h a t e s . 

U M A S E N T T O N I T A C O N O F C T 

O e o v e r n o i t a l i a n o c o n d e c o r o u a 
s e n h o r i t a D u l z a Z e n l d l A r c o d l T r e n -
to c o m a m e d a l h a d e p r a t a d e v a l o r 
m i l i t a r . 

F s s a p a t r i ó t i c a . J o v e m i t a l i a n a , d u -
r a n t e a. o c c u n a c R o do T r e n t o , f o i d " 
u m a ahnepracülo serri l i m i t e s . 

T.evada, r»or u m s e n t i m e n t o d e p a -
f r i o t i s m o e- levado. a r r i s c o u n o r dK-er_ 
s a s v e z e s a v i d a : p r e z a p e l a s a u t o r i -

d a d e s m i l i t a r e s a u s t r l a o a s . c o n d » m -
n a d a a m o r t e , c o n s e g u i u f u g i r , d i s f a r -
ç a d a c o m r o u p a s m a s c u l i n a * e p e n e -
t r o u n a S t i l s sa . de o n d e s e g u i u p a r a 
I t a l i a . Inf lo s e r v i r n a C r u z V e r m e f l h a 
n a s l i n h a s d e f r e n t e . 

A S R O \ S E Q , T R R : N C T A S N O D I V O R C I O 

T o r t a r e v i s t a h e s n a n h o l a q u o v e m 
de a l c n m t e m n o s u s t e n t a n d o a t h e o -
r l a d» n u e o d i v o r c i o é o u n l e o m e l o 
d» m o r a l l s a r os c o s t u m e s a c a b a d " 
r e c e b e r do s r . TT. f í l l a m a i s f o r m a l 
c o n t e s t a ç ã o . D e n t r o a s p o n d e r a ç õ e s 
n u p f a z o a r t i l e u l l s t a . c i t e m o s n o r 
«vremnlo e s t e - " V e l a m o s s» I s t o f-
v«~rT*>f!«: '.m F r a n c a fo i v o t a d a a. l e i Ao í1'vnri"líi em 1SR4. Pois h«m 
19BÍ ' houve 4 277 d ' y o r c l n s * e m 1S0«. 
5 457: e m 1805. « .751: e e m 1800. 7.170. 
Vecrmo t o m a n f l o e m ' c o n s ' d e r a c « o o 
a u t r m e n t o d a p o m i l n c f l o o u e e m F r a r -
en C. í n f i m o e m 1007 o n u m e r o d^ d l -
v o r e ' o q a f t l n c - e a 10 818 : e m 1009 a 
1 2 . 7 7 0 : nm 1011 a 1 Í . 0 8 5 . P e s n í n d o 
o a r i m j a r l o e s t a t í s t i c o fie 1014 a 1Í115 
> > e » - ' f t o f i r a 1 5 . 0 7 1 fll-vorclos e m 
•>05.761 m a » r l m o n l o s . d a r d o a m e d i a 
d e u m d i v o r c i o r»or carta v i n t e c a s a -
m e n t o » . Teto demo^s t r -» a r u í n a d a 
mornll í ía^»» e da p o m i l a c ü o 

Va T ^ ^ a t n r r a d e i«7R a ' 880 b o u v r 
"54 d l v o r e l o o . K m 1018 r.o<»q c i f r a a t -
Mpjrfii a 2.222 2«7.1R3 c i u m e n t o s 
o n u e flfl u m fllvorolo n o r 120 c a s a -
m e n t o s . t r l b u n n l do f1 'vor f !o e-m 
f . o n d r e s ee t f lo a e s p e r a d e J u l e a m e n t o 
2.450 pe/ l f r los . 

Na . •Relc-Ira h a u m d i v o r c i o e m c a d a 
50 c a s a m e n t o s . Na A l l e m a n h a o n d e s e 
v e r i f i c a r a m e m 1013. 513.282 m a t r i -
m ô n i o s h o u v e e n t r e t a n t o 17.835 d l -
v o r e j o s . d a n d o u m a rn^-dla d e d i -
v o r c i o p a r a 20 c a s a m e n t o s . N o s l i s t a -
d o s TTnlflos p p t ü o a r l f r a t o m a u m c a -
r a c t e r a s s o m b r o s o e m 192"* c a s a m e n -
t o s . 1.040.788: fllvortlos. H2n.?R. p o r -
t a n t o u m d l o v r c l o p o r c a d a 0.33 c a -
s a m e n t o s . N ' a n u e l l a r e p u b l i c a e x i s t e m 
I n d i v í d u o s d i v o r c i a d o s c i n c o v e z ^ s . 
e s t a n d o v i v o s a s q u a t r o e s p o s a s a n -
t - r l o r e s . 

\ C T T I J T U R A D A M T J I / H E R 

O s r . l ío imeu V u o l l p u b l i c o u u m I n -
t e r e s s a n t e e c o n c e n c l o s o a r t lp ro s o b r e 
a c u l t u r a da m u l h e r . 

A p a r t i r do s é c u l o X V I v«m'-«» Bo-
t a n d o u m a f r a n c a t e n d e n c l a p a r a o 
a p e r f e i ç o a m e n t o I n t e l l e c t u a l d a m u -
l h e r . F e n e l o n , Jíi d i z i a q u e a m u l h e r 
d e v i a s e r e d u c a d a d e m o d o q u e p o u -
d e s s e e n t r a r d i g n a m e n t e n a v i d a s o -
c i a l : t a m b é m o s r e f o r m a d o r e s d o s 
'col le j r los d e P a d u a a I n c l u í a m e n t r e 
o s e s t u d a n t e s d a F a c u l d a d e d e S c l e n -
c l a s . o b s e r v a n d o e n t S o q u » a m u l h e r 
e r a u m a e d u c a d o r a n o t á v e l e p r o c l a -
m a v a m a n e c c e s s l d a d e d e e n a l t e -
ce l - a m o r a l m e n t e p o r <melo d e u m a 
c u l t u r a ' t a l . p a r a q u e p o u d » s s » c u m -
p r i r c o m m a i s e s m e r o a s u a a l t a m l s -
sRo. 

A F r a n c a , c o r r e s p o n d e n d o a o » e s -
f o r ç o s m e r l t o r t o s de t f lo b e l l o p r o p ó -
s i t o c r e o u l o g o a s e e u l r a s r a n d e es -
co la f ' - m ! n f p a n u e e x t e n ^ e n d o - ^ e n o r 
m u i t o s n a i z e s e t i r o n e u s ser*-!'» d e m o -
rfp'0. m a i s t a r d e p a r a a e sco la d e 
S r t W - f v r . K m u m a n o t a I n » e r t a em 
• e u t r a b a l h o o s r . V u o l ! l e m h - * n 
f o r m o z a o b r a do g r a n d e o/Jum^r,--
b e c n a n b o l T.UÍZ "V!<veF. a " T p s f t u t l o 
m l n a e c h r l « t ! a r n e - . d»' n-»-t:—»r» 
a s m a i s avanç-?»los Id^-al» « o h r » os 
e s t u d o s f . " m l p ' r o s . A ' • ' • ' M r ü o m i e s e 
d a v a a m u l h e r f r a n c e r a d ' a oue 1 !e « 
t é r r e o s e r a m u ! f r l v o l a . de«rjn a d a m a 
d e Po r» Tíoyal at/» a ? « " i h i f » o u ' 
d i z i a m t e r e r a n d e j r I - M I ^ W S ' ' - ! ' " ' 
s c l e n t l f l c o s . n u e p o r s ! i r r * l e - . rv l r - . n 
de a l v o p a r a a s s a t v r a s i*e M o l l ^ r e . 

M a s . a v o n t a d e d o s a b e r , o u e e r a 
n a o u e l l e ç t e m p o s u m a d o r r o t f l v e r 
n e f i a n t e s c o . se t r a n s f o r m o u r-m n n « » " 
• r .mooo em u m p h e n o m e r o t t o l v e - c a ' 
e c o n s c i e n t e n o n u m e r o d e pp^ud losa^ 
c r e s c e . 

N o " T r l n l t v C o l l e e e * fie T V a s h S -
i r ton . a s J o v e n s Inscr!r»ta«s n o n n - o 
T)as»ado p t t l p c ^ a m a n o " O u e -
e n ' s f o l l e c r e " d» r a m b r l d t r - * f r l n l r c o u 
o s e u n u m e r o e m 1021: n p«co!a po-
I v t c c b r l c a dc Z u r l c h f o i p r e c i s o se 
c o n s t r u i r u m n o v o p a v l ! b 5 o n-«ra r e -
c e b e r a s e s t u d i o s a s e n o " R e a l e n 
P c h t i l e n " d e M o n a c o o e o v e r n o \ ' I ' i -«e 
nn con t lncren le ja de f l r a r u m l lm!»e 
p a r a a s J n s c r í p c n e s p o i s o u e do fi5fl 
I n s c r l P t a s e m 1020 J.1 e m 1021 t inbr»m 
a t t l n g l f l o a 823. 

F a s « l m p o r d i a n t e . f D e u m t r a -
b a l h o I n s T í o na C u l t u r a V e n z u e -lana.). 

PEQUENOS CONSELHOS MÉDICOS 
O brasileiro, mais que qualquer outro povo, soff re de «xcesso d-

ácido urico. Os males decorrentes disso «5o mnltiplos. D 'entre el-
I»9 os menores são a hypcrchlorydria. a formação de gare*, a pior-
rh#a. a pispepsia, etc. 

Póde-se evitar esses males, fazendo uso da "Urufo rmina" . que. 
r raças ao formol que entra em sua composição, tem a propriedade 
de se desdobrar no oicantsmo. actuando. como desinfectante. sobre 
os lojrares atacados pela infeccão. E ' empregada, com vantaeem. 
nn tratamento das creanças para combater a cystite e a fermenta-
ção ammor.iacal da urina; far desapparccer os bacillos typhico® da 

que ! usado em dóses 

composição r rana lada efer-
• dissolvente do ácido uri^o. 

ur"na. para a infecc»n intestinal e 
cresce que es te medicamento. me«m 
«levadas, não t< m nenhuma irç."'. nn*i 
o tubo digestivo. Em vir tude da_ sua 
vescente, é um matrnifico diti-retico < 

Não ha melhor medicação nara a insuficiência renal cv^tite. n y -
lites. ncnhrites. pvelo-nenhrite®. hlenorrhaeias. nrethr.tes. catar-
rhn da bexiea. inflammaçSes da prA«tats. h e m a t u m . chyluria. ci! 
cu'os typho abdominal e uremia. 

Todas as oessoas que presam a sardr . devem faz^r uso, da "T.ru 
formina". nem que seia prevent ivo contra a uremia. a tnsnfficien-
cia renal e as infecções intest inaes. 

r -"^ii 
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A D O R D E A M A M 
(Coctinnaçáo do numero anterior) 

"Quer ida!" Sentiu-se tocada por essa designação 
carinhosa. Teria elle vindo, com o tempo, a compreen-
der afinal o thesouro que era a esposa?.. . Então 
Margarida podia ser feliz, sem embargo dos abomi-
náveis preoccupações de dona de casa, dos apôrtos de 
dinheiro, dos cuidados m a t e r n o s ? . . . 

Chiquinha ouviu o riso da irmã. e logo apóz estas 
palavras: 

— André, Já que não trouxeste d a confeitaria a 
encommenda que t e fiz, é preciso que vás depressa 
procurar os meus bOlos, pois Léonie não tem tempo 
para ir buscá-los 

Debruçando-se á janella, Chiquinha disse alegre-
mente: 

— Não Incommodes. Margarida, o André. Nós nSo 
somos lambareiros, e podemos deixar p a r a amanhã os 
teus bôlos. 

— Oh! não, não, t ia Chiquinha! Amanhã, não. 
ho je mesmo! protestou o Bob com tal calôr que todo* 
se puzeram a r i r . 

— Então vou eu buscar, disse Chiquinha. 
-— Mns tu nSo sabes o c a m i n h o . . . 
— Pois levarei o Bob que mo ensinara. 

— E para acompanhar o Bob c a tia. quer a Chiqui-
nha acceltar o pai do Bob? propôz André em tom 
galhofeiro. Desça depressa, que eu quero ter a honra 
de guiá-la no eeu primeiro passeio em Amiens. 

Ella enfiou ás pressas o casaco, e descera ao vesti-
bulo. onde a esperavam o cunhado e o Bob, este j á na 
soleira da porta , radiante de alegria pelo inesperado 
do passeio. 

Segurando-o pela míiozinha. enquanto André rece-
bia as instrucções de Margarida, Chiquinha olhava a 
rua solitaria, que um único transeunte atravessava 
nesse momento, com passo apressado. E uma exclama-
ção soTtou-se-lhe dos lábios: 

—Oh! E ' interessante como esse amienense tem o 
endar de Cláudio Rozenne! 

— De que se admira. Chiquinha? inqueriu o cunha-
do, que se approxlmava. 

— Da slmilhança do perfi l de um dos seus comipa-
triotas actuaes com o da um dos nossas amigos, Cláu-
dio Rozenne, o artista que está i l lustrando os poemas 
do papal . 

— Cláudio R o z e n n e . . . Tenho vagas recordações 
d^sse n o m e . . . 

— Ha cinco annos, esteve comnosco em Villeres. 
— Ah! sim, perfe i tamente! Lembro-me agora. Um 

bello rapaz elegante quo andava a c ô r t e j á - l a . . . 
— André! Que imaginação retrospectiva, a s u a ! . . . 

Soffrele-lhe as rédeas, porque, depois de Villers, Cláu-
dio Rozenne casou! 

Elle não insistiu, e, praticando com a cunhada, 
foram guiando em direi tura á cidade, dominada pela 
flecha aérea de sua velha cathedral . 

IV 

Decorreram tres dias. 
Agora. Chiquinha já estava inteirada da physiono-

rnia de um domingo na provincia. Uma saída de missa 
das onze horas, que offerecia ás toüe t tes amienenses 
occasião dv* produzir, o que a elle também succedera. 
uma grande curiosidade. Depois, á tarde, algumas vol-
tas pelos grandes boulevardes banhados de sol, onde os 
passeantes circulavam nos seus t ra jes domingueiros. 
E. antes de regressar aos altos quarteirões, em que 
estava situada a casinha de Margarida, uma primeira 
visita á cathedral : uma deliciosa visita, ao cair da 
tarde, quando o um derradeiro raio do sol poente pur-

purejava es vidraças, a sombra invadia as alamêdas 
e. ao derredor da vasta nave. as capellas. deante de 
cujo aliar as chammas de alguns ctrios tremulavam. 

Qunto tempo desejaria ella. de bom grado» ficar alli. 
na grande basílica silenciosa, onde fluctuava ainda o 
perfume do incenso da cerimônia que f indara ! Mas 
seria preciso que estivesse sozinha, e André acom-
panhava-a. pois Margarida recolhera a casa. a cuidar 
das filhinhas a quem cumpria vigiar enquanto a única 
criada lidava nos prerativos da ceia. P o r isso. Chi-
quinha não demorou, como desejara, na cathedral, 
pensando na irmã. cuja escravidão de todos os mi-
nutos deplorava, a só comsigo mesma 

Haviam derivado apenas alguns dias desde a sua 
chegada, e já estava sciente da vida de completo de-
votamento aos seus. que era a existencia da irmã.. 

Oh! essa vida de dona de casa, sempre a braços com 
as difficuldades decorrentes de um muito escasso ren-
dimento. a pesada carga de tres filhos -que educar, 
os cuidados de um lar que devia deparar aos visitantes 
uma physionomia earr ida e confor táve l ! . . . Pa r a isso. 
era forçoso que Margarida se prestasse, de boamente 
a todos os t rabalhos, ainda os mais humildes: t r a -
balhos taes e tantos, que Chiquinha. observadôra dis-
creta e extremosa. entrava-se ao mesmo tempo de 
admiração pela bravura tão natural da irmã, e de 
revolta por vê-la destarte dispender» em serviços vul-
gares. todas as boas horas de sua moc idade . . . Que 
temno lhe restaria então para essa vida intcllectual 
e artística, que a Chiquinha narecia tão indispensável 
como o a r que se respira? Quando muito, apenas o 
tempo necessário para percorrer, interrompida pelas 
crianças, um jornal ou uma revista, e ouvir, com a 
agulha nos dedos, a leitura que André lhe fazia, por-
que este sempre t inha lazeres para d i s t ra i r - se . . . 

Outrora. quando solteira, Margarida apreciara as 
occnpações l i terárias t an to quanto a própria Chi-
quinha. Mas. sem d'ivida. havia sacrificado este pra-
zer como tantos outros. Ainda na véspera, como Chi-
quinha. incidentemente, lhe falasse de um livro que 
acabava de sair á uz. ella havia respondido, com um 
sorriso encantador : 

— Não me perguntes si conheço tal ou ta ! obra. 
Hoje. para mim. só existem dois au tores : Rober to 
Danestal e Francis Danes. Os outros, a h ! não tenho 
tempo de os l e r ! . . . E ' mesmo tão raro agora que eu 
tenha vacrar para abrir um volume, que me parece pro-
var um fructo proibido quando isso acontece por acaso. 

— E podes assim passar sem ler. Margar ida? per-
guntou. involuntariamente, Chiquinha. 

— Querida, que rêmedio tenho eu! As mamais, como 
has de ver um dia. as mamãis devem ler principal-
mente a vida dos seus f i lhinhos! 

E remendar-lhes as roupinhas, passear com elles. 
dar-lhes de mamar ou de comer, fazê-los brincar , en-
sinar-lhes mesmo a l e r . . . Ser. ademais, a convnanhei-
mulheres trarridas da alta. emhonecadas. perfumadas, 
ao nua! lhe cumoria a ella saber vigiá-lo. sendo ao 
mesmo tempo, pela força das circunstancias, uma hu -
milde dona de casa. obrigada a fazer prodigios de 
economia, disfarçando-os de modo que não dessem 
nas vistas da maligna curiosidade do m u n d o . . . 

ELIXIR DB NOGUEIRA - Qraod* dapmttv* d* i 
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E nessas responsabilidades de toda a sorte, cuja só 
idéa despertava em Chiquinha a ebriedade de sua 
independência» cifrava-se a feiicidade de Margar ida! 

E, comtudo, a pobre senhora parecia mui sincera-
mente satisfeita de sua v ida: feliz por se devotar de 
corpo inteiro aos filhos e ao marido, a quem ainda 
consagrava o mesmo ardente amôr que lhe offerecêra 
outrora , quando noivo. 

Esse» parecia agora, t e r consciência do valor de 
um tal affecto^ t imbrando em reconhecê-lo. esforçan-
do-se por alliviar a tarefa da esposa. Ter-lhe-ia ella, 
como o sonhara, lhe revellado insenslvelmente, á for-
ça de sua ternura , a idéal concepção do casamento ' 

E ra _ isso uma obra meri tór ia , que a alma ardente 
de Chiquinha bem comprehendia! Mas parecia-lhe im-
possivel dar o seu amor a um homem, que ella sen-

• t isse ser-lhe infer ior ; fazer delle o seu senhor, si ella 
) reconhecia a necessidade de o vigiar ; ampará-lo, para 

v - que elle caminhasse sem mesquinhos desfallecimentos. 
, . A h ! que mistério que era o coração de mulhe r ! 

ki E sabia ella o que vida faria do seu? Na véspera, por 
occasião da missa a que assistira com Margar ida , ou- • 
vira ao velho cura ensinar que cada um deve procurar 
a sua e s t r a d a . . . Es tar ia então illudida, crendo te r 
encontrado a que deveria assegurar- lhe a felicidade?... 

Pensava ella vacramente em todas estas coisas, em-
quanto no tranquillo iardímzinho vieiava os brincos de 
' íob e Et iennet te . fim de dar trm POUCO de dpscanso 
á irmã. occtinada no interior. Es ta . anparecendo a 
uma ianrl ta . nôz-se a considerar, po r trm momento, a 
irmã Chiotiinha. que. com um livro caído nos joplhos. 
fitava os olhos no azul nállído dêsse cett de abril. 

— Chiouinba. meu amôr. disse-lhe com ternura a 
*rm5. recr io muito OUP te aborreçam no sossego desta 
minha calma orovíncia! 

Chiouíuba erirtieit. sorrindo, a rabpra para a janella 
que pm-moldnrava os Touros cabellos da jovem senhora 

— O h ! Mnrcarida. pçtás me calumniando! ao con-
trário. «ínto que já t enho a alma de uma verdadeira 
r.rovínciana. 

— ^« tás r e r to disso? 
— PP1O menos. na r ece -me . . . 
— Po"«s b e m ' Vais ser. dentro em nouco. oosta em 

nrova. TToi°. dpvo rprpher nela pr.imeira vez. P desde 
mie aoiií cbpffiipi. tpnbo feito tantas visitas, OHP. fa-
ta lmente . vai «er crpscido o nfimern do« v i s i t an tes . . . 

— Parpce-t»» isso? perguntou Chiquinha um t a n f o 
espantada. 

— S*m. mui tos ! Não t e Aludas. minha setvacremT*-
nhn • t an to nwí« nuantn a i*«o ?untar-se-$ um vivo 
sentimento d« r.ttriosida dp a tpn resneito. E ' s uma ps-
nrcie mulher célebre, nutr ida Nes te momento, já 
toda .Amiens. ntie mp vai hon ra r com suas visitas, 
sabe rpr tam^ntp nue tenho rm minha rasa uma linda 
ranar ica . ext remamente elptrante. poetisa e comoo-
s-tôra. «wp merece vista dp per to . 

— Cala-tP. Marga r ida ! Estou a vpr mtç tpnho dp 
fiiarír rom o André P os pequenos para o campo du-
ran te a tardp 'n tp i ra ! 

— Não me digas isso! H a s de, pelo contrar io, a jü -
dar-me a receber, tu que já estás experimentada ne i -
sas coisas. Mas, estou a tagarel lar e tenho ainda que 
enfei tar a saléta. 

— Deixa-me fazê-lo; pela janella aberta , vigiarei 
facilmente as crianças; sabes que entendo muito bem 
de f lores! 

E tanto ella entendia, que todas as visitas que algu-
mas horas depois affluiam em conjuncto ao pequeno 
salão, confessavam á uma, — com mais ou menos gra-
ça, — que mui poucos salões de luxo h a v i a m v i s t o que 
apresentassem melhor aspecto que o da "jovem se-
nhora d ' H u m i è r e s . . . " E como esta era uma perfeita 
senhora de sociedade, sabendo conversar com cada 
uma sobre o assumpto seu predilecto, foi ella, nes«e 
dia. sagrada "uma encantadora Par is iense" . 

Chiquinha, t r a j ando com essa simplicidade e ele-
gancia toda pesoal, de que só ella possuía o segredo, 
auxiliava-a do melhor modo ; ma», a despeito de sua 
hôa vontade, pouco a pouco, ia-sp annderando delia 
uma enervante sensarão de tédio, á vista desse des-
filar de caras desconhecidas, vultrarissímas em tua 
maior nar te . todas dizendo as me«ma« nalavras trí-
viaps de poli dez. contando as mesma» V«toríêtas ^a 
cidade, e. invariavelmente, falando da nuermesse de 
rar idade que pilas organizavam nara o nror ímo mtr. 
de maio. e mios preparativos muito n^pocunaram a 
«ociedade amienense. 

Uma senbora. ró rda e rubicunda. que "-a trm* d** 
dirpptoras de tal fes ta . p ?p mostrava c^m *««o «nbre-
maneira pnrantada. d"«i«e. voltando-se nara CMr»n'nb9-
com «m ar de multo en t rnd ida : 

— Tnlimei que pudéssemos falvez obt*»r r>a«"» o noesn 
concerto um programma illiistrado «or Cláudio 7?>i-
^rnne. si encarrrirasspmos da® necociaçfles a mãi deür 
Parecp oue é um earnde a r t i s t a ! 

A curiosidade fprroou «ííbito a indífferenra dp H v -
quinba. Em sua retentiva rpnontou. r » n loeo. a ima-
gem do transeiintP entrevisto no dia de sua checada .. 
E perguntou: 

— T?e7idp em Am*ens r> família do srnhor Pozrnnp? 
A mâi. «*m. iá dôedp muitos annos. F.' mr«mo 

dp Armipns. FHP. oorém. «ó vem aou* rara® V P 7 P S . r 
isco mesmo, de na««aírpm. denoic da «na dretrraca. 

TJm arrenio sarudúi oe nprvos d® rhlquinlia ^ N f r - a 
até esse momento, ella bavia sentido o de«»»io b » ^ 
accentuado de saber o dotorosr. pprrrpdo oue narpr :a 
encerrar doravante a v*da de Cláudio Po7rnne Corro 
sofc um c^oqtip mv«ter"o«o. esse deseto dpenertou !r»«r> 
dentro nella. e rom ta 1 força, que seus lábios pronun-
ciaram. interrogando.- antes que a vontade os r*-
t ivesse: 

— Penots da stta desgrara? 
— S*m.. . Não s a b e ? . . . Mas a senhora o m n h p c r . . . 
— Enront rámo-nos . ha cinco annos. rm Viller^. 
— Antes de seu casamento . . . o seu lamentavel ca-

samento! . . . 

[ 
N&o f a ç a m suas compras sem primeiro verif icar os nossos preço* 

C A S A HENRIQUE 
A MAIOR E A MAIS BARATEIRA FABRICA DE JÓIAS 
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LIVROS A' VENDA N E S T A R E D A C Ç Ã O 
As nossas leitoras e assinantes não podem prescindir de um certo 

numero de obras aue sSo necessários na estante de uma senhora. 
Todas as que temos á venda, nesta redacção, são úteis, interessantes, 
curiosas, abnsolutamente moraes. 

Nos preços mercados em eada um dos volumes está incluído o 
registo do correio. 

Aeceitamos. pois. pedidos das seguintes obras: 

ESCRAVA O U R A I N H A , linde romance publicado nas paginas dn 
"Revista Feminina", e que tanto êxito alcançou. E' edificante pela 
sua concepção altamente moral, e ao mesmo tempo deleita o esp'rito 
Pela sensação, cada ves mais crescente, dos seus episodios. O entrecho 
desse magnífico romance, é tão bem urd!do, que o leitor se deixa 
suavemente arrastar através das suas paginas. vivendo a vida dos 
seus per.tnnaaens e transportando-se fira o togar onde a acção te 
Pãssn. F' uma leitura que satisfas a todos os gostos. 

Vtn orosso volume nitidamente impresso. — Preço IfOOO. 

E N T R E D U A S A L M A S , e um romance sensacional oue tem feto 
um -nimenso snecesso em todo o mundo, F/7» e««to já tradueeãer 
para auntro id'omas. o nue pãe bem em evidencia o seu valor. F.' 
u-n romance moral, e cujo enredo decorre de uma maneira empolgante. 
Cm vol'ime. preço 4Í000. 

COT T FCC^ES ENCADERNADAS DA "RE.VT«T\ FEMTNTNA 
referentes ent nunos de 191?. 1920 e 1°21 As pessoa* nue rSo colle-
citmarem a nnr.ti revista ou aouellns ow tfm eudesidade de conhe-
eel-a. devem a d nutrir as vossas eolleeçães. nue formam grossas e 
luruo.*l*.*!mo.* volumes encadernados em peretline n cores diversas 
e/>tn d'tem a letrits dourados. Vn'n*<" Pr.iOrios presentes de 
aun!vertor!o e oue devem ter conservados romo Fvmr d« conrultn. 
meref da tttn varia dn e interessantíssima leitura. — Preço Í5$SÕ0 
,-e.dn collecção. 

NOVA SFTVA. e melhor Vvro d' ennt-r ai tf tia * ara crennenr 

nem simfite*. enrreetn. no nbnnee dar intrlligrneia.* infantis. Grande 
vrltrte in-iunrto. encadernado. com varias centenas de n:t'dir r 
amdntas nrevrat. Fd:eão luxuosa ProPr:n Pira presentes ou para 
prêmio As cr,-onças estudiosas. — Preço rijt(100. 

MADRE MARTA THFODORA. elenm•/<• e ht.rno^ss-ma po'vonft,.'a 
offer.-ei.-ti â Superiora Provindo! dos "Irmãs de S. Josf d- Cham-
herv". Preeinto Vo'«me. de cerra de rrheentas poniv*. ehe-or de 
'•Vdas gravuras impresso em finíssimo papel plac?. — Preço lfíOOfí. 

A ESPORA no «OT.. romance de Gnstãn Leroux. induzido Pdo 
dirtinetn po*r!eia ttvkota Som paio. que vem derperfando rntdosr 
sueeesso. ar ir o- no seu estylo e enredo. A tr.jdueeão feita rioorn-
wmen»e e*t»'s*ndn f *'tnh?ermeittr Jmpreen-rl e pfii- em evidencia 
os mer:tos da intelFcente patricia. Gnrton T.erour r vm nome 
ur:ver-elmenfe conhec!do e c s<ir nVn "A Esposa do Snl". recan--
inendn-*e Pr'nr:P"lm.-nte ct f-imitia.*. pdo seu oito conceito moral, 
de modo oue finde ter lido sem rseritpulos. Vende-se n\*ta redacção 
— pc'o correio, registrado 3SS00. 

MART V F AS MUT.T1FRF.S RTRT.TCAS. T'v dos i-i-'f he"»t tra-
balho* l:'eror'os de Cláudio de $o->ca. o ma'.- feeundo /• fio*>-:!ar 
dor ,torsos ccriploret thertraes. "Varia e ar «<t»'heres bibVens». r 

'mmnrfne' pelir mar arander virtudes heróicas. Clold:o* de Sou ri. 
enn o presido da suo arte. deu a esrar mulheres uma -.-V,» 
-rtravl- e •»lroru>«trt. T.:vro de nrande moral e dr emholnin'~s 
"••laertfi,- F' um t'vro nue tndns as renhornr de bom nofn dl-e-» 

.4 ed!'!in fe>'ta P.-fo "Revirtr Fem'n:na". * i-m pr:mor dr 
•rf «v*-ori/>/"Ve r -Uwtrr^n com encantadora' aravre.r. Vende-se 
tierfo redaceãn. Preço. 4$000. 

A JANGADA, linda eomeda 
'cio correio, registada, 3f000. 

i tres aetos de Cláudio de Souza. 

Preparados que se vendam nesta redacçii 

DTOESTIVO PTCARD f um tonieo digestivo incomparavel em 
todas as ffirmas da dyspepsia. Produc bem-estar gastro-intestinal em 
todos os easos de má digestão, asia. prisão dc ventre, acidet. mão 
hálito e outras enfermidades do tubo digestivo. E' de resultado ab-
solutamente efficas. 

Vende-se nesta redacção. Um frasco, 6$000, registado pelo correio. 

RECF.TTAS D E RETJ .EZA P A R A C O L O R I R OS C A B E L L O S . 
Perde os tempos mvthologieos — com a magica Medea — 
homem procura resistir, por meios artificiar.*, aos estragos dn edade 
usando principalmente vos cabellos brancos, que são os primeiros e 
os mais evidentes signa es da velhice. 

Fntre as tinturas usadas para tal fim figuram as de saes de 
chumbo, de prata, dr cobre, de mercúrio, de cal. de bismutho, de 
estnnho e outras, aue produzem sobre o organismo inteiro graves 
desordens, aue só muito tarde são percebidas. As tinturas americanas 
são <» base de sulfato de cariium e sulplrdrato de nmn-oniaco. São 
menos tóxicas, mis irr'tam o eotiro eabelludo e provoca a ealviee 
raPida. As futurar a base de irtrato de prata, tão e'Pilhados, são d-
acc^o tóxico, lenta e fatal. Ha. porfim, alauns pmduetor verjetaes 
ivoffenvvns nue infelizmente tino uma c o'orar fio mv-'to froea e pouco 
durável. A vnlea nue se recommendar sem reee<o o aue dn 
resultado* admiraveis. é a P«tn1!m. com a ou a! se pfide obter, gra-
duando as cores, todor ns tonr. do cnrtnnlio ciam ao warn nzev'ehe. 
Tnfel:zmente erse Pradue'o è roro em nosso meio. sendo oriundo dn 
Pertia de onde aetunlmen*e sfi Pfid* t>•> com d:ff'r„ldade. 

A Emnreza FTi rn^na Bra«i!eim t f i b i de receber nina pequena 
quavt:dade. 

Podeis obtel-a Por intermedia da nossa "R*v'sta". enviando a «»•'• 
portane:a de JOfOOO e mais para a remesso. 

POMADA R E N Y PARA S A R D A S . M A N C H A S E P A N N O S . 
F.ste Preparado, oue se reeommendn Por mo ir de v:ntr an.r.os de 

ocee>taeãn e pela rua effieac:a .rnh-iomeute comprovada, é •> nu* ha 
de mett-nr Para a.r manchar da peVe e pnra a tornar elnra macia e 
fina. F' absolutamente inoffevr!va. Pastam alguns dias de uso. A 
sun effleaeia fi prompta e dourodoura. 

F' fabricada em Ires tv^os: "Moderada". "Forte" e "F.xtrn-forte". 
4 primeira f usada na maioria dor casos: a segunda para os easos 
em nue a primeira não faea effeito, e a ult:ma para ser applieadn 
unicamente nos braços e nas mãos. 

Ped:dos a esta redacção. 4S000 o frasco: pelo correio, registado, 
.'fOOO. 

VANADTOL f o mais efficas dos tnnicos reeonstWntes. R' acon-
selhado Para tndnr os easos riu gve se ex!ae «nn tratamento tnnifi-
cante. F' o espec:fien da nnem'a. da ehloro.tr. da faUa de snnnne, da 
tuberculose; f o tonieo das celtulas. dn.t nervos, dos museulos, do 
cérebro do estomaao. O seu uso se fas indispensável a todos os 
Pessoas enfraouecidas. aos neurosthenicos, aos velhos, aos raehiticos. 
aos cnnvateseentes. Pedidos a esta redacção. Preço: 10tOOO; pe''> 

nistado. lltOOO. 

AS S E N S I T I V A S , magnífica comedia ent tres cetos de Cláudio 
de Sousa. Pelo correio, registada, S$000. 

, fa-TIET.OTSA. F.ste romance de d. Augusta Franco de Sã ve 
rendo «m ruidoso sueeesso. mercê do seu estylo claro, da c: 
da de que o seu enredo desperta e de numerosos ep:sodios que se 
partam em Paris. Londres, Roma e outras cap:tccs. Heloísa, que c 
nma crectura perz'ersa, filha má. cheia de odios e intrigante, •ae 
pouco a Pouco perdendo esses defeitos e adquirindo qualidades c vir-
lud-s ene a tornam uma verdadeira santa. Não ha quem se não 
deixe impress'onar fundamente se ler este romance. 

E" ntn grosso volume de mais de SOO poninas, f f : cleaante r so-
lida encadernação. E' um livro próprio para presentear uma moça. 

Irm volume, ($000. Pedidos nesta rcdacção 
A F I L H A DO DTRECTOR D O CIRCO. F.' este um dos ro-

mances ma's interessantes da grande escriptora ollemã baroneea 
Ferdir.^nde von Rrarkel. e uma das obras ma's vulgariscdas cm 
todo o mundo. A sua leitura â empolgante c impressiona d ora. f f a 
• pís.idíos de amor tratados com tal profundesa, que nos deixam 
r.'ahna recordações inapagaveis. O enredo 6 curiosissimo, e todo elle 
baseado na vida real. 

A traducção Portuguesa i cxccllente. 
Um grosso volume de cerca dc SOO paginas, lindamente encader-

nado e nitidamente impresso, proprio para presente, 6$500. 
Podidos nesta redacção. 

E L I X I R 914 — O mais activo e racional anti-syphilitico e anti-
rhcumat co. E' uma medicação energ ea e segura no tratamento de 
todas as moléstias da pelle c do sangue. E' o tonieo depurativo mais 
podtroso que se conhece. Vende-se nesta redacção. Um frasco, SfOOO, 
pelo torreio, 10Í000. 

N O S T O U C A D O R E S E L E G A N T E S . Fntre os prnductos que 
devem f'nnrar r.o toucador de uma mulher elenante rerninmendamns 
mu:to especialmente o errme DF.RMTNA. ultima pab-n .*„. 
teria de crême Para amaeiar a pelle e para curar TNFALTVEL-
M E N T E todar ns eruPcãer de Pelle. as espinhar, os cravos, as 
manehnt vermelhas do na ris e mesmo o eesema. e todas as erufiçãe.t. 

Chenom-nos d:ariamevte attertndns enthlt.'lnst'cos de sua et ficada. 
— Podemot en":ar Ar narras leitoras. Pnr SSOOO «m pote. Os pedi-
dor dever~o vir neompnnhadot da r-shectivn importando, nccres-
eidr de S?nn re\t Para o fiorte do corre:o. 

Avenida São João N.« S7 — São Paulo. 

P R E P A R A D O Z A R E L L A N.« 1 loc-h ndtiriraenf P"rn a eu tis de 
trinsp racnn anrdvrosi. para manchas, pontos nenrns e borbulhas. De-
pois de humedecer n rosto com esf pre*i*ado. fos se uma tequeno 
ma.tsaarm com o "Creme d* fíea-fe 7.ahe1!a". A curo f aarantida das 
enfermidades da pelle. Preço. StOOO, pelo correio, leSooo. 

P R E P A R A D O Z A R E L L A N.« 2. l»eão emoliente Parr. a eu'ir mui. 
to delicada. Esta loção, pelos seur componentes medicinnes e hvoieni-
enr deve farer Pnr'e inseparável das coitot úteis e :nd'sbensaveit a 
todns as damas aue prezam a sua bellesa. Sua neçãn t extraordinaria 
contra as manchar de sol. as nsperesas da pdle produsidas pelo frio e 
outras causas, tendo a propriedade de amador e branauear a eutis. 
DePnis de usado, appliauc-se o "Creme de Beautc ZabeUa". Preço. 
8$000, pelo correio, lotooo. 

U M TONTCO M A R A \ ^ L H O S O . Os brasileiros são. cm geral, 
anêmicos. A anemia, na mulher, condus d velh:ce precoce, e no ho-
mem diminue a capacidade de acção. sem falar em outros males 
mu-to mais sérios. A fealdade da pelle. a sva asperesa. a sua cont-
ração dcsaaradavel são ás vezes proveniente da anemia de origem 
luetica, e para este caso. como para todos, em que se ex-ge uma toni-
f-eação Poderosa e de resultados prom.ptos. aconselhamos o "Ffema-
to!". F.' o especifico da saude. Preço, 7t000. Pelo Correio, 9$000. 

P R O D U C T O S D E BELT.F.ZA " G A B Y " . pela sua excelltnci* in-
comparavel, pda sua efficacia, conquistaram as sympathias das se-
nhoras dr tratamento. O creme "Gaby", magnifco para a pelle, 3$S00, 
pelo correio, 6$000. O esmalte "Gaby" para polir as unhas, 4í5oo, pelo 
correio StOOO. As limas Gaby, flexíveis, para regularisar as unhes, 
2ÍOOO. pelo correio. 2f500. 

F L U X O S E D A T I N A — iftdiecmtnto de real effxtci» nos incô-
modos uterinos, como nas amenorrhtas, dysnwnorrhtas, htmtrrhagiat, 
colicas e todas as perturbações da edade critica. Em menos ie duas 
horas cedem as colicas uterinos. Com esse medicamento, os partos 
cffectuam-se sem dôr e rapidamente e sem os perigos decomnUt. 
Preparado do chimico Silvino Pacheco de Araújo. 

Vende-se nesta redacção. Um frteo, ífOOO, registado pelo correio. 



Não se possue a necessaria serenidade para affrontar os 
perigos, senão quando se está inspirado por um grande 

f ideal e apoiado por uma grande força. Em séculos passa-
dos o homem tinha que render-se sem lucta ante a dôr physica, porque 

( não contava com os meios de combateUa. Mais tarde appareceram os 
, Salicilatos; depois veio a Aspirina e agora a sciencia offerece o analgésico 

ideal; a C ^ f l B S P I R I W ^ (Comprimidos Bayer de Aspirina e Cafeína) 
que permittem entrentar-se serenamente o perigo de certas 
enfermidades, taes como a grippe, influenza, resfriamentos 
etc. e vencer de medo rápido e seguro as dôres de cabeça, 
tíentes, garganta, ouvidos, as nevralgias. enxaquecas etc. 

PREÇO DE VENDA DO TUBO ORIGINAL: 
Comprimidos de Aspirina 3$000 

de Aspirina Cafeioa (Caflaspirina) e de Aspirina Fhenacelina 3$500 

I 



"O PILOGENIO" serve-lhe em qualquer caso 
S e Já quasi nSo tem serve-lbe o P l b O S E N l O , porque lhe fará vir 

cabello novo e abundante. 
S e começa a ter pouco, serve-lhe oFIbOGE^IO, porque impede que 

o cabello continue a cahir. 
Se ainda tem muito, serve-lbe o PILOGENIO, porque lh« garante a 

hygienc do cabello. 

Ainda para a extincção da caspa 
Ainda para o tratamento d i barba e loçSo de toiletle-OPlLOQENlO 

Sempre "O PILOGENIO" 
" P l b O G E N I O " S E M P R E 

A' VENDA em todas as pharmacias, drogarias e perfumarias 

ux HI ^ CRANULADC 
cirroNi 

DISSOLVE E E X P E L L E 
c AC!DO U/?/CO i mu i 

CONTRA 

UTita mu-touuf miinou 
CÁLCULOS BKJkRES 

ISTKRITISHO-RHEUSATtSn 
• G O T A • 

m n m i P - B rumai? 
MIO O S J A N E H t O » ^ 

VINHO BIOGENICO 
( V i n h o q u e c l A v i d a ) 

Pu* m ira eoirilMmtei, dai pnerperaa, dos inrMthenioo«, anêmico», djspeptimi arthritim, 
Pederoso totíoo • eitinilaite dl "Vitalidade", o VINHO BIOQENICO é o reat&nrador nataralmente 
indicado sempre que u tem en Tiita tuna melhora d» nctriçle, m levantamento (trai dai 
forçai, da actividade pByohioa • da energia earditnu 
I ' o forSfioaate preferível nu Miraltneiju, nu moléstias depreíám < «oimnptiru, ( m -
raiUienia, anemia, lymphatiino, djrpapiiu, adynanria, cachexia, arteru-MUrm), ate. 
íecoutitrate iidispeniavel ia Hlknu, durante a graridet e apii • parta, l ú m éa 
amas de líite. E' .nn poderote medicamento bioplaitieo e lactojenieo. 

Receitado diariamente pela* nimmidadei medixu 
Enoontra-ie n u bou phirmaoiu a drogarlai. Deposito Geral t 

PHARMACIA E DROGARIA d* — FRANCISCO OIFFONI & C. 
R u a ü d * M m r ^ m , I V .»> R i o d e J m c i r e 



ARTE - CULINARIA 
perimentadas. Ora, as receitas do "Adal ius" a io 
todas experimentadas, e, o que mais é, estão ao 
alcance de quem quer que queira experimen-
tal-as, tal a clareza com que são escriptas. 

"Adalius" contem mais de quatrocentas re-
ceitas. 

O seu texto é constituido das melhores re-
ceitas para lunch, cozinha, doces, de conselhos 
sobre hygiene, sobre o cuidado e ornamentação 
da mesa de jantar , de tudo, emfim, que pôde in-
teressar uma dona de casa. £ ' uma obra de que 
não deve prescindir nenhuma dona de casa, que 
o deve lêr constantemente, consultar como o 
seu livro predilecto. 

Não ha dona de casa que se não queixe da 
difficuldade ou obscuridade com que Bão com-
postos os livros de a r te culinaria. 

O "Adalius", ao contrario, não t raz nenhu-
ma receita que não fosse experimentada e cuja 
confecção se torne difficil. Todo elle, seja qual 
fôr o assumpto de que t ra te , é absolutamente 
aproveitável e util. O seu texto é claro, simples 
e comprehensivel. 

O seu preço é 2$000 réis. Esse preço está, 
como se vê, ao alcance das bolsas mais modes-
tas, sendo certo que a "REVISTA FEMININA", 
que o editou, não aufere nenhum lucro com a 
venda. O "Adalius", vendido por esse preço, 
constitue, antes, um beneficio que faz i a suas 
leitoras e um meio de propaganda. 

Enviae, pois, seu endereço e a quantia de dois mil réis em selos do correio, á redacçio da 
"REVISTA FEMININA" —São Paulo, Av. S. João, 87, 1 / andar, 

e immediatamente recebereis pelo correio o precioso livro sobre cozinha "Adalius". 

ii i i i • — — — — • 

_ •• • • l l 
A U L T I M A DESCOBERTA AL L E M A 

PEDIDOS A ESTA REDACÇÃO, UM POT E PELO CORREIO REGISTRADO 6$000 

ADALIUS — 4 / edição 
J á está exposto á venda, na redacção da 

" R E V I S T A F E M I N I N A " , Avenida S. João, 87, 
1* andar, o preciosissimo livro "Adalius", espe-
cialmente confeccionado para uso das donas de 
casa. A primeira, segunda e terceira edição, que 
continham poucas paginas, exgottaram-se rapi-
damente, a despeito da sua avultada tiragem. Esta 
quarta edição compõe-se de mais de cem pa-
ginas e está enriquecida notavelmente de re-
ceitas e conselhos culinários. 

j f e A 

Livrorf sobre cosinha não fa l tam em portu-
guez; mas todos elles se resentem de um grave 
defei to: as suas receitas ou são obscuras ou não 
são realizaveis, pelas difficuldades que apresenta 
a sua execução. Além disso, algumas receitas 
que esses livros apresentam, se são realisaveis, 
nem sempre obtém êxito, porque não foram ex-



Livraria Francisco Alves OmnçaS PallídaS, Ippb&tlCBS, S B O O p U M 

Caixa Postal, L 

End. Tclcgr. FILALVES 

RUA LIBERO BADARO' N.' 129 

S. PAULO 

rOlíSIAS. por Olavo Bilac: nova cdi-
çüo alimentada com os 98 soneto* 
do Livro "Tarde". 1 vol. de 391 
paRS.. Ur. 7$0H0. enc 

CANTOS DE LUZ, versos dc Luiz 
Guimarães Fitliu, tnusica do Dr. 
Carlos Ue Campos, e desenho dc Cor-
rêa Dias. 1 grande vol. ricamente 
imprenso e encadernado 

HISTORIAS K 1'AIZAGENS, por 
Affonso Arinos. 1 vol. br. -1$000. 
onendernado 

HISTORIAS no GUEDES, 
lustraçüc* dc J. Carlos, 1 vc 

c«rt. 

liiçoiio 

5$sou 

5$5Uü 

j$0t>0 

SAUDADES, leitura 
j médio das escolas pri-
• M. Bomfira, 1 vol. 

RESERVISTA PRATICO, ensino 
pratico do exercício de iufantaria, 
nomenclatura dc fuzil Mauscr mod. 
19DS c uomcnclatuia do tiro par.t 
cw RcserivsU», 1 vol. br. . . . 

GKOGRAPHIA GERAL, compêndio 
destinado á> Escolas Xonnacc, Ly-
eeiu, CvimuMos, Atheneus, Collc-
Kio» Militares, Cursos do Adultos 
• de Preparatório», por Olavo Frei-
re, 1 vol. de mais Ue 500 pags. con-
tendo toJ.is a» niodifioações ha-
vidas na Europa e outras partes 
do mundo 

Rachiticas ou Anêmicas 
O Í D O L A N D I K O d e G I F F O N I t um excellente ro 
constituinte dos organismo» enfraquecidos das crianças, pod» 
i-ojo tonico depurativo e anti-esciophuloso, que nunca falha rrc 
tratamento das moléstias consumptivas «cima apontadat. 
S' superior ao oleo de fígado de bacalháo e suas emulsões, 
porque contem em muito maior proporção o todo veyctabsado 
intimamente combinado ao fmrattto da nogueira (Juglans Regia, 
c o Phòiphoro Physiologico medicamento eminentemente vttah 
sador, sob uma fôrma agradarei e inteiramente assimilarei 

um xarope saboroso que não perturba o estomago e os in 
te^tinos como freqüentemente succede ao oleo e às emulsões. 
dahi a preferencia dada ao J Ü 3 L A N T O N O pelos mais 
dlstinctos clínicos, que o receitam diariamente aos seus pro 
prios filhos. — Para os adultos preparamos o VINHO IODO 
TANN1CO GLYCERO-PHOSPHATADO. 

Encontram-se ambos nas boas drogarias e phramacias 
desta cidade e dos Estados e no deposito geral: 

Pharmacia e Drogaria de F P . f i H C I S C O G I F F O N I & C" 
Í R u t P r i m e i r o d » M a r ç o , 1 7 — ® i o d » J » » o i r < 

P H O T O = G R A V U R A B R A S I L 

CI-IClIlíS EU ZINCO E COHKE. AUTOTYIMA 
TRICKOM1A K Z1XCOGKAPH1A 

l-.sprriulidadr riu traços finos. -- Trabitllws rum pliiflo-lilliot/raplii11. 
tí.ri'Clllít-sc [Vil! /ii'/'/<-iVtii» i' /'Iv.vV.-il i/uuh/Hrr Irtlhil/w ritiiivriicnh! 
<i f j l f ramo </<• arte. 

Â N G E L O L A S T R I 
Officina e Escriptorio: 

AVENIDA TIRADENTES, 161 — S. PAULO 

Acaba de snhir do p re lo : 

Â E s p o s a d o S o l 
«•mocioiiantã romance historico 

DE 

G A S T O N L E R O U X 

Tradueçâo auioriiada do francez 

POR 

N y k o t a Sampa io 

E n c a d e r n a d o 5ÇOOO 
Para o porte mais 500 réis 

Não S-. grande o numero de romances de va-
lor que deixam o leitor ârciose. suspenso, para 
saber a sorte dos protagonistas, como esta nova 
obra de GASTON LEROUX. 

As notas históricas, longe de prejudicarem o in-
teresse. concorrem muito para maior apreciação 
do romance. 

Pedidos á rodacçã*» da 

R E V I S T A F E M I N I N A 

AV. S. J O Ã O . 87 
tAltos) 

s . PAULO 

A P A U L I C É A O F F I C I N A DE G R A V U R A 

Âristides Castignani 
Rua dos Gusmôe8 N. 82 — Teleph. 5889 Cidade 

N E S T A O F F I C I N A E X E C U T A - S E C O M A M A X I M A 

P E R F E I Ç Ã O . - C L I C H Ê S E M P H O T O - G R A V U R A 

E Z 1 N C O G R A P H I A . - E S P E C I A L I D A D E E M S E R -

V I Ç O S D E C O R E S E P H O T O - L I T H O G R A P H I A . 

A C C E I T A - S E Q U A L Q U E R E N C O M M E N D A 

P A R A C A T A L O G O S E O B R A S D E L U X O . 

Mar moraria TOM AG NI NI 

Especialidade em tumulos 
de mármore e granito polido 

P l E T R n s n r r m ( G a r r a r a ) I t a l i a 

í { u a P a u l a S o u z a , 8 5 

5. Paulo - Telepbone, 3378 - Central 







MACHINA ESPECIAL C O M B I N A D A 
PARA 

B E N E F I C I A R C A F E ' 
A MACHINA ESPECIAL COMBINADA privilegiada pela patente 5.926 tem continuado a oecupar o pri-

meiro logar entre as machinas do seu genero. Os Srs. Lavradores são unanimes em affirmal-o e não 
regateiam louvores ás suas qualidades de trabalho e ás suas especiaes condições de resistencia. 

A MACHINA ESPECIAL COMBINADA faz todo o serviço de separação por meio de Monitor com-
binado por quatro catadores e a classificação é automatica e immediata. E' a machina de café mais 
resistente. O seu rendimento é de 300-400 arrobas diarias. O seu preço é modico. 

A MACHINA ESPECIAL COMBINADA consubstancia todos os prinoipaes melhoramentos das machinas 
do seu geneno até hoje conhecidas. Numerosos atCestados as»m o affirmam. 

Fabricação exclusiva da 

COMPANHIA MECHANICA E IMPORTADORA DE S. PAULO 

São Paulo: Rio de Janeiro: 
Rua 15 de Novembro, 36 Avenida Rio Branco 25 
End. Telegr.: "MECHANICA" Caixa, 1534 
Caixa, 51 - Telephone, 244 

Santos: Londres: 
Rua Santo Antonio, 108 e 110 Broad Streett House 
Caixa, 129 New Broad Street — London E. C. 

Importante descoberta do chimico Wirth 

R E N Y 
Pote 4$000 - Pelo correio reg. 5$000 

Pormula usada em toda a Europa 
ÚNICA QUE TIRA TODAS AS SARDAS, PANNuS, 

RUGAS E MANCHAS DA PEbbE. 

DEPIL 
Vidro pequeno 5$000 

PO' DE ARROZ RENY 

E' o único depilatorio liquido que tira em 5 minutos o cabello de 
qualquer parte do corpo, sem irritar a pelle « com absoluta segu-
rança. DEPIL é infallivel e permitte ás senhoras usarem as 
mais finas e transparentes meias de seda e os mais alongados 
dccotcs, sem receio de que um só fio de cabello lhes appareça. 

grande 10$000. Pelo correio 6$500 e 12$000. 
O melhor, o mais barato, o mais fino, o mais perfumado e o 
mais adherente. Caixa 2$500. Pelo correio 3$500. 

LOÇÃO RFNY Elimina a caspa e evita a queda dos cabellos, tornando-os sedosos, abundan-
v tes e perfumados. Vidro 5$500. Pelo correio 8$000. 

M A G A L H Ã E S & L O B O — R u a S e n a d o r F u r t a d o , 4 8 — R i o 

St<*b» de Obra* d' "O ESTADO Dl S. PAULO" 



MARIA E AS M U L H E R E S BÍBLICAS, de Cláudio de Souza, editada recentemente 
pela "Revista Feminina". Obra magistral de reconstrucção histórica e penetrada do mau 
encantador mysticismo, superiormente recommendavel ás senhoras, como a toda especie de 
leitores, pela elevação da sua moral, pela pureza do seu estylo, pela verdade histórica e 
pela calorosa eloquencia, que tanto caracterisa as obras de Cláudio de Souza. 

Um bello volume illustrado de gravuras de ar te classica. Vende-se nesta redacçio. 
'reço: 4$000; pelo correio, registrado, 4$500. 
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